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RESUMO 

o levantamento de solos, a nível de reconhecimento de iné-
dia intensidade, compreende a área de atuação do Programa de Pólos A-

gropecuários e Agrorninerais da Amazônia "POLAXIAZÕNIA", localizada en 

tre as coordenadas geográficas de 19 50' e 39 50' de latitude sul e 

519 25' e 549 10' de longitude a oeste de Greenwich, numa extensão a-

proximada de 12.333 km 2 . 

A metodologia empregada é a mesma que o $NLCS tem usado em 

levantamentos similares, tendo as análises físicas, químicas, minera-

lógicas e de fertilidade sido realizadas nos laboratórios deste Servi 

ço. No desenvolvimento da prospecção pedológica forar utilizados mo-

saicos semicontrolados de Radar (Esc. 1:250.000). O mapa final de so-

los e de aptidão agrícola dos mesmos foi elaborado na escala 1:250.000. 

A classificação utilizada é a que está sendo desenvolvida pelo SNLCS/ 

/EMI3 RAPA. 

Os principais solos, em termos de extensão, encontrados na 

área são: Latossolo Amarelo laico, Glei Pouco Húmico, Areias Quartzo-

sas Álicas e Areias Quartzosas Álicas latossólicas. 
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ABSTRACT 

The reconnaissance soil survey of medium intensity carrled 

out covers the area of the Programa de P6ios Agropecukios e Agromi-

nerais da Amaz6nia "POLANAZÕNIA". This arca is located between paral 

leis of 1950' and 3250' of South latitude, and meridians of 	51925' 

and 54910' West of Greenwich, occupying approximately 	12,333 1cm2 . 

The rncthoiology is the sarne used by SNLCS in forxner sou 

surveys, and the physlcal, chemical, mineralogical and fertulity soul 

analysis were done at the SNLCS laboratorles. In the development of 

pedological prospection, semi-controlled radar mosaias (1:250,00) 

were used. The final soll and agricultural suitability maps were 

preparedat a scale of 1:250,000. The soil classification is in 

accordance wlth the one in use by SNLCS/EMBRAPA, 

The nain soils, accordlng to their extension, found are: 

Yellow Latosol Alic, Low Hurnic Gley, Quartz SandsAljc and Quartz 

Sands Allc latosoljc. 

xv 





INTRODUÇÃO 

O desenvolvimento agrícola e a utilização do recurso soto, 
dependem basicamente de suas propriedades físico-químicas, condiç6es 

climáticase conseqüente manejo, sem o conhecimento dos quais torna-
-se impossível uma atividade agrícola racional. 

Contudo nos últimos anos os órgãos regionais e nacionais, em 
consonáncia com a política do Governo Federal, vêmprocurando, atra-
vés de!  estudos técnicos e de pesquisa, fornecer o maior número de in-

formaç6es para um melhor aproveitamento dos recursos naturais. 

Assim, através do II PDA e da criaçao do Programa de Põlos 

Agropecuários e Agrorninerais da knazônia, "PoLANAZONIA' efetuou -se a 
criaçao de l'ólos de Desenvolvimento, sobre os quais so realizadas 

pesquisas de base com diferentes entidades responsáveis pelos estudos 
dos recursos.naturais do país. 

O trabalho ora realizado pelo Serviço Nacional de Levanta-

mento e.Conservaço de Solos - SNLCS/EMBRAPA, enquadra-se no nível Re 

conhecimento de média intensidade e tem como objetivo o levantamento 

do recurso solo da área do Pólo Altamira. 

Como este levantamento foi executado utilizando-se imagens 
de radar na escala 1:250.000, procurou-se obter maior número de infor 

maflo no campo e laboratório para complernentaço dos trabalhos. 

O presente trabalho está dividido em duas partes. A primei 

ra consta da descriço geral da área, métodos de trabalho, descriçao 

das classes de solos, legenda de identificação e extensio e percenta-
gem das unidades de mapeamento. 

A segunda parte trata especificamente da avaliaçio da apti-
dio agrícola. 

0 presente trabalho foi realizado no ano de 1977. 





PARTE 1 - LEVMTAMENTO DE RECONHECIMENTO DE MEDIA INTENSIDADE 
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1 

DESCRIÇÃO GERAL DA ÂREA 

A — SITUAÇÃO, LIMITES E EXTENSÃO 

A ãrea de estudo de solos do Pólo Altamira está localizada 
no Estado do Pará, ocupando área de 12.333 km 2 . 

Situa-se entre as coordenadas geográficas de 19 50' e 3950' 

de latitude sul e 519 25' e 549 10' de longitude a oeste de Greenwich 
(Figura 1). 
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B - HIDROGRAFIA 

A área apresenta um vasto sistema de drenagem, meándrico e 

dendrítico, tendo como principal tributário o rio Xingu, afluente da 

margem direita do rio Amazonas, que corta a área em direção sul/norte, 

permitindo a navegabilidade de embarcações de pequeno e médio porte e 

pelo qual é feito o transporte dos principais produtos agrícolas e 

extrativistas produzidos na região. 

Seus principais afluentes são pela margem esquerda, os rios 

Jarauçu, que corre no sentido sudoeste/nordeste, até a confluência 

como rio Penetecaua, Peri, Guará, Marituba, Acari e Tucuruí, cuja 

foz está próxima ao porto de vitória, que serve à cidade de Altamira. 

Pela margem direita, os principais afluentes são os rios Ja 

.rauna, Maxipanã ou rio de Veiros, Tucanaquara e Maxacá, que não apre 

sentam grandes expressões hidrográficas, em virtude do seu estreita-

mento não permitir navegabilidade na maioria do seu curso. 

Cumpre salientar que tanto o rio Xingu, como seus afluentes 

pela margem direita ou margem esquerda, sofrem uma pequena influência 

do fluxo das marés. - 

Em relação ao seu ciclo hidrológico, verifica-se que o rio 

Xingu, apesar de sua extensão, vem sofrendo algum assoreamento, cxi-

gindo em certos pontos, principalmente na época de maior estiagem, pe 

rícia em navegação, especialmente em relação às embarcações de porte 

médio. 

Um ponto importante em relaçãoao rio Xingu, é a incapacida 

dé do seu leito suportar todo volume d'água na época das chuvas, con-

•dicionando o aparecimento de novos furos e formação de numerosas 

lhas, principalmente no seu baixo curso, como pode ser verificado na 

região das ilhas, disto resultando a forrrtação de &reas sujeitas a i-

nundações periódicas e formação de solos pouco desenvolvidos, devido 

a constante sedimentação anual nesta região. 

Do ponto de vista econômico, além de servir como o princi-

pal eixo hidroviário da área, este sistema de drenagem, pelas informa 

ções obtidas, é possuidor de uma grande fauna piscícola, eigindo des 

te modo, um estudo na avaliação de seu potencial pesqueirq e alterna-

;.tivasna sua utilizaço, que.de  certo contribuirá para.a economia e o.. 

desenvolvimento sócio-econômico da região. 
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C- CLIMA 

Na determinação das condições climáticas de uma região, tor 

na-se necessária a utilização de elementos que influenciam diretamen-

te sobre o clima. Esses elementos, fornecidos através de estações me-

teorológicas, tornam-se imprescindíveis na análise das disponibilida-

des hídricas dos solos. 

Assim, foram tomados por base os dados do posto meteorológi 

co localizado nô município de Porto de Moz, por estar localizado pró-

ximo da área cujos estudos de homogeneização já foram executados (Bas 

tos 1972) e de onde foram extraídos todos os elementos necessários pa 

ra caracterização do tipo climático da área em estudo. 

1. Temperatura do Ar 

O regime térmico a que fica submetida a região, apresenta-

-se bastante elevado, porém homogéneo, matendo-se a temperatura num 

nível quase constante, com média anual de 25,49C. 

2. Precipitação Pluviométrica 

o tipo tropical chuvoso é o que determina o regime pluviom 
trico da região, apresentando duas estações mais ou menos definidas, 

uma bastante chuvosa, indo de fevereiro a junho e outra menos chuvosa, 

que vai de agosto a meados de janeiro, com média anual de 2.300 mm. 

3. Umidade Relativa 

Como em quase toda Amazônia, a área apresenta elevados índi 

ces de umidade relativa, geralmente superiores a 90% (Bastos 1972) em. 

quase todos os meses do ano, demonstrando ser a região permanentemen-

te úmida. A variação do regime pluviométrico condiciona unta oscilação 

nos índices de umidade relativa, fazendo com que haja um aumento de ti 

midade com o aumento das chuvas e uma diminuição da umidade no peno-

do da estiagem. 

4. Balanço Hídnico 

No estabelecimento das condições hídricas do solo, não bas-

tam somente os dados de precipitação e evaporação; existe um outro fa 

tor a considerar, ou seja, as perdas de água pela evaporação e pela 

transpiração das plantas, fenômeno esse chamado de evapotranspiração. 

O método de Balanço Hídnico de Thornthwait & Mather 1955, contabi].i- 
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za a água num processo de entrada no solo representado pelas chuvas e 

salda representada pela evaporação e transpiração dos vegetais. Com  

isso, este método permite expressar em milímetros pluviométricos a 

disponibilidade de água no solo, dando os excessos e deficiéncias que 

ocorrem durante o ano. - 

S. Tipos Climáticos 

Segundo a classificação de Kôppen (Bastos 1972), o 	clima 

da região enquadra-se no grupo A, que corresponde a climas úmidos tro 

jcais, sem estação fria e com temperatura média do mis menos quente 

acima de 189C e caracterizado por possuir uma vegetação megatérinica, 

que exige temperatura constante e precipitação elevada. 

Como as chuvas são abundantes e bem distribuídas durante to 

do ano, o clima tomará a designação de Anti, isto devido principalmen-

te a precipitação do mis mais seco ser inferior a 60 mm, urna das exi-

gincias para que a região se enquadre no tipo climático acima referi-

do. 
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PORTO DE MOZ 
LAT. 1 ° 54S LONG.52° 13'W 

ALt TOm 

mm 

700 

PRECIPITAÇÃO 2.300mm 

EVAP.POT. 14Z5mm 

EVAP. REAL 	1.291.. 
600 

EXC. 1.009 mm 

DEr. 	134mm 

lifihilil 	EXCEDENTE 

500 DEFICItNCI A 

REPOSIÇÃO 

RETIRADA 

400 

300 

200 

o 
A 	M 	J 	4* 	1 	O 	N 	04 

FI62 - GRÁFICO DC BALANÇO HÍDRICO DE PORTO DE NOZ - PARÁ 
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D - GEOLOGIA 

Tomou-se por base o mapa geológico do Projeto RADANBRASIL 

(Brasil 1974) , a partir do qual foi possível identificar a seguinte 

ordem estratigráfica: 

Quaternário - representado por formações pertencentes ao 

Pleistoceno e Holoceno, constituído por depósitos aluvionares, colu-

vionares, areias e argilas. 

Terciário - representado pela Formação Barreiras, formada 

por sedimentos clásticos mal selecionados, constituídos de arenitos 

finos, siltitos, argilitos e arenitos grosseiros, pouco consolidados 

até friáveis, em geral maciços ou horizontalmente estratificados, o-

casionalmente com estratificação cruzada, vermelhos, amarelos e bran 

cos. 

E - RELEVO 

Para as diferentes classes de relevo, tomou-se como refe-

réncia os estudos geomorfológicos desenvolvidos pelo Pro3eto RADAI4-

BRASIL, (Brasil 1974) o qual possibilitou uma correlação com a clas-

sificação utilizada pelo SNLCS/ENBRAPA (Reuniões Técnicas 1964 e 

1966). 	 - 

De acordo com a geomorfologia, a área do Pólo foi dividida 

nas seguintes unidades morfoestruturais: 

- Planalto Tapajós-Xingu; e 

- planalto Rebaixado da Amazônia (Baixo Amazonas) 

O Planalto Tapajós-Xingu, penetra na região mais ou menos 

na direção sudoeste, como pode ser verificado na folha SA-22-Y-A es 

cala 1:250.000, com extensão área tabular, que em determinados tre-

chos aproxima-se das margens do rio Xingu. A área tabular é dominan-

temente de relevo plano, com declives bastante acentuados em seus 

bordos e nela encaixam-se vales pedimentados, com sistemas de drena-

gem bem definidos e bem conservados,com classes de relevo suave on-

dulado a ondulado. 

O Planalto Rebaixado da Amazônia ocupa o restante da área, 

fazendo parte do pediplano pleistocênico, sendo dominantemente de re 

levo plano a suave ondulado, com vários graus de dissecamento. cum-

pre salientar que dentro deste planalto, especialmente à margem es- 
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querda do rio Xingu, foram observadas algumas áreas de relevo ondula-

do, as quais podem estar correlacionadas com a descida do nível de ba 

se do rio Xingu, que apresenta em determinados trechos falésias de es 

carpamento abrupto e faixas de praia muito estreitas. 

Pela margem direita, ainda fazendo parte do planalto rebai-

xado, verifica-se um dissecamento mais acentuado, com relevo plano, 

suave ondulado e ondulado, sendo este último o resultado de maior re 

sistência do material de origem ao dissecainento sofrido. 

F- VEGETAÇÃO 

No estudo realizado sobre as formaç6es vegetais, procurou-

-se de maneira generalizada, diagnosticar as principais formaç5es f lo 

rísticas que ocorrem na área dentro da classificação estabelecida pe 

lo SNLCS (Reunião Técnica 1966). 

a) Floresta equatorial suh renifólia - Representada por ve 

getação densa ou aberta, com árvores de porte em torno de 15 a 25 me-

tros, troncos grossos e médios, com copas largas e irregulares e com 

muitas espécies de valor comercial. 

Esta formação florística constitui aproximadamente 90% da 

área e está localizada nos planaltos rebaixados e dissecados e nos ta 

buleiros da Formação Barreiras, do Terciário, diferenciando-se das de 

mais pelo seu maior porte. 

Corresponde à floresta densa, classificada pelo Projeto RA-

DAIIBRASIL (1974), com uma cobertura, onde são encontradas as seguin-

tes espécies: maçaranduba (Manilkara huberi); castanheira 

(Bertholletia excelsa); angelim (Hymenolobium petraeum) ; coataquiçaua 

(Peltogyne spp); mata-mata (Eschweilera spp) ; faveira (Parkia spp); 

acapu (Voucapoua americana); andiroba (Carapa guianensis); cedro 

(Cedrela adorata) ; cedrorana (Cedrelinga catenaeformis) .e macucu 

(Licania sp). 

É encontrada principalmente nos Latossolos. 

b) Floresta equatorial perenifólia de várzea - Constituída 

dominantemente por espécies higrófilas, com árvores de porte pequeno, 

médio e grande. )'.inda  fazendo parte desta formação, ocorrem espécies 

tais como: açai (Euterpe oleraceae); pracuuba (Trichillia lecointei); 

anani (Symphonia globulifera L); mamorana (Bombax Sp$. 
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c) Campos equatoriais de várzea - São formações campestres 

que ocupam as áreas da planície aluvial, periodicamente inundáveis, 

com predomínio de gramíneas e ciperáceas, constituindo a região 	de 
campos naturais. 

d) Campos de restinga - Constituído por vegetação arbustiva 

baixa e de densidade variável, formando agrupamento de moitas que se 

intercalam com áreas de vegetação rasteira, com domináncia de gramí-

neas e ciperáceas. As principais esp€cies arbustivas são: 	o umiri 
(Humiria floribunda) ; murici (Byrsomina Sp); lixeira (Curatella 

americana L.) e algumas palmáceas como o tucumã e caranã. 
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II 

MÉTODOS DE TRABALHO 

A - PROSPECÇÂO E CARTOGRAFIA DOS SOLOS 

Na realização dos trabalhos de campo da área prospectada fo 

ram adotadas normas ãue  permitira o levantamento dos solos ao nível 

de Reconhecimento de média intensidade. 

• 	Primeiramente foi feito o reconhecimento geral da'área, cu- 

jo objetivo foi obter in loco, elementos para estabelecimento de um 

plano de execução dos trabalhos de campo. Em continuidade, elaborou-

-se a legenda preliminar, através de observç6es de solo ao longo dos 

principais sistemas de drenagem, que foi ampliada à medida que novas 

áreas dentro do P510 eram percorridas. 

Sobre as transeções percorridas fora realizadas sondagens 

com auxilio do trado holandés, a fim de caracterizar as unidades de 

solos identificadas e paralelamente eram anotadas observações sobre 

relevo, vegetação, material originário e uso da terrA, além da coleta 

de amostras para serem analisadas no laboratório. - 

- Após a conclusão do mapeamento e com base nos dados obti.dos, 

foram selecionadas locais representativos pa±a abertura de perfis e 

coleta de amostras das diferentes classes de solos identificadas du-

rante o mapeamento. 

Nas descriçôes detalhadas dos perfis foram adotadas as nor-

mas e definições contidas no Soil Survey Manual (Estados Unidos 1951) 

e do Manual de Método de Trabalho de Campo, da Sociedade Brasileira 

de Ciência do Solo (Lemos & Santos, 1973) 

Os trabalhos de escritório tiveram início com uma pesquisa 

bibliográfica, onde foram coletadas todas as informações possíveis so 

bre a área, assim como outros estudos que pudessem servir de subsí-

dios na execução do presente levantamento. - 

Sobre os mosaicos semicontrolados de imagem de radar escala 

1:250.000, obtidos pelo sistema radar visado lateral "Good Year", efe 

tuou-se a interpretação preliminar que originou um mapa base, com le 

• genda fisiográfica, que permitiu uma melhor visão das unidades morfo-

lógicas em termos de uniformidade de relevo, vegetação, geologia e 

sistemas de drenagem. 
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Após a confecção do mapa base, foram selecionados os locais 

a serem visitados e paralelamente aos trabalhos de identificação dos 

solos, foi realizado o estabelecimento das correlaçôes, entre a tina-

gens, formas de relevo, tipos de vegetação, permitindo a reintei 	ta 

ção da área estudada, com auxílio de faixas com visão estereosc 

na mesma escala. 

Com os dados de campo complementados pelas análises de labo 

ratório, foi possível estabelecer a legenda de identificação, na qual 

as unidades de mapearnento são constituídas por unidades isoladas, ou 

associações compostas por duas ou mais unidades. 

O cálculo das áreas das unidades cartográficas foi realiza-

do por meio de planímetro, efetuando-se trés repetições para se obter 

a média aritmética. 

B - MÉTODOS DE N4ÂLISES DE SOLOS 

A descrição detalhada dos métodos utilizados em análises pa 

ra caracterização dos solos, está contida no Manual de Métodos de An 

lise de Solo (EMBRAPA/SNLCS 1979) • A especificação desses métodos é 

dada a seguir, com a codificação numérica do método no Manual. 

As determinações são feitas na terra fina seca ao ar, prove 

niente do fracionamento subseqüente à preparação da amostra. Os resul 

tados de análises são referidos a terra fina seca a 1052C. Excetuam-

se as determinações e expressão dos resultados de: calhaus e casca-

lhos; terra fina; densidade aparente; cálculo da porosidade; conduti-

vidade elétrica do extrato de saturação; mineralogia de calhaus, cas-

calhos, areia grossa, areia fina e de argila; equivalente de CaCO3 

quando cabível a determinação na amostra total (terra fina + casca-

lhos + calhaus); carbono orgânico quando determinado na amostra tota), 

pertinente a horizonte O e horizonte orgânico turfoso; e, ocasirnal-

mente, p11 referente a material in natura, sem ciessecação, pertinente 

a Solos Tiomórficos. 

1. Análises Físicas 

Calhaus e cascalhos - Separados por tainisação, empregando-se peneiras 

de malha de 20 mm e 2 mm, respectivainente, para retenço dos calhaus 

e dos cascalhos nesse fracionamento inicial da amostra total, previa-

mente preparada mediante secagem ao ar e destorroamento. Método do 
SNLCS 1.2. 
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Terra fina - separada por taxaisação, no mesmo fracionamento comum à 

determinação anterior, recolhendo-se o material mais fino, passado em 

peneira de malha de 2 mm (furos circulares). Método SNLCS 1.1. 

Composição granulométrica - Dispersão com NaOH 4% e agitação de alta 

rotação durante quinze minutos. Areia grossa e areia fina separadas 

por tamisação em peneiras de malha 0,2 mm e 0,053 mm, respectivamente. 

Argila determinada pelo hidrômetro de Bouyoucos segundo método modifi 

cado por Vettori & pierantoni (1968). Silte obtido por diferença. Má 

todo SNLCS 1.16.2. Não é usado o pré-tratamento para eliminação da ma 

téria orgánica. Quando indicado é usado o calgon (hexametafosfato de 

sódio 4,4%) em substituição ao NaOH, como dispersante. 

Argila dispersa em água - Determinada pelo hidrômetrode Bouyoucos, 

como na determinação da argila total, sendo usado agitador de alta ro 

tação e unicamente água destilada para dispersão. Método SNLCS 1.17.2. 

Grau de floculação - Calculado segundo a fórmula: 

100 (argila total - argila disp. água)/argila total 

Equivalente de umidade - Determinado por centrifugação da amostra pre 

viamente saturada e submetida a 2.440 rpm, durante meia hora. Método 

SNLCS 1.8. 

2. Análises Químicas 

pH em água e KC1 N - Determinados potenciometricarnente na suspensão 

solo-líquido de.1:2,5 3  com tempo de contato não inferior a uma hora 

e agitação da suspensão imediatamente antes da leitura. Métodos SNLCS 

2.1.1 e 2.1.2. 

Carbono orgánico - Detrminado através da oxidação da matéria orgáni-

ca pelo bicromato de potássio 0,4 N em meio sulfúrico e titulação pe 

lo sulfato ferroso 0,1 N. Método SNLCS 2.2. 

Nitrogénio total - Determinado por digestão da amostra com mistura á 

cida sulfúrica na presença de sulfatos de cobre e de sódio, e selénio 

como catalisador; dosagem do N por volumetria com HC1 0,01 N após a 

retenção do NH3 em ácido bórico, em cámara de difusão. Método SNLCS 

2.4.1. 

Suspensão solo-água na proporção 1:1 no caso de horizonte sulfúri-
co ou material sulfídrico (Solos Tiomórficos) 

16 



Fósforo assimilável - Extraído com solução de HC1 0,05 N e 	H2SO4 
0,025 N (North Carolina) e determinado colorimetricamente em presença 

do ácido ascórbico. Método SNLCS 2.6. 

Cálcio e magnésio trocáveis - Extraídos com solução de KC1 N na pro-

porção 1:20, juntamente com o Al ... extraível, e após a determinação 

deste, na mesma alíquota, são determinados junto Ca e Mg4 com solu 

ção de EDTA 0,0125 M; Ca determinado em outra alíquota cora solução 

de EDTA 0,0125 M; Mgt+  obtido por diferença. Métodos SNLCS 2.7.1, 2.9, 
2.10 e 2.11. 

Potássio e sódio trocáveis - Extraídos com solução de HC1 0,05 14 na 

proporção 1:10 e determinados por fotometria de chama. Métodos SNLCS 
2,12 e 2,13. 

Valor S (soma de cations trocáveis) - Calculado pela fórmula: 

Ca + Mg + 	+ Na+ 

Alumínio extraível - Extraído com solução de KC1 14 na proporção 1:20 

e determinado pela titulação da acidez com NaOH 0,025 N. Métodos 
SNLCS 2.7.1 e 2.8. 

Acidez extraível (H+ + Al) - Extraída com solução de acetato 	de 
cálcio 14 ajustada a pE 7 na proporção 1:15, determinada por titulação 

com solução de NaOH 0,0606 N. Método SNLCS 2.15. 

Hidrogénio extraível - Calculado pela fórmula: 

(H+ + Al  ... ) - 

Valor T (capacidade de troca de cations) (CTC) - Calculado pela fór- 
mula: 

valor 3 + 	+ Al... 

Valor V (percentagem de saturação de bases) - Calculado pela fórmula: 

100. valor 3/valor T 

Percentagem de saturação com alumínio - Calculada pela fórmula: 

100.Al/va1or 5 + 

Ataque sulfúrico aplicado como pré-tratamento à terra fina para ex-

tração de ferro, alumínio, titánio, manganês, fosforo e subseqüente 

extração de sílica no resíduo - Tratamento da terra fina com solução 

de H2304 1:1 (volume), por fervura, sob refluxo, com posterior res- 
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friamento, diluição e filtração. Método SNLCS 2.22. No residuo é de-

terminada S102 e no filtrado Fe203, Al203, T102, MnO e P205, conforme 
métodos citados a seguir:' 

- Extraida do residuo do ataque sulfúrico com solução,de 	NaOH 

0,6 e 0,8%, sob fervura branda e refluxo; determinada emài1tquota do 

filtrado por colorimetria, usando-se o mo1ibdatoe amônio em presen-

ça do ácido ascórbico, em espectrofotômetro. MétodbSNLCS 2.23.3. 

- Determinado em aliquota do extrato sulfúricd, por volumetria, 

com solução de EDTA 0,01 M em presença de ácido sulfossalicilico como 

indicador. Método SNLCS 2.24. 
- ;--• 	 - 	 \\' - 

1293 - Determinado na mesma aliquota da determinaçao do Fe203, apos 

essa dosagem, por volumetria, usando-se solução de CDTA 0,031 1.1 e sul 

fato de zinco 0,0156 M, feita a correção do T102 dosado juntamente. 

Método SNLCS 2.25. 

i122 - Determinado em aliquota do extrato sulfúrico, por método colo-

rimétrico e oxidação pela água oxigenada, após eliminação da matéria 

orgânica, em espectrofotómetro. Método SNLCS 2.26. 

Relação molecular si02L223 (Ri) - Calculada pela fórmula: 

% S102 x 1,70/% Al203 

Relação molecular s102/R203 (Kr) - Calculada pela fórmula: 

% S102 x 1,70/[% Al203 + (Fe203 x 0,64)] 

Relação molecular Al203/Fe203 - Calculada pela fórmula: 

% A103 x 1,571% Fe203 

3. Análises Mineralógicas 

Mineralogia das fraç5es areia fina, areia grossa, cascalhos e calhaus 

- Caracterizada através da identificação dessas frações, separadamen-

te. 

Excetuados alguns casos, abrangendo principalmente material pouco 
alterado do saprolito ou do solum, como também ilmenita, quartzo fi 
namente dividido, concreçoes de ferro, aluminio ou manganês, os re-
sultados são comparáveis aos determinados diretamente na fraçao ar 
gila (Antunes et alii 1975) , (Bennema 1973) , (Duriez et alil. 1979) 
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A identificação das espécies minerais é feita por métodos é 

ticos (Winchell & Wincheli 1959) , mediante uso de microscópio estere-

oscópico, microscópio polarizante, radiação ultravioleta (UV mineral 

light) e microtestes químicos (r'arfenoff et alii 1970). Para exame no 

microscópio polarizante é feita montagem do material (areia fina ou 

fragmentos de trituração de componentes mineralógicos) em 1mina de 

vidro, com líquidos de índice dc refração conhecido (Cargilie) Méto-

dos SNLCS 4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3. 

A determinação quantitativa consiste na avaliação voluinétri 

ca, mediante exame do material sob microscópio estereoscópico, para a 

veriguação de percentagens estimadas em placa, papel milimetrado, ou 

contador de pontos. Métodos SNLCS 4.2.2 e 4.4.1. 

Para anélise mineralógica pormenorizada, utilizam-se as têc 

nicas descritas por Parfenoff et alii (1970) . Métodos SNLCS 4.2.1, 

4.2.2, 4.3.1, 4.3.2, 4.4.2,. 4.5.1, 4.5.2 e 4.5.3 

4. Métodos analíticos do Laboratório de Fertilidade - SNLCS 

pH  - em água - 1:2,5. Agitar com bastão de vidro. Deixar em repouso 

pelo menos uma hora, agitar novamente e ler em potenciômetro. 

Ca + Mg e Al - extração com KC1 1 N 10:100. Levar ao agitador horizon 

tal por cinco minutos. Decantar durante a noite. 

Ca + Mg - pipetar 25 ml do sobrenadante, adicionar 4 ml do coquetel e 

gotas do indicador negro de eriocromo. Titular com EDTA 0,025 N. Vira 

gem do róseo para azul-puro. 

Ca - pipetar outra alíquota de 25 ml do sobrenadante, adicionar 3 ml 

de KOH a 10% e uma pitada do indicador Calcon (xc. calconcarboxulico 

a 1% em Na2 SO4). Titular com o mesmo EDTA. Viragem do róseo para a-

zul-puro. 

Al - em uma terceira aiíquota de 25 ml de sobrenadante, adicionar três 

gotas do indicador azul debromotinol. Titular com NaOH 0,025 N. Vira-

gem do amarelo para verde-azulado. 

P, 1< e Na - e:ctração pelo método North Carolina (Mehlich + 0,025 N em 

e 0,05 N em flCl) 10:100. Levar ao agitador horizontal por cinco 

minutos. Decantar durante a noite. Pipetar 25 ml do sobrenadante. 

1' - dos 25 ml pipetados, pipetar uma alíquota de 5 ml e pasáar para 

erlenmeyer de 125 mi. Adicionar 10 ml da solução ãcido de molibdato 

19 



de amónio já diluída e Sa pitada de ácido ascórbico. Levar ao agita 

dor horizontal por um minuto. Ler em fotocolorímõtro com filtro ver-

melho, no mínimo uma hora e no rnxino três horas após a reação. 

1< e Na - no extrato restante, ler K e Na no fotómetro de chama de e-

missão, com os filtros correspondentes. 

11 + Al - extração com CaOAC 1 N, 5:75. Agitar várias vezes durante a 

tarde. Decantar por uma noite. Pipetar 25 ml do sobrenadante, adido 

nar uma gota do indicador fenolftaieína a 1% e titular com NaOH 

0,025 N. Viragem do branco para rosa-pálido, comparando com o ensaio 
em branco. Subtrair o branco dos gastos na bureta e multiplicar o 

o resto por 1,65. 
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III 

SOLOS 

A - CRITÉRIOS PARA ESTABELECIMENTO E SUBDIVISÃO DAS UNIDADES DE SOLOS 

E FASES EMPREGADAS 

Caráter DistróficO, Eutrófico. 

Estas especificaçoes são utilizadas para diferenciar duas 

modalidades de uma mesma classe de solos, exceto quando, por defini-

ção, a classe compreenda somente solos distróficos ou somente solos 

eutróficos. 

Distrófico - especificação utilizada para os solos que apresentam sa 

turação de bases baixa, inferior a 50%. 

Eutrófico - especificação utilizada para os solos que apresentam satu 

ração de bases média a alta, maior que 50%. 

Para verificar se um solo é distrófico ou eutrófico, consi-

dera-se o valor (v%) dos horizontes 3 e/ou C, levando-se em conta tam 

b&m este valor no horizonte A de alguns solos, sobretudo no caso dos 

Solos Litólicos. 

Caráter Alico 

Para indicar saturaçao com Al 	sunerior a 50% nos horizon 

tes A, 3 ou C, até à profundidade de um metro. 

Tipos de Horizonte A 

Para a divisão das classes de solos em função dos tipos de 

horizontes superficiais, foram considerados os seguintes tipos de ho-

rizonte A. 

Chernozêmico - corresponde à definição de "mollic epipedon" (Estados 

Unidos 1960, 1975), da classificação americana de solos. 

Proeminente - corresponde à caracterização dada a "umbric epipedon" 

da classificação americana de solos (Estados Unidos 1960, 1975). 

Moderado - a definição deste horizonte corresponde à definição dada 

ao "ochcric epipedon" da classificação americana de solos ( Estados 

Unidos 1960, 1975) 

Fraco - sua definição coincide também com a do "ochcric epipedon" da 

classificação americana de solos (Reunião Técnica, 1977) . A diferença 
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do A fraco para o moderado é que o primeiro apresenta a seguinte com 

binação de características: teores muito baixos de matéria orgânica, 

estrutura maciça ou em grãos simples ou fracamente desenvolvida e co 

loração normalmente muito clara, ou seja mais clara que a do horizon 

te A moderado de um modo geral. 

Textura 

Para efeito de subdivisão de classes de solo de acordo com 

a textura, as seguintes classes texturais foram consideradas (fleu-

nião Técnica 1964, 1966, 1977). 

Textura muito argilosa - solos que apresentam mais de 60% de argila. 

Textura argilosa - solos que apresentam uma ou mais das seguintes 

classes de textura: argilosa com menos de 60% de argila, argila are-

nosa e franco argiloso com mais de 35% de argila. 

Textura siltosa - solos que possuem mais de 50% de silte e que apre 

sentam uma ou mais das classes texturais que seseguem: silte, fran-

co siltoso, franco argilo-siltoso e argila siltosa. - 

Textura média - solos que apresentam valores de argila entre lSa 35%, 

com as seguintes classes texturais: franco, franco argilo-arenoso, 

franco argiloso, franco arenoso com mais de 15% de argila. 

Textura arenosa - solos que apresentam teores de argila inferiores a 

15%, com urna ou mais das seguintes classes texturais: areia, areia 

franca e franco arenoso. 	 . 	 . 

Com cascalhos - indica a presença de cascalhos em percentageh relati-

vamente baixa (normalmente entre 6 a 15%)-na maioria dos ho1zontes 

do perfil. . . 

Cascalhenta - indica a presença de cascalhos em percentagem entre 15 

a 50% na maioria dos horizontes do perfil. 

Muito cascalhenta - indica que o solo apresenta cascalhos em percenta 

gens superiores a 50% na maioria dos horizontes do perfil. 

Para a subdivisão dos solos de acordo com as definiçGes an-

teriores, são consideradas as classes texturais dos horizontes B e/ou 

C, levando-se em conta a textura do horizonte A para algumas . classes 

de solos como acontece no caso dos Solos Litólicos e outros. 

No caso das classes de solos definidos como Areia Quartzosa 
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Distrófica, a classe textural não é especificada, porque os mesmos, 

por definição, possuem textura arenosa. 

Relação textural 

É a relação da média das percentagens do horizonte E, ex-

cluindo B3, pela média das percentagens de argila do horizonte A. 

Fases Empregadas 

De acordo com o esquema de classificação que vem sendo de 

senvolvido pelo SNLCS, as classes de solos são classificadas adotan-

do-se o critério de fase, cujo objetivo 6 o fornecimento de maiores 

subsídios à interpretação para o uso agrícola dos mesmos. 

Fases de Vegetação - As fases de vegetação natural téru corno objeti-

vo o fornecimento de dados principalmente correlacionados com o 

maior ou menor grau de umidade de urna determinada classe de solo. Is 

to porque, na maioria dos casos, a vegetação natural reflete as con-

dições climáticas de uma dada área. Sendo os dados climatológicos es 

cassos, procurou-se através da vegetação natural ou de seus rernanes-

centes, obter-se as informações correlacionadas com os dados clirnáti 

cos existentes, sobretudo no que diz respeito à umidade e ao período 

seco, sendo que as fases empregadas, estão de acordo com o esquema 

de vegetação adotado pelo SNLCS (Reunião Técnica 1966). 

Fases de Relevo - Estas fases foram empregadas de modo a fornecer 

subsídios diretamente correlacionados com os graus de limitações no 

que diz respeito ao emprego de ixnplementos agrícolas e susceptibili-

dade à erosão. As diversas fases de relevo empregadas estão de acor-

do com o critério estabelecido pelo SNLCS (Reuniões Técnicas 1964, 

1966, 1977). 

Subdivisão das classes de relevo, segundo critérios de de 

clividade, tipo e comprimento das pendentes: 

Plano 	 0 - 3% 

Suave Ondulado 	3 - 8% 

Ondulado 	 8 - 20% 

Forte Ondulado 	20 - 45% 
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Fases Quantci à Erosão - De acordo com o Manual de Método de Trabalho 

de Campo (Lemos & Santos, 1913) 

B - DESCRIÇÃO DAS CLASSES DE SOLOS COM RESULTADOS MALÍTICOS DE PER-

FIS, DE AMOSTRAS EXTRAS E DE FERTILIDADE 

1. LATOSSOLO AMARELO aico 

Compreende solos minerais, com horizonte B latossólico. São 

solos fortemente intemperizados, porosos, bem drenados, com estrutura 

fracamente desenvolvida e ácidos a fortemente ácidos. De nodo geral a 

presenta alto grau de floculação, baixa dispersão de argila natural, 

baixa fertilidade quimica e argila de baixa atividade, com predominán 

cia do tipo caulinita (1:1) e com CTC baixo, freqüentemente compreen-

dida entre 3 a 15 rneq, sendo que no horizonte A, dada a influência da 

matéria orgánica, estes valores podem por vezes, atingir valores supe 

riores a 15 meq. 

Apresentam relação Al203/Fe203 com valores geralmente supe-

riores a 7 e teores de ferro geralmente inferiores a 9. 

Morfologicamente estes solos apresentam uma seqüência de ho 

rizontes A, B e C, com profundidade atingindo acima de dois metros, 

com matiz variando de 7,5YR a 10YR e com valor e croma elevados nos 

horizontes subsuperficiais. 

Esta classe apresenta uma variação texturai muito ampla, va 

riando desde a classe textural média a muito argilosa. A profundidade 

efetiva é superior a 50 cm. - 

A estrutura á fraca pequena a média granular nos horizontes 

áuperficiais e fraca pequena a média blocos subangulares, com aspecto 

de maciça porosa no horizonte B e grau de coesão que varia de muito 

pouco coeso a moderadamente coeso in situ. A consistência destes so-

los quando úmido, varia de muito friável a duro, quando molhado varia 

de ligeiramente plástico a muito plástico e de não pegajoso a muito 

pegajoso. - 

O relevo varia de plano a ondulado,- com graus de erosão nu-

la a laminar ligeira, com materiais dominanteinente areno-argilosos, 

pertencentes a Formação Barreiras do Terciário. 

Apresenta-se sob vegetação alta, densa,com espécies com altu 

ra média de 25 a 30 metros, classificadas como floresta equatorial sub- 
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perenifólia, que aliada a fisionomia.e ao sistema de drenagem pouco 

desenvolvido, é facilmente identificada durante a fotointerpretação. 

Esta classe de solos apresenta as seguintes fases: 

LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase fio 

resta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LATOSSOLO AMARELO aiCO A moderado textura muito argilosa fase f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo ondulado. 

LATOSSOLO AMAPELO ÁLICO A moderado textura média L'ce floresta e-

quatorial subperenifólia relevo plano. 

LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura média fase floresta e-

quatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

Uso Atual 

Os solos desta classe são utilizados com culturas de subsis 

tência, sendo as mais freqüentes, mandioca, arroz e milho e pequenas 

áreas com pastagem natural. 

Pelos resultados analíticos verifica-se que estes solos a-

presentam limitações em relação a fertilidade química, porém com boas 

propriedades físicas e capazes de responder ao emprego de adubação, 

com a obtenção de boas colheitas. 
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DATA - 26.7.77 

PERFIL - 13 ATM 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura muito argi 
losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - Trincheira situada a 4 1cm da margem direita do rio Ja 

rauçu. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos da Formaçao Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- j..aminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 70 cm. 

VEGETAÇÀO.RECIONAL - Floresta equatorial subperenifólia densa. 

TISO ATUAL 	- Mata explorada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rego e Antonio Agostinho Ca-

valcante Lima. 

02 - 2 - 0cm, horizonte constituldo de raízes e ilhas decompos 

tas e parcialmente decompostas. 

Al - O - 15 cm, bruno (10YR 5/3); muito argiloso; fraca pequena a 

média blocos subangularese pequena granular; friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 - 15 - 35 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); muito argiloso; fraca 
pequena a média blocos subangulares; friável, plásti-

co e pegajoso; transiç&o plana e difusa. 

Bi - 35 - 70 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); muito argiloso; fraca 
pequena a média blocos aubangulares com aspecto de ma 

ciça porosa moderadamente coesa in situ; friável, 
plástico e pegajoso; transiçáo plana e difusa. 

B21 - 70 - 120 cm, bruno-amarelado (10YR 5/7); muito argiloso; fraca 
pequena a média blocos subangulares com aspecto de ma 
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ciça porosa inoderadamente coesa in situ friávei, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

- 120 - 185cn, bruno-amarelado (10YR 5/8); muito argiloso; fra-

ca pequena a média blocos subangulares com aspecto de 

maciça porosa moderadarnente coesa in situ; friávei, 

plástico e pegajsoso. 

RA!ZES 	- Multas raízes grossas e poucas médias e finas no Al e 

A3; raras raízes grossas e poucas médias e finas no BL 

e raras raízes finas e médias no B21 e B22. 

OBSERVAÇÕES - Até profundidade de 300 cm, permaneceram as mesmas 

características do horizonte B22. 

Muitos poros pequenos e muito pequenos no Al; poucos 

poros grandes no A3, sendo comuns os poros pequenos e 

médios neste horizonte; nos demais horizontes a quan-

tidade de poros é comum, sendo estes pequenos e mé-

dios. 

comum a atividade de organismos em todos os horizon 

tes. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 13 ATM 
AMOSTRA(S) DC LABCRArC5RIO P$(S): 77.2191/95 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA C0MPOSICÂO GRANULCMÉTRIC4 DCNSIDAEC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g Icm POROSI. 

% jjfEQ.ÇOM Na OH SPÇ. 	DE 
4AGUA F1CCU. 

LACh 

°/0SILYE - - OAD 

PROFUNDAA. CALkI ASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA '/Ø RGILA 

SÍMBOLO LHC FINA GROSSA ANA WARENW REAL 
CITI 

W 	TOm. ct.. 1-0,20.. 020.0,21 W»Z <A00 ' °' - C.VWME 

Al 0 - 15 O O 100 4 2 4 90 62 	31 0,04 

A3 -35 O O 100 3 1 6 90 O 	LOO 0,07 

Si -70 O O 100 2 1 2 95 O 	100 0,02 

521 -120 0 O 100 2 1 4 93 O 	100 0,04 

322 -185 O O 100 2 1 2 95 O 	100 0,02 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR ACIDEZ 	- 
EXTRAI'VEL 

VALORT 	VALOR SAÍCOM P 
.CTC- V 	AWMII0 ASSIMI 

CO' 1 1 Nat AI'" H HORIZONTE ZCO,Mg 
E S,AI,H 

p. 
L4VEL !2Sr'. 

4GUA KCIN 1 ppm 

m.g/IOOg  

Al 3,7 3,6 0,3 0,19 0,09 0,6 3,2 9,5 13,3 5 84 2 

A3 4,4 4,1 0,2 0,04 0,03 0,3 1,7 4,4 6,4 5 85 1 

31 4,5 4,3 0.2 0,02 0,02 0,2 1,1 2,8 4,1 5 85 1 

521 4,8 4,2 0,2 0,01 0,02 0,2 1,0 2,3 3,5 6 83 1 

B22 4,8 4,2 0.3 0,01 0,02 0,3 1,0 1,7 3,0 10 77 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(HSO4I:I) 	- 	RELAÇÕES M0LWULAS - - 

HORIZONTE 

C N 

.i. 
F•203 EWIv. 

SiOz SiOm AI2Oa 
Rz02 0/ N 

AI2O, 	F.a0s TIO2 P2O, Mn0 
Foca LIVAI "CO3 

- 

(Ki) 

Al 2,78 0,28 10 35,0 	32,2 6,6 	1,11 1,85 1,63 7,64 

P3 1,04 0,14 8 35,7 32,8 7,0 	1,21 1,85 1,63 7,34 

31 0,54 0,08 7 37,5 	34,4 7,6 	1,38 1,85 1,62 7,10 

321 0,36 0,07 5 37,2 	34,8 7,0 	1,43 1,82 1,61 7,79 

322 0,24 0.06 5 37,6 	35,1 7,2 	1,44 1,82 1,61 7,65 

SAT. ÂQJANI CE 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMI DA DE 	% EGIJIVA- 
COM 

SODI0LRC 
PASTA EXTRATI 

SAL ___T.sa.Lt-___-__--- L5NTE 

HCOj -- 1110 113 IS HORIZONTE DE 

04 tahc.A. Cm" MÇ I(' Nat CI - 50 
25°C C0 ATM ATM ATM 

A]. 1 39 

A3 <1 32 

El <1 38 

321 1 35 

322 1 34 

Relaçao Textural: 1,0 	 - 	- 28 



AKÀLISE MINERALÓGICA 

PEiFIL13 ATN 

Al - AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos,. subarredonda 

dos e arredondados, de superflcies regulares e irregulares, in-

• cobres e amarelados, um ou outro com pontos .manganosos; 1% de 
carvão e detritos; traços de mica biotita intemperizãda,õoncre 

ções argilosas claras e ferro-argilosas e ilmenita. 

AREIA FINA -94% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dose arredondados, de superfícies regulares e irregulares; 5% 

de carvão e detritos; 1% de.turmalina, grãos idiomorfos e arre-

dondados e ilinenita; traços de zircão, fragmentos de sílica - em 

bastonete rutibo, mica biotita internperizada e estaurolita. 

A3 - AREIA GROSSA - 97% de-quartzo, grãos subarredondados e arredon-

dados, de superfícies regulares e irregulares, incolores e ama-

relados; 2%de carvão e detritos; 1% de concreções ferruginosas 

ferro-argilosas hematíticas e limoníticas; traços de turmalina, 

grãos arredondados e estaurolita, grãos arredondados. 

AREIA FINA - 88% de quartzo, grãos subangubosos, subarredonda-

dos e arredondados, de, superfícies regulares e irregulares, in-

cobres e amarelados; 10% de concreç6es argilosas claras, ferru 

ginosas e ferro-argilosas hematíticas; 2% de turmalina, ilmeni-

ta, detritos e carvão; traços de estaurolita, zircão, rutilo, 

turmalina e fragmentos de sílica eta bastonete. 

Bl - AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 1% de concreç6es ferruginosas e ferro-

argilosas hematíticas e limoníticas; 1% de carvão e detritos; 

traços de turxnalina, grãos idiomorfos e arredondados, ilmenita 

e estaurolita. 

AREIA FINA - 85% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, incilores e amarelados, de superfícies 

regulares e irregulares; 10% de turmalina, ilmenita, detritos e 

carvão; 5% de concreç6es argilosas claras e ferro-argilosas he-

matíticas; traços de zircão e estaurolita. 
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B21 - AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 1% de concreç3es ferruginosas, argilo-

sas claras e argilo-ferruginosas hematíticas; traços de turntali 

na,.. ilrnenita, carvão e detritos. 

AREIA FINA - 85% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 10% de concreç6es argilosas claras, ar 

gilo-ferruginosas e argilo-ferruginosas hematíticas; 5% de tur-
malina, grãos idiomorfos e arredondados e ilmenita; traços de 

estaurolita, zircão, rutilo, carvão e detritos. 

B22 - AREIA GROSSA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregularee, 

incolores e amarelados; 2% de concreç6es ferro-argilosas e argl 

lo-ferruginosas hematíticas; 1% de ilmenita; traços de turinali-

na, grãos idiomorfos e arredondados, carvão e detritos. 

AREIA FINA - 90% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados,de.superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 8% de turmalina, grãos idiomorfos e ar-

redondados e ilmenita; 2% de concreç5es argilosas claras, ferro 

-argilosas e argilo-ferruginosas hematíticas; traços de fraginen 

.tos de sílica em forma..de bastonete, rutilo, zircão, estauroli-

ta, carvão e detritos. 
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DATA- 17.6.77 

PERFIL - 10 ATM 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO A moderado textura muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 
suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 4 km da margem direita do rio Zrarauçu, no local de-

« 	nominado São João. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 135 cm. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia densa. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rego e Amarindo Fausto Soares. 

Al 	- 	O - 19 cm, bruno (10YR 5/3); muito argiloso; fraca pequena a 

média granular; friável, plástico e pegajoso; transi- 

ção plana e gradual. 

A3 	- 	19 - 34 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); multo argiloso; fra- 

ca pequena a média granular e 	blocos subangu]ares; 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e gradu 
ai. 

81 	- 	34 - 57 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6) ; muito argiloso; fra- 
ca pequena a mádia blocos subangulares; friávei, plás 

tico e pegajoso; transição plana e difusa. 

821 - 	57 - 94 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); muito argiloso; fra- 

ca pequena a m&dia blocos subangulares com aspecto de 

maciça porosa moderadamente coesa in situ; friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

822 - 	94 - 135 cm, amarelo-brunado (10YR 6/1); muito argiloso; fra- 

ca pequena a mádia blocos subangulares com aspecto de 
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maciça porosa moderadamente coesa itt sitti; friâvei, 

plástico e pegajoso; transição plana ediftsá. 

823 - 135 r 185 cm+. amarelo-brunado (10YR 6/8)j muito argiloso; fra-

ca pequena a m&dia blocos subanguiares com aspecto de 

maciça porosa moderadamente coesa in situ; friável, 

plástico e pegajoo. 

RAtZES 	- Muitas raízes finas e médias no Al e A3 e poucas nos 

demais horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Muitos porospeqüenos e muito pequenos aolongo de to 

do o perfil. 

Comum a atividade de organismos em todos os horizon 

tes. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 10 ATM 	 - 
AMOSTRAIS) DE LABORATORIO N'(S) : 77.1641/46 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANUÍ.0METRICA DENSIDADE - 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crTP POROSI. 

%- - _ QjfEQ_r tLiÁ 	tL... ISPt DE 

FWCU. 
LAÇAC 

%SILTE CIADE 

PROPJNOIDAt€CA*4AL A5CA• TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA a4A3UA °/Q ARGILA 

SÍMBOLO Lk FINA GRO FINA IEN11 REAL 
% CI  no 	.aw. c a.. t-., 

20t 
<coce /o - 

Al 0-19 0.0100 3 1 9 87 1 99.0,10 

A3 .. -34 O 1 99 2 1 6 91 1 99 0,07 
81 - 57 O 1 99 1 1 4 94 O 100 0,04 
821 -94 O 	1 99 2 1 3 94 O 100 0,03 

822 -135 O 	1 99 2 1 4 93 O 100 0,04 
823. 	. -185+ O 	1 99 ? 1 4 93 O 100 0,04 

pH(I:45) CATIONS 	TROCÁVEIS - VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	AWMÍNIO ASSIMfr 

Co' . 1 	Mg" 1 	K No A1' 1 	H' HORIZONTE ECO,MQ 
E S,AIH !92--. IOOAI" LAVEL 

T 
T 

1 1 1 ppm 
m.q/I000  

Al 4,0 3,9 0,3- 0,06 0,03 0,4 2,8 11,4 14,6 3 88 2 

A3 4,7 4,2 0,2 0,04 0,02 0,3 1,4 6.6 8,3 4 82 1 
81 4,7 4,2 0,1 0,02 0,02 0,1 1,1 3,9 5,1 2 92 1 
821 4,8 4,2 0,1 0,02 0,02 0,1 1,0 3,1 4,2 2 91 1 
822• 	, 4,8 4,1 0,1. 0,01 0,02 0,1 1,0 2,9 4,0 .3 91 1 
823 4,9 4,2 0,1 .0,01 0,02 0,2 0,9 2,5 3,6 6 .82 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4 1:1) 	;ELACÕES 
-  MOLECULARES 

SiO? AtO HORIZONTE OrQ&lIoo 
C Fe2O EJIV. 

SiO2 
P4 

SiO2 M1O, 	F.aO, TIO2 P2O MnO 
F1ZOS F•203 LIVRE COCO3 

Al 3,20 0,30 11 22,0 37,2 8,1 1,19 1,01 0,88 7,21 

A3 1,60 0,15 11 22,9 38,6 8,7 1,36 1,01 0,88 6,96 

B1 0,77 0,09 .9 	23,2 39,7 9,0 .1,40 0,99 0,87, 6,91 

821 0,52 0,08 7 23,2 40,3 8,8 	- 1,44 0,98 086 7,18 

822 0,37 0,06 6 22,9 39,9 9,1 1,54 0,98 0,85 6,88 

823 0,16 0,05 3 22,9 40,2 8,9 1,48 0,91 0,85 7,09 

SAT. 
COM 

ÁGUAN? 
PASTA 

CE 
EXTRATO  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA 

SODIOjAItt SAT. LENTE 

. 
CC' Not 

HCD 1/10 1/3 IS HORIZONTE 

% 
. 	' 

nwM..Ai. 

AIDE 
IDACE 

Mg' K - CI SCÇ 
25°C CO ATM ATM ATM 

<1 40 

A3 	. <1 -  39 

8]. 	. <1 . ' . 37 
B21 <1  

322 1 34 

323 1 33 

Relação Textural: 1,0 	 33 



ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL 10 ATM 

Al - AREIA GROSSA -. 77% dá quartzo, grãos subarredondadoi, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 20% deconcreções argilosas claras, cal 

cedonizadas incipientes, ferruginosas, ferro-argilosas, argilo-

-ferruginosas e areno-argilo-frruginosast 3% de carvão e detri 

tos. - 

AREIA FINA - 75% de quartzo,grãos subarredondados, •arredonda-

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 20% de concreç6es argilosas claras, ar 

gilo-ferruginosas e calcedonizadas incipientes; 5% de carvão e 

detritos; traçoá de zircão, turmalina, grãos idiomorfos e arre-

dondados, ilmenita, mica biotita intemperizada, rutilo e estau-

rolita. 

A3 - CASCALHOS- 75% de concreç6es calcedonizadas e concreções are-

no-argilo-ferruginosas; 25% de quartzo, grãos subarredondados, 

incolores e amarelados, de superfícies regulares. 

AREIA GROSSA - 78% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

ds e arredondados, de superfícies regulares e irreguiares, in-

colorese.amarelados; 20% de concreç6s argilosas claras, calce 

donizadas incipientes, ferro-argilosas e areno-argilo-ferrugino 

sas; 2% de carvão e detritos; traços de ilmenita. 

AREIA FINA - 85% de quartzo, grãos subaredondados, 	arredonda 

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 10% de concreçôes argilosasclaras,cai 

cedonizadas incipientes, ferruginosas e argilo-ferruginosas; 5% 

de carvão e detritos; traços de ilmenita, rutilo, mica biotita 

intemperizada, turmalina, grãos idiomorfos, arredondados e bem 

arredondados e zircão. 

Bi - CASCALHOS - 98% de concreções calcedonizadas; 1% de quartzo, 

grãos subarredondados, de superfícies reguiares e irregulares, 

incolores; 1% de conoreç6es ferro-argilosas. 
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AREIA GROSSA - 80% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 20% de concreçes ferruginosas, ferro-

-argilosas, argilosas claras e calcedonizadas; traços de carvão 

e detritos. 

AREIA FINA - 75% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; -20% de concreções argilosas claras, em 

maior percentagem, argilo-ferruginosas e ferruginosas; 4% de 

carvão e detritos; 1% de turinalina, grãos idiomorfos e arredon-

dados e ilmenita; traços de rutilo, zircão, estaurolita e mica 

biotita intemperizada. 

B21 - CASCALHOS - 93% de concreç6es calcedortizadas; 5% de concreç6es 

ferro-argilosas; 2% de quartzo, grãos subarredondados, incolo-

- 	res e leitosos. 	- 	 - 	 - 

- AREIA GROSSA - 70% de quartzo, grãos subarredondados e arredon-

dados, de-superfícies regulares e irregulares, incolores e ama-

relados; 29% de concreções argilosas claras, calcedonizadas, 

calcedonizadas incipientes, ferro-argilosas e ferruginosas; 1% 

de carvão e detritos; traços de ilmenita, turmaliná, grãos idio 

- -inorfos e arredondados. 	- - 	- 

AREIA FINA - 77% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfícies regulares e irregulares, in-

colores e amarelados; 20% de concreçôes ferruginosas, ferro-ar-

gilosas e argilosas claras; 2% deturinalina, grãos idiomorfos e 

arredondados.e ilmenita; 1% de carvão e detritos; traços de zir 

cão e rutilo. 

B22 - CASCALHOS - 99% de concreçGes calcedonizadas e ferro-argilas; 

1% de quartzo, grãos arredondados, de superfícies regulares / e 

irregulares, incolores. 

-AREIA GROSSA - 35% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e arredondados, incolores e amarelados; 15% de concreções 

argilosas claras, calcedonizadas, calcedonizadTs incipientes, 

ferruginosas; traços de ilmenita, carvS e detritos. 
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AREIA PINA - 84% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 15% de concreç6es argilosas claras, ar 

gilo-ferruginosas, ferro-argilosas e ferruginosas; 1% de turma 

una, grãos idiomorfos e arredondados e ilmenita; traços de ri 

tilo, mica biotita internperizada, estaurolita, zircão, anfibó-

110 e detritos. 

- CASCALHOS - 97% de concreções calcedonizadas e:calcedonizadas 

incipientes; 2% de concreções ferro-argilosas;l%de quartzo, 

grãos subarredondados, de superfIcies regulares, incolores. 

AREIA GROSSA - 85%de quartzo, grãos subangulosos, subãrredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfícies regula-

res e irregulares, incolores e amarelados; 15% de concreç5es 

argilosas claras, calcedonizadas, calcedonizadas incipientes, 

argilo-ferruginosas, algumas com inclus6esdequartzo; traços 

de ilmenita, detritos e carvão. 

AREIA FINA - 87% de quartzo, grãos subangulosoi, subarredonda-

dos e arredondados, de superfícies regulares e irregulares, in 

cobres e amarelados; 10% de concreções argilosas claras, argi 

lo-ferruginosas e ferruginosas; 3% de turmalina, grãos idiomor 

fos e arredondados e ilrnenita; traços de mica biotita intempe-

rizada, zircão, estaurolita e rutilo. 
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DATA- 9.6.77 

PERFIL - SATM 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argi 

- 	losa.fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 600 m da margem esquerdado rio Xingu. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA Formação Balreiras,  do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 98 cm. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia densa. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rego, Raphael David dos San-

tos e Amarindo Fausto Soares. 

02 - 4 - O cm, horizonte constituído de raízes e folhas decompos 

tas e parcialmente decompostas. 

All - 	O - 14 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lOYR 3/2); muito 

argiloso; fraca pequena a muito pequena granular; 

friável, plástico e pegajoso; transição plana e gra-

dual. 

Al2 - 14 - 26 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); muito argilo 

so; fraca muito pequena a pequena granular e blocos 

subangulares; friável, plástico e pegajoso; transição 

plana e gradual. 

A3 - 26 - 39 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); muito argiloso; fraca 

pequena a média blocos subangulares; friável, plásti-

co e pegajoso; transição plana e difusa. 

Bl - 39 - 52 cm, bruno-amarelado (1OYR 5/7); muito argiloso; fraca 

pequena a média blocos subangulares com aspecto de ma 
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ciça porosa moderadamente coesa in situ;. cerosidade 

pouca e fraca: frllvel, plástico e pegajoso; transi 

çao plana e difusa. 

B21 - 52 - 98 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/8); muito argiloso; Ira 

ca pequena a média blocos subangulares com aspecto 

de maciça porosa moderadamentecoesa in situ; cero-

sidade pouca e fraca; friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e difusa. 

B22 - 98 - 180 cm, amarelo-brunado (1OYR 6/8); muito argiloso; Ira 

ca pequena a média blocos subangulares com aspecto 

de maciça porosa moderadamente coesa in situ; cero-

sidade pouca e fraca; friável, plástico e pegajoso. 

RAtZES 	- Abundantes raízes finas no All, sendo comum as mé- 

dias e grossas; raízes comuns,médias e finas no Al2, 

A3 e Bl;e poucas raízes finas e médias no 321 e 322. 

OBSERVAÇÕES 	- Poros comuns, pequenos a muito pequenos nu All e de 

pequenos a médios no Al2, AS e 31 e muitos poros pe 

quenos a médios no 321 e 322. 

Alta atividade de organismos no Al2, sendo comum 

nos demais horizontes. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 5 ATM 
AMOSTRA(S) DE LABC,WdRIO IA(S): 77.1611116 

EM BR APA• SNLCS 

Ç6ES DA COMPOSIÇÃO GRANULCMÊTFdC DENSIDADE 
HORIZONTE  TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/CITP POROSI 

 JjEflQfl 	li i 	MSPtMg DE 
FI.00U. 
LAÇk 

%SIISE DADE 

PROf1JN0ØA  ASCA. TEA AREIA AREIA SILTE ARGU EMÚ3UA %&RGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GROSSA FINA 

[IRÓSTRA 

202,U. ctn t-O,20., 0,20.0 4Ie0'2 <0,002 % % 

Ali 0-14 O 100 5 2 li 82 20 73 0,13 

Al2 -26 0 100 4 2 9 85 6 93 0,11 

A3 -39 O 100 3 1 6 90 O 100 0,07 

21 -52 O O 100 3 1 4 92 O 100 0,04 

321 -98 O O 100 3 1 6 90 O 100 0,04 

322 -108 O O 1OC 4 1 5 90 O 100 0,06 

pH(I:Z,5) CATIONS 	TROCXVEIS VALOR ACIDEZ 	TVALORT VALOR SATCOM P 
$ EXTRAIVEL 	1 -CTC- " 	AWMÍJI0 ASSIMI 

co" 1 	MÇ 1 1 	No A1 H 	'E HORIZONTE E COM9 
S,AI,H 1921- IOOAr LAVE 

T ÂGUAI(CIN 1 1 K,No 1 	1 
1 	1. 

flJflT 
ppm 

_m jj09 __ 

Ali 4,0 3,7 0,3 0,01 0,05 0,4 4,9 15,2 29,5 2 92 2 

Al2 4,4 4,1 0,1 0.04 0,04 0,2 3,0 10,2 13,7 1 94 2 

A3 4,6 4,0 0,1 0,02 0.03 0,2 2,1 6,3 8,6 1 91 2 

21 4,6 4,1 0,1 0,02 0,03 0,1 1,8 4,8 6,7 1 95 2 
221 4,6 4,0 0,1 0,01 0,02 0,1 1,6 3,5 5,2 1 94 2 

822 4,8 4,0 0,1 0,01 0,02 0,1 1,4 2,6 4,1 1 93 2 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2504 1:1) - - 
5102 AleOz HORIZONTE OrgânicI 

C •23 EWIV. - 5102 

SiOo AIzO, 	rezO, TIOa Pz0s MoO 
7jj LIVR( COCO3 

Ali 3,73 0,32 12 30,3 	31,3 4,5 0,98 1,68 1,51 10,92 

Al2 2,68 0,23 12 32,9 	33,3 4,8 1,02 1,68 1,54 10,88 

A3 1,22 0,12 10 35,0 	33,9 4,9 1,11 1,75 1,61 10,86 

81 0,80 0,09 9 35,3 	34,8 5,0 1,31 1,72 1,58 10,90 

821 0,60 0,0( 8 35,6 34,8 5,1 1,31 1,74 1,59 10,70 

822 0,4410  ,06 7 35,2 35,0 4,8 1,16 1,71 1,57 11,44 

SAT. ÁGIJANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- COM 
SODIOIAT1.RAD 

PASTA EXTRATO 
SAT. -- .stLJ -- _ 	--LENTE 

HCO 1/10 113 IS 
JMDE 

IDADE  
HORIZONTE 

lOOPt 
en,SLAO, Ca MÇ K Na CI - 50 

25°C ATM ATM ATM 

Ali 41 

Ai2 42 

A3 37 

81 38 

821 37 

322 35 

xesaçao TexturaJ.: .L,J. 



DATA - 8.6.77 

PERFIL- 4ATM 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argi 

losa fasd floresta eq.satorial subperenifólia, relevo 

ondulado 

LOCALIZAÇÃO - A 1.800 m da margem esquerda do rio Maxacá. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. ;  

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 104 cm. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia densa. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rego, Raphael David dos San-

tos e Junarindo Fausto Soares. 

Al 	- 	 O - 	 9 cm, bruno-escuro (10YR 4/4); argila arenosa; fraca pe 

quena a média granular; friável, plástico e 	ligeira- 

mente pegajoso; transição plana e clara. 

A3 	- 	9 - 	 37 cm, bruno-amarelado (XOYR 5/4); muito argiloso; fraca 

pequena a média blocos subangulaes com aspecto de na 

ciça porosa moderadaxaente coesa in situ; firme, plás- 

tico e pegajoso; transição plana e gradual. 

Bl 	- 	37 - 	55 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6), com pontuações de 

bruno-amarelado (10YR 5/4); muito argiloso; fraca 	m 

dia blocos subangulares com aspecto de maciça porosa 

moderadarnente coesa in situ; friável, plástico e pega 

joso; transição plana e gradual. 

B21 - 	55 - 	86 cm, bruno-forte (7,5YR 5/6), com pontuações de bruno- 

-amarelado (10YR 5/4); muito argiloso; fraca média 

blocos subangulares com aspecto de maciça porosa mode 

radamente coesa in situ; friável, plástico e pegajoso; 

transição plana e difusa. 
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322 - 86- 104 cm, amarelo-avennelhado (7,5YR 6,3); muito argiloso; 

fraca nédia blocàs subangulares com aspecto de maciça 

porosa moderadamente coesa in situ; friável, plástico 

e pegajoso; transição plana e difusa. 

B31 -104 - 153 cm,bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso: fraca mé 

dia blocos subangulares com aspecto de maciça porosa 

moderadamente coesa in situ; firme e pegajoso; transi-

ção plana e gradual. 

332 - 154 - 195 cmi', vermelho-amarelado (SYR 5/6); muito argiloso; 

fraca média blocos subangulares com aspecto de maciça 

porosa moderadamente coesa in situ; friável, plástico 

e pegajoso. 

RAÍZES 	- Muitas raízes finas e raras grossas no Al, raízes co- 

muns, finas e médias no Bi e 321 e raras raízes finas, 

médias e grossas no B22. 

OBSERVAÇÕES - No 331 foram encontrados pedaços de carvão. 

O perfil apresenta pequenos nódulos de concreç6es de 

Fe a partir do B31. 

A partir de 2 n de profundidade encontra-se uma camada 

de concreç6es de Fe de tamanho pequeno e médio, aresta 

das, com formas irregulares, indicando ser material 

transportado. 

Muitos poros pequenos e muito pequenos em todos os ho-

rizontes. 

Comum a atividade de organismos. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 4 ATM 
AMOSTRA(S) DE LASCRATCÍRIO IA(S): 77.1604/10 

EMBRAPA-SNLCS 

- FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/criP POROSI. 

fl 	Qrfl j_ 45pe DE  
Ft.000 
LAÇA( 

%SILTE - - DADE 

PROFUNOCADE CALI4A& cASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA OASGUA °/NGILA 

SÍMBOLO LH( FINA GR0A FINA AREN11 REAl. 
cm 

>ton.. o-as. co.. t-owi o.2o-qcs qce.oaia coi % % C.VCUMF 

Ai O- 	9 O 	1 99 32 14 6 48 34 29 0,13 

13 -37 O 	1 99 21 10 6 63 0100 0,10 

31 -55 O 	1 99 18 9 4 69 0100 0,06 

B21 -86 O 	1 99 15 8 4 73 0100 0,05 

322 -104 O 	1 99 14 8 4 74 O 100 0,05 

231 -153 O 2 98 16 8 3 73 O 100 0,04 

232 -195k Q_ 2 98 17 9 3 - 71 	1 O 1100 1 1 ..2i24  - - 
pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR' ACIDEZ VALORI 

- 
VALOR SAICOM _ 	s 1 EXTRAIVEL ••CTC " 	AWMÍII0 ASSIMI 

Co,' Mg' j I 1 	14' HORIZONTE E Co•M9 
E 100 AI L4VEI 

T 
LGUA KCIN 1 1 1 

K,  NOr 
IflT 

ppm 
1 _m.q 1009 _ 

Ai 3,7 3,4 0,3 0,01 0,01 0,3 3,4 8,8 12,5 2 92 3 

13 4,3 3,9 0,1 0,03 0,03 0,2 1,9 4,4 6,5 3 90 1 

31 4,5 4,0 0,1 0,02 0,03 0,2 1,5 2,9 4,6 4 88 1 

B21 4,6 4,0 0,1 0,01 0,02 0,1 1,3 2,1 3,5 3 93 <1 

222 4,8 4,2 - 	0,1 0,01 0,02 0,1 0,9 2,0 3,0 3 90 <1 

331 4,8 4,2 0,1 0,01 0,02 0,1 1,0 1,7 2,8 4 91 <1 

832 5,1 4,3 0,1 0,01 0,02 0,1 0,7 1,4 2,2 5 	1 88 <1 

- C N ATAQUE SULFÚRICO 	(HSO,, 1:1) - - 
SIGa AIoO HORIZONTE Orgânico 

c 15 EIV. - -- --- - - SiOz 
N 

Al2O3 	F9203 TIOs P20, Milo 
LIVRE COCOS 

11 2,34 0,22 11 18,9 16,5 2,5 0,67 1,95 1,78 10,37 

A3 1,04 0,12 9 25,0 	23,8 3,5 0,78 1,79 1,63 10,65 

31 0,66 0,09 7 27,6 25,4 3,9 0,80 1,85 1,68 10,20 

221 0,41 0,07 6 25,9 	27,3 4,0 0,84 1,87 1,71 10,70 - 
222 0,36 0,05 7 30,1 27,9 4,3 0,86 1,83 1,67 10,17 

331 0,27 0,04 7 30,1 27,6 4,0 0,87 1,85 1,70 10,82 

332 Qj1 j4 ..j. 2L1. flJ. jJ.. .jjQ - ILU 1fl U.L1 - - 
SAT. 
COM 

ÁGUANI 
PASTA 

CE 
EXTRAIO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLI)VEIS 	EXT. SATURAÇAO UMI DA DE 	% EOIJIVA- 

S0OIO3AlC SAT. ._..........._......___'ZWLLJ___--. LENTE 

K '  No' 
HCO3  1/lo l/s 5 

DE 
SAlDADO 

HORIZONTE 
100 nmí'41. % 

25°C 
Co' Mg" CI 	S0 

4 ATM ATM ATM 

Ai cl . 	- 28 

A3 <1 29 

31 30 
221 1 31 

322 1 - 29 

331 1 29 
332 1 29 

Relação Textural: 1,1 	 42 



ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 4 ATM 

Al. - CASCALHOS - 99% de quartzo 1  grãos subarredondados e arredonda-
dos, de superfícies regulares e irregulares, incolores, arnare-

lados e brancos; 1% de concreções ferruginosas, ferro-argilo-

sas, hematíticas, com inclusões de grãos de quartzo; traços de 
detritos. 

AREIA GROSSA - 97% de quartzo, grãos subarredondados e arredon 

dados, incolores, amarelados e brancos, de superfícies regula-

res e irregulares; 3% de carvão e detritos; traços de concre 

ções ferruginosas e ferro-argilosas hematiticaS, algumas com 

inclusões de grãos de quartzo, ilmenita e estaurolita. 

AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda 

los, de superfícies regulares e irregulares, incolores; 3% de 

:arvão e detritos; 1% de ilmenita e turinalina; traços de zir-

cão, concreções ferruginosas e ferro-argilosas hematíticas. 

p3 - CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-

dos, de superfícies regulares e irregulares, incolores, amare-

lados e brancos; 1% de concreções ferruginosas e ferro-argilo-

sas, com inclusões de grãos de quartzo; traços de detritos e 
carvão. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, incolores e amarelados, de superf 1 

cies regulares e irregulares; 1% de carvão e detritos; traços 

de concreções ferruginosas e ferro-argilosas hernatíticas, lime 
nita e tur7nalina 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 2% de ilmenita e turmalina; 1% de car-

vão e detritos; traços de concreções ferruginosas e ferro-argi 

losas hematíticas, rutilo e zircão. 

Bl - CASCALHOS - 95% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-

dos, de superfícies regulares e Irregulares, amarelados e bran 

cos; 5% de concreções ferruginosas, ferro-argilosas e areno-

-ferro-argilosas, com inclusões de grãos de quartzo. 
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31 - AREIA GROSSA - 98%dequartzorgrãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, de superfícies regulares e irregula 

res, incolores e amarelados; 1% de concreções ferruginosàs: 

1% de carvão e detritos; traços de ilmenita, turmalina e nica 

biotita intemperizada. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregula-

res, incolores e poucos amarelados; 3% de ilmenitae turnali-

na; 1% de carvão e detritos; 1% de concreções ferruginosas e 

ferro-argilosas hematíticas; traços de zircão. 

321 - CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda 

dos, de superfícies regulares e irregulares, incolores e ama-

relados; 1% dc concreções; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos arredondados e subarre-

dondados, de superfícies regulares e irregulares, incolores e 

amarelados; 1% de concreções ferruginosas, algumas com inclu-

sões de grãos de quartzo; traços de turmalina, ilmenita e de-

tritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfícies regulares e irregila-

res, incolores e amarelados; 2% de ilmenita e turmalina; 1% 

de concreções ferruginosas e ferro-argilosas hematíticas; tra 

çàs de zircão, estaurolita, carvão e detritos. 

322 - CASCALHOS - 98% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda 

dos, de superfícies regulares e irregulares, incolores, amara 

lados e avermelhados; 2% de concreções ferruginosas, ferro-ar 

gilosas e areno-ferro-argilosas, com inclusões de grãos de 

quartzo. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfícies regulares e irre-

gulares, incolores e amarelados traços de concreções ferrugi 

nosas, ferro-argilosas e areno-ferro-argilosas, com inclusões 

de grãos de quartzo, ilmenita e detritoe. 

AREIA PINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, incolores e poucos amarelados; 2% de 

ilmenita e turmalina; 1% de concreçõcs ferruginosas, ferro-ar 
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gilosas e areno-ferro-argilosás; traços de zircão, rutilo e 

detritos. 

B31 - CASCALHOS - 80% de quartzo, grãos subarredondados e arredon-

dados, de superfícies regulares e irregulares, incolores e a 

marelados; 20% de concreções ferruginosas e areno-ferro-argi 

losas, com inclusões de grãos de quartzo; traços de carvão. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarre-

dondados, arredondados e bem arredondados, de superfícies re 

guiares e irregulares, incolores e amarelados; 1% de concre-

ções ferruginosas, ferro-argilosas e areno-argilo-ferrugino-

sas, com inclusões de grãos de quartzo; traços de ilmenita, 

carvão e detritos. 

AREIA FINA - 96% de quartzo, grãos subarredondados e arredon 

dados; 3% de ilmenita e turmalina; 1% de concreções ferro-ar 

gilosas; traços de zircão, rutilo e detritos. 

B32 - CASCALHOS - 90% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e arredondados, de superfícies regulares e irregulares, 

incolores e amarelados; 10% de concreções areno-argilo-ferru 

ginosas hematíticas, com inclusões de grãos de quartzo; tra-

ços de detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfícies regulares e irre 

guiares, incolores e amarelados; 1% de concreções argilo-fer 

ruginosas e areno-argilo-ferruginosas hernatíticas, com inclu 

s6es de grãos de quartzo; traços de ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, de superfícies regulares e irregu-

lares, incolores e amarelados; 2% de ilmenita e turmalina; 

1% de concreções argilo-ferruginosas hematíticas; traços de 

rutilo, estauro].ita, zircão e detritos. 

45 



DATA - 15.6.77 

PERFIL - 9 ATM 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média fa- 

se floresta equatorial subperenifólia relevo suave 
ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 3,3 km da margem direita do rio Jarauçu, no local 

denominado Castanheira. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIo - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 70 cm. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia densa. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rego e Anarindo Fausto Soa-

res. 

All - O - 13 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); fran-

co arenoso; fraca pequena a média blocos subangulares 

com aspecto de maciça porosa pouco coesa in situ; fria 

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e difusa. 

Al2 - 13 - 40 cm, bruno (10YR 4/3); franco argilo-arenoso; fraca 

pequena a média blocos subangulares com aspecto de 

maciça porosa pouco coesa in situ; friável, ligeira-

mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição p1a 

na e gradual. 

A3 - 40 - 54 cm, bruno (10YR 5/3); franco argilo-arenoso; fraca 

pequena a média blocos subangulares com aspecto de ma 

ciça porosa pouco coesa in situ; friável, ligeiramen-

te plástico e pegajoso; transição plana e gradual. 
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Si. - 54 - 70 cm, bruno-amirelado (10YR 5/4); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a média bicos subanguiares com aspecto 

de maciça porosa moderadarnente coesa in situ; friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

521 - 70 - 110 cm, amarelo-brunado (10YR 6/7); franco argilo-arnoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares com aspecto 

de maciça porosa moderadainente coesa in situ; friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 

322 - 110 - 180 cm+, amarelo-brunado (10YR 6/8); franco argilo-areno-

so; fraca pequena a média blocos subangulares com as-

pecto de maciça porosa moderadarnente coesa in situ; 

friável, plástico e pegajoso. 

RAÍZES 	- Muitas raízes finas e médias no All, Al2 e A3, poucas 

raízes finas e médias no Dl e raras no 521 e 322. 

OBSERVAÇÕES - Perfil descrito em dia de chuva. 

Muitos poros pequenos e médios no All, 31 e B22 e mui-

tos poros pequenos a muito pequenos no Al2, A3 e 322. 

Comum a atividade de organismos em todos os. horizontes. 
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ANÁLISES FÍSIC4S E QIJÇMICAS 

PERFIL: 9 Atil 
AMOSTRA(S) DE LARORadRIO IA(S) :77.1635/40 

(URRA PÁ 5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.01%ETIRICA  DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cr,? POROSI. 

- - jflAJjg .(DISPERSÁO %SILTE - DADE 

PROÇUNCIDAft CAIJ4AL ASCA TEA MEIA MEIA SUJE ARGILA FM.IA %MGILA 

SÍMBOLO L1 FINA GROSA FINA RENTE REAL 
cm 	

>Wte 2Q-2.wí CI.. t-O2Os tt3e2 < QAO! % % - (VOLUME 

Ali O- 13 O 	1 99 56 25 3 16 8 50 0,19 

Al2 -40 O 	1 99 49 26 5 20 15 25 0,25 

A3 -54 O 	1 99 47 24 4 25 18 28 0,16 

si -70 O 	1 99 47 24 4 26 20 20 0,16 

E21 -110 01 99 44 25.5 26 2 92 0,19 

822 -18& O 1 99 43 26 5 26 0 100 0,19 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROC&VEIS - VALOR ACIDEZ VALOR? VALOR SAT.COM  P 
EXTRAÍVEL .CTC. V 	ALIJMI'NIO ASSIMU 

Co" 1 	MC 1 	K 1 	No AI" 1 	H' HORIZONTE ECo, Mq 
E S,AI,H 122k. OOAI" LA'JEI 

T T~KI1 1 1 K ,No  1 
1 ____ 

jF' 
ppr 

msq/IOOQ 

Ali 3,9 3,6 0,2 0,02 0,02 0,2 1,2 3,7 5,1 4 86 2 

Al2 4,4 3,9 0,1 0,02 0,01 0,1 1,2 3,6 4,9 2 92 1 

A3 4,5 4,0 0,1 0,01 0,01 0,1 1,1 2,6 3,8 3 92 1 

81 4,6 4,0 0,1 0,01 0,07 0,1 1,0 1,9 3,0 3 91 1 

321 4,6 4,1 0,1 . 0,01 0,01 0,1 0,9 1,5 2,5 4 90 1 

522 . 4,6 4,1 0,1 0,01 0,02 0,1 0,7 2,0 2,8 4 88 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H,504  1:1) - - 

SIDO AloCo HORIZONTE ... 	. 
Fø20, EQ.IIV. 

- - - - - SiDo 
N 

SiOt N,O,Ft2O0 TIO1 P,O, MnO 
LIVRE CoCOo 

(Ki) (1(r) % ¶' 

Ali 0,87 0,0910 6,5 5,9 1,4 0,36 - 1,87 1,63 6,57 

Al2 0,63 0,07 9 8,4 7,6 1,7 0,42 1,88 1,65 7,03 

A3 0,40 0,05 8 10,1 9,3 2,0 0,50 1,85 1,62 .7,30 

Si 0,28 0,04 7 10,8 10,0 2,3 0,57 1,84 1,60 6,81 

321 0,20 0,04 5 10,8 10,0 2,1 0,56 1,84 1,62 7,48 

B22 0,13 0,04 8 11,4 10,5 2,2 0,58 1,85 1,63 7,46 

SAT. NA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMIDADE 	% EIXJIVA- 

• S0DI0CTtflC 
COM PASTA EXIRAR 

SAT. ______._____._____'iissLj --LENTE 

HCO 1/ID 1/3 15  HORIZONTE 
IOOP 

DE 
MIDADE 

..s.A, Co"  MÇ' K
. 

 No $ CI S0 
25°C C% ATM ATM ATM 

Ali <1 9 

Al2 <1 12 

A3 <1 12 

51 1 li 

521 <1 12 

B22 i 13 

Re1AÇ4i0 Texturai: 1,2 	 48 



ANALISE MINERALÓGICA 

PERFIL 9 ATM 

Ali - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta 

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos, alguns arredondados, de superfície irregular, fosca, com 

aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados,alguns 

avermelhados e incolores; 2% de ilinenita brilhante, de material 

areno-argilo-ferruginoso hematítico, turmalina e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 3% de ilmenita, 

rutilo, turmalina, zircão, material areno-argilo-ferruginoso e 

detritos. 

Al2 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, 

avermelhados e incolores; 2% de ilmenita, turmalina e detritos. 

AREIA FINA - 98%. de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda_ 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com incrusta-

ção ferruginosa, brancos e incolores; 2% de ilmenita, turmalina, 

rutilo, titanita(?) , clorita(?) , estaurolita(?) e detritos. 

A3 - CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredondados 

e arredondados, de superfície irregular, fosca, com aderência e 

incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e 

acinzentados; 1% de material. areno-argilo-ferruginoso hematiti-
co, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, 
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avermelhados e incolores; 1% de material argiloso claro e areno 

-argilo-ferruginoso linonítico, ilmenita, turmalina, estauroli-

ta e detritos. 

AREIA PINA - 98% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e 
incolores; 2% de material areno-argilo-ferruginoso liznonítico, 

turmalina, rutilo, ilmenita, zirconita e detritos. 

Dl - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, fosca, com adern-

cia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e acinzenta-

dos; traços de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e 

limonítico, com quartzo incluso. 

?.REIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon 

dados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com adern-

cia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelha-

dos e incolores; traços de ilmenita, turmalina, matérial areno-

-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico e detritos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

com ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 

traços de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso limoníti-
co de superfície brilhante, turmalina, rutilo, estaurolitaW, 

zircão(i') e detritos. 

B21 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

- dos e arredondados, dê superfície Írregular»fosca, com aderãn-

cia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelha-

dos e alguns acinzentados; traços de material argiloso claro. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarela-

dos, avermelhados e incolores; traços de ilmenita, material are 

no-argilo-ferruginoso hematítico e limonítico, rutilo, turmali-
na e detritos. 

AREIA PINA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda- 

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 
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brancos, amarelados e incolores; traços de ilraenita, rutilo,zir 

cãO, turmalina, titanita(?) e detritos. 

B22 - CASCALHOS - 95% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 5% de mate 

rial argilo-ferruginoso hematítico, com quartzo incluso; traços 

de detritos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarela-

dos, avermelhados e incolores; traços de ilmcnita, material are 

no-argilo-ferruginoso hematítico, turmalina, estaurolita e de-

tritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e incolores; 1% 

de ilinenita, material areno-argilo-ferruginoso litnonítico, ruti 

lo, turmalina, clorita(?) e detritos. 
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DATA - 27.7.77 

PERFIL - 14 ATM 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média fase 

• 	 floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondu- 

lado. 

LOCALIZAÇÃO - A 2 km da margem direita do rio Jarauçu. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaçao Barreiras, do Terciario. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos da Formação Barrei-

ras. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

EFETIVA - 105 cm. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia densa. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rego e Ainarindo Fausto Soares. 

Al - O - 10 cm, bruno-acinzentado muito escuro (lOYR 3/2); franco 

argilo-arenoso; fraca pequena a média granular; triá-

vel, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; 

transição plana e gradual. 

A31 - 10 - 40 cm, bruno (10YR 5/3); franco argilo-arenoso; fraca P! 

quena a média blocos subangulares; friável, ligeira-

mente plástico e ligeiramente pegajoso; transição pla 

na e difusa. 

A32 - 40 - 61 cm, bruno-amarelado (IOYR 5/4); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friável, 

plástico e ligeiramente pegajoso; transição plana e 

gradual. 

Bl - 61 - 105 cm, amarelo-brunado (10YR 6/6); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares com aspecto 

de maciça porosa moderadamente coesa in situ; friável, 

plástico e pegajoso; transição plana e difusa. 
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521 - 105 - 156 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco argiio-areno- 

so; fraca pequena a média blocos subangulares com as 

pacto de maciça porosa moderadanente coesa 	in situ; 
frivei, plástico e pegajoso; transição plana e difu 
sa. 

522 - 156 - 195 cm+, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco argilo-areno 
50; fraca pequena a média blocos subanguiares com as 

pacto de maciça porosa moderadamente coesa 	in situ; 
friávei, plistico e pegajoso. 

RAÍZES - Multas raízes finas e poucas médias no Al; raízes co 

muna finas e médias e raras grossas no A31; 	poucas 
raízes finas e médias no A32;e poucas nos demais 	ho 
rizontes. 

OBSERVAÇÕES - Presença de carvão no A31 e A32. 

Muitos poros pequenos e muito pequenos no Al e muitos 

pequenos e médios no A32, B1, 521 e 522. 

comum a atividade de organismos. 

53 



ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

MOSTRA(S) DE LAflORC 
PERFIL: 14 ATM 
A 	 dRIO 18(5) :77.2196/201 	

EMDRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULDMÊTFCJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GANi g/CRP POROSI 

- Jnp flL MS Ui_ iSfl 

MUA 
DE 

FLOCU. 
LAÇÂC 

- - 

PROFU NCIOA 	CMW A5CA TERRA MA MEIA SUJE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO Lfl FINA GROSA FINA flRENII REAt 
em w 	w,,.. ctwg. •.o.. o.om -0.oCt <0.00* 

- (WMI 

Ai 0- 	10 O 1 99 56 18 6 20 16 20 0,30 
A31 - 	 40 O 1 99 52 16 5 27 21 22 0,19 
A32 - 	 61 O 1 99 4319 6 32 30 60,19 
31 -105 O 1 99 41 19 6 34 8 76 0,18 
821 -1560 1 99 5016 3 31 0100 0,10 
322 - 19t O 1 99 46 17 5 32 0 100 0,16 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALO R ACIDEZ 	- 
EXTRAÍVEL 

VALOAT VALOR SAIICOM P 
-CTC. V 	AWMNIO ASSIMI 

Co" M9' K. HORIZONTE E S,AI,H 129_L o& L4VE 
T 

kUA KCIN 5 	Ah..4 
ppm 

_qfl - - 

Ai 3,6 3,5 ,1 0,06 0,05 0,2 1.,8 4,6 6,6 3 90 2 
rUi 4,1 3,9 ,1 0,04 0,05 0,2 1,6 4,5. 6,3 3 89 1 
A32 4,6 4,1 ( ,1 0,02 0,04 0,2 1,5 3,5 5,2 4 88 1 
31 4,6 4,2 ( ,1 0,01 0,03 0,1 1,0 1,0 2,1 5 91 1 
821 4,6 4,1 1 4 0,01 0,02 0,1 0,8 1,2 2,1 5 89 Ci 

822 4,7 

- 

4,2 

-. 

1 

- 

,1 0,01 0,03 0,1 0,8 1,0 1,9 5 89 Cl 

C P1 
- ATAQUE SULFÚRICO 	(11j5041:I) 	- RELAC ES MOLEOLAMS 

- 

SiOt Alto, HORIZONTE 
flaD, EgilY. 

SiOt 

% 
P1 

Si02 NzO, 	FeiO3 TIO1 P20, MnO 	
IÔ? iT 7i5i LIVRE CoCO' 

~2_ .%... 2L 
Ai 1,20 0,12 10 8,9 7,6 

- 

1,5 0,44 1,99 1,77 7,93 
AiX 0,80 0,08 10 13,2 11,1 2,0 0,56 2,02 1,81 8,70 
A32 0,68 0,07 10 13,8 12,3 2,1 0,61 1,91 1,72 9,21 
31 0.26 0,05 5 15,0 13,5 2,2 0,69 1,89 1,71 9,59 
321 ,17 0,04 4 13,9 12,6 2,1 0,61 1,88 1,70 9,43 
322 0,11 0,03 4 14,5 12,9 2,1 0,64 1,91 1,73 9,66 

SAt IQuANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% S]JvA 
COM PASTA EXTRATO 

SAT. ..............._....__!ssL!......._.____----- LENTE S0DIOCItRfO 
DE 

HORIZOtITE HCO 1/10 1/3 15 IIIDAZ€ 04 nMshs Co' MC' K No' CI - 	 SD 
25°C cr ATM ATM ATM 

Ai 1 lo 
A31 1 13 
A32 1 13 
El 1 13 
321 1 13 
322 2 12 

Re1aço Textural, 1,2 



»ÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL 14 ATM 

Al - CASCALHOS - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irreguiar, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e lilases; 
3% de material areno-ferruginoso hematítico e detritos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon 
dados, de superfície irregular, geralmente fosca, •com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 

traços de ilmenita, turnalina, fragmento silicoso e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 
2% de ilmenita, turmalina, material argiloso claro siliciticado, 

material areno-argilo-ferruginoso limonítico e hematítico e de-
tritos. 

A31 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta 

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície irregular, geralmente fosca, com aderência 
e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e 

alguns incolores; 1% de ilmenita, fragmento silicoso e detritos. 

AREIA PINA - 97% de.quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-
dos, .de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e 
incolores; 3% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso 1i 
monítico, turmalina, rutilo e detritos. 

A32 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-
dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e alguns a-

cinzentados; traços de detritos. 
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AIZErA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon- 

dados, de superfície irregular, geralmente fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e 

	

• 	alguns incolores; 2% de ilinenita, turmalina e detritos. 

AREIA PINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

3% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso lirnonítico, 

zircão, biotita cloritizada, rutilo, turmalina, rnuscovita(?) e 

detritos. 

	

Bl 	CASCMJHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda- 

dos,de superfície irregular, fosca, com aderência e incrustação 

ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e alguns acinzen 

tados; traços •de detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície irregular, geralmente fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 

1% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso lirnonítico, 

turinalina e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo 1  grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

3% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso hematítico e 

limonítico, zircão, rutilo, turmalina e detritos. 

B21 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; traços de 

material areno-argilo-ferruginoso hernatítico e detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície irregular, geralmente fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e 

alguns incolores; 1% de ilmenita, material areno-argilo-ferrugi 

noso limonítico de superfície brilhante, turmalina e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 
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3% de ilmenita, turmalina, material areno-argilo-ferruginoso 

limonítico de superfície brilhante, zircão, rutilo, epidoto e 

detritos. 

B22 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com acIerncia e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; traços de 

material areno-argilo-ferruginoso hematítico. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície irregular, geralmente fosca, com aderncia 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e alguns inco-

lores; 1% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso limoní 

tico, turrnalina e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com ader&ncia 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

3% de ilmenita, turmalina, zircão, material areno-argilo-ferru-

ginoso limonítico, rutilo e detritos. 
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DATA - 7.12.76 

AMOSTRA EXTRA - 34C 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ATaCO A moderado textura muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia - relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 8 1cm da margem direita do rio Jarauçu, no local de-

nominado Porto Alegre. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio de trado holandês, 

em área plana. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formaçáo Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A 	- O - 5 cm, bruno (10YR 4/3); muito argiloso; plástico e pega 

joso. 

B1 	- 5 - 25 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); muito argiloso; plás- 

tico e pegajoso. 

B21 - 30 - 60 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso; plástico 

e pegajoso. 

B22 - 70 - 120 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso; plástico 

e pegajoso. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL; Amostra Extra 34C 
AMOSTRA(S) DE LABCaqdRIO N9 (S) : 77,0309/12 

-ÇSJI rÇ 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULOMÉTRKJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
/C,T? POROSI. 

%- - JQ!?F2Q_PnMS 1.L.. *SPIfl DE 
FI.DCU 

%SILXE -  DADE 

PROFUNCIDACe CAIaR. ASCA- TERRA MEIA AREIA SILTE ARGILA °/,ARGILA 
SI'MSOLO LJR FINA GROSSA FINA LAÇL( ARENT REAL 7s cm 

flOwa 2O-2'. a.,. t-O,2O O,ZO-4G5 *CO2 <AOOt % 'Ia - 

A 0- 	5 O O 10c 10 3 11 76 56 26 0,14 
B1 5 - 25 0 O 100 6 2 9 83 63 24 0,11 
821 30-60 O O 100 3 1 8 88 0100 0,09 
822 70 -120 O O 100 3 1 5 91 O 100 0,05 

pH(I;2,5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  P 
$ EXTRAÍVEL -CTC- v - ALUMINIO 

ASSLMfr 
HORIZONTE Ca Mg 

+ 1 	N 
ZCo,Mg 

AI H. ES,AI,H L4VE • 
5 • AI' ÂGUA KCJN 1 1 

K,No 
1 ppm 

_ 

A 4,0 3,5 1,9 0,8 0,22 0,16 3,1 2,6 14,8 20,5 15 46 
B1 3,9 3,7 0,6 0,06 0,04 0,7 2,4 7,3 10.4 7 77 
821 4,6 4,1 0,4 0,02 0,02 0,4 1,2 3,6 5,2 8 75 
822 4,8 4,1 

- 

0,4 0,01 0,01 0,4 1,1 2,8 4,3 9 73 

0 N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 SO4 1:I) 	- RELACÕES MOLECULARES - - 

SiO2 AlsOs HORIZONTE o.ga'.ia _S... Fe202 EQJIV. - - - - - 502 
Jj LIVRE COCOS 1 2i (Ki) d %% 

SAt 
COM 

4GUANO 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ECIIIVA- 

S0DIO4ITEIC SAT - - LENTE 
HORIZONTE 

KC - 1/10 	/3 	IS 
DE 

L4ICADE % IemSLêffi cC 	MQ' 	K 	Not 	 CI 	S0 
25°C CO ATM 	ATM 	ATM 

A 
39 

51 
36 

821 
31 

822 
32 



DATA - 8.12.76 

AMOSTRA EXTRA - 36C 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO A moderado texura muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 9 1cm da margem direita do rio Jarauçu, no local de 

nominado Água Azul. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio de trado holandês. 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FOMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Flõresta equatorial subperenif5lia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A 	- 0 - 	 8 cm, bruno (10YR 4/3); muito argiloso: plástico e pega 

joso. 

Bl 	- 10 - 	 30 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/4) ; muito argiloso; plás- 

tico e pegajoso. 

B21 - 40 - 	 70 cm, amarelo-brunado (10YR 6/6): muito argiloso: plás- 

tico e pegajoso. 

B22 - 70 - 120 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8) 	muito argiloso; plástico 

e pegajoso. 



AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Ãnostra Extra 36C 
AMOSTRA(S) DE LABORAr5RIO Na(S), 77.0316/19 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULDMÉTRICi DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU q/citP POROSI. 

% jfljfEfiQflM 	tLL_. SP€FG DE 

LACA 

%SILJE __._ - DAX 

PROFUNDIDAD€ CAIJ4AL CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA 00 '~GUA 
SÍMBOLO LW FINA GROSA FINA PARENTE REAL 

C. 
nO c tjme z-oow, 2o.6 QGO-O2 <o.00,  % 0/,, - C,OLUME 

A 0- 	8 O O 100 10 3 11 76 56 26 0,14 

El 10-30 O O 100 6 2 10 5260 270,12 

B21 40-70 O 0 100 5 2 7 86 4 95 0,08 

822 70 -120 O O 100 3 1 8 86 0 100 0,09 

pH(I:2.5) CATIONS 	7R0CVEIS IVALORJ ACIDEZ 	TVALORT VALOR SAT.COM  P 
5 EICTRAIVEL 	1  .CTC. -  V 	ALUMiNIO ASSIMI- 

Ca 1 	MÇ" 1 1 	Nat AI °  H HORIZONTE E S,AI.H 1291 100A1' LAVE 
T 3U A KCIN 1 i 

K,Nz 
ppm 

1 JO09 _m•q  _ 
A 1,0 0,5 0,24 0,08 1.8 3,3 13.6 18,7 10 65 

B1 O 7 0,07 0,03 0,8 2,9 8,3 12,0 7 78 

821 O 7 0,05 0,03 0,8 1,9 4,7 7,4 11 70 

822 O 4 0,01 0,01 0,4 1,4 3,0 4,8 8 78 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2504 1:1) 	RELAÇÕES MOLECULARES - - 
C N 

c Fe203 EQUIV. 
SiOz HORIZONTE Orgânico SiOZ AIzO, 

-1;-  
SiO2 AI2O3 	FetO, TiOz PzOs MnO 

LIVR€ CoCO3 

(1<1) (1(r) % 

A 5,4 0,39 14 

- 

81 2,50 0,24 10 

821 1,4€ 0,16 9 

822 0,74 

SAT. ÍGUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT, SATURAÇÂO UMIDADE 	% EIIVA COM 
SØDIOJA11O 

PASTA EXTRA1 
SAT. ENTE -- 

HCÇ 

_rassLi.............
"13 HORIZONTE 

2± 
DE 
DADE 

CC No 
25°C CD "  

A 36 

Dl 34 

821 30 

822 31 

ReiaçaO £extura.L: J.,S 	 61 



DATA - 9.12.16 

M1OSTRA EXTRA 38C 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO N1AREW MICo A mbderado textura muito argi 

losa fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 7 km da margem direita do rio .Jarauçu, no local de 

nominado Panelas. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio do trado holands, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

Al - O - 5 cm, bruno (lOYR 4/3); muito argiloso; plástico e pega 

j 050. 

81 - 5 - 25 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); muito argiloso: plás-

tico e pegajoso. 

821 - 40 - 80 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); muito argiloso; plás-

tico e pegajoso. 

B22 - 80 - 120 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); muito argiloso: plástico 

- 	 e pegajoso. 
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AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Miostra Extra 38C 
AMOSTRA(S) DE LABORArdRIO N'IS): 77.0324/27 

E MB RAPA - SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÊTRICI DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crt POROSI. 

% - - JOISP ERS AO_rnMJJ °.ti.L..... SPE DE 
FLCCIL 
LAÇA 

%SILJC - bADE 

PROFUNDIOAa CA*W CASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA SAAbUA %ARGILA 

SÍMBOLO L}VC FINA GNOA FINA REAL 
C. 

note 20.2,m ctme 2.00.e 0.20-0.0' Q05O02 <0.002 - (OLUMI 

Al O- 	5 O O 100 5 3 11 81 60 26 0,14 

21 5 - 25 O O 100 3 1 7 89 63 29 0,08 

821 40 - 80 0 O 100 1 1 3 95 O 100 0,03 

222 80 -120  0 0100 1 1 1 91 0100 0,01 

pH(I:2.S) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR' ACIDEZ VALORT VALOR 
EXTRAIVEL .CTC. ALUMÍNIO ASSIMI 

co" 1 	Mg" 1 1 	• A1 1 	H' HORIZONTE COIMQ1 
E S,AI,H 21 10051" LAVEI 

T 4GU A KCIN 1 1 K,No I I - 	 __ 
rTfl 

ppm 
/ IOOQ _m.q  -_  __-- 

A 4,1 3,5 2,5 0,8 0,21 0,10 3,6 2,2 16,7 22,5 16 38 

51 3,8 3,5 O 4 0,06 0,04 0,5 2,3 8,4 11,2 4 82 

521 4,3 3,8 O 3 0,02 0,02 0,3 1,4 4,5 6,2 5 82 

522 4,7 3,8 O 3 0,01 0,03 0,3 1,0 3,2 4,5 7 77 

ATAQUE SULFÚRICO 	(11,50,1:1) 	!!±PÕ!!!29L±5S - - C N 
F•202 EJIV. 

- - - - SiOa HORIZONTE Oro&iioc _.2._ SiOI AI,O, 
N 

Sl0 MaO, ruO, TIO, PaO, Mn0 	
AZO5 

1  1  
Liv€ Cocoi 

A 5,420,49 11 

21 

B21 

222 

SAT. AlIMUANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	ENT. SATURAÇÂO UMI DA DE 	'4 EiIVA COM 
SØDIOCflRC 

PASTA EXTRATI 
SAT.  LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE DE 
MIDADE 

% R0.ML4S Co' r1~ K' No C1 	5Q 
25 °C CT " ATM ATM ATM 

A <1 41 

81 ci 36 

221 <l 

222 <1 31 

Relação Tcxtural: 1,1 	 - 	63 



DATA - 27.7.76 

AMOSTRA EXTRA 2A 

CLASSIFICAÇÃO - LATCSSOLOAX4ARELO ÁLICO A moderado textura argilosa 

fase floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 1 km da margem direita do Furo do Tamanduá. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio de trado holand&s, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 	 - 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadarnente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 	 - 

A - 	O - 20 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); argila; plstico e ligei 

ramente pegajoso. 

El - 20- 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); argila; plástico eh 

geiramente pegajoso. 

B2p1- 80 - 120 cm, vermelho-amarelado (SYR 5/6); argila; plástico e 

ligeiramente pegajoso. 
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AN4LISE$ r(slcAs E QUIMICAS 

PERFIL Amostra Extra 2A 
NIOSTRA(S) DE LABORCTdRIO N9(s) 	709/11 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇaO GRANULOMÉTRIC4 
DE N SI DADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA TINA 	% MGILA GRAU -- 	g/Cr# POROSI 

(DISP !RSÁO COM H. OW L.. ISPC 

MMGIJA 
DE 

FIDOL 
LAÇAI 

%51L3E - - DAX 

PROç1JNDAa CAD4A$15 TEA MEIA MEIA SILTE MGILA %MGII.A 

SÍMBOLO FINA GROSA FINA 
o.o.o 

 REMTF REAL 
Cm 

•oo, ~2 <oco. % % - 

A 0 - 20 O 	O 100 15 19 24 42 33 21 0,57 

Bi 20 - 60 O 	O 100 11 16 22 51 O 100 0,43 

B2p1 80 -120 O 	O 100 10 14 20 56 O 1 00 0,6 

pH(I:25) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAT.COM  -P 
5 EXTRAÍVEL CTC V AM&1IO W ASSIM'- 

Cc" 1 1 	iO Na' AI'' II' HORIZONTE E 
E S,AI,H !92.!_ IQOAr' LAVB 

T ÁGUA KCIN 1 i 
(Na iTPU 

ppm - m 	flO  _ _ 

A 3,8 2,0 0,07 0,03 2,1( 2,b 5,0 7,10 30 57 2 

81 3,9 1,6 0,02 0,01. 1,09 2,9 3,7 4,79 23 73 1 

B2p1 4,2 1,0 0,01 0,01 1,02 2,9 3,4 4,42 23 73 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2504 1:1) 	RELACÕES MOLECULARES - - 

SiDa AlcOa HORIZONTE .S. FeaO, EJIV. 
- - - - SiOz 

N 
Si02 AI205 	F.103 TIO, P.Oi Mr,0 

LIVfl CoCO, 

- - (1(i) IKr) 

A 1,65 0,30 6 18,; 13,9 3,5 0,59 2,23 1,92 6,22 

B1 0,71 0,17 4 22,0 18,6 3,5 0,68 2,01 1,79 8,33 

B2p1 0,47 0,15 3 23,7 21,0 3,3 0,73 1,92 1,14 10,00 

SAT. 
COM 

ÁGUAMA 
PASTA 

CE 
EXTRAIO 1 ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURA2ÃO UMIDADE 	% EQUIVA 

SdDIOJA1t0 SAT. - - - E±SLJ - - - - - LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS 
DE HORIZONTE 

ICOk 
o effihaAa CC' Mg" K. Na CI - 

25°C C0) ATM ATM ATM 

A 26 

Bi 27 

B2p1 27 

Relação Textural: 1,3 	 65 



DATA - 20.9.76 

N4OSTRA EXTRA 12B 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO A11ARELO ÁLICO A moderado textura média fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 1 km da margem direita do rio Jarauçu, no local de 

nominado Maricota. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxilio do trado holand&s, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - ormaçao Barreiras, doTerciário. 

MATERIAL ORIGINABIO - Sedimentos arenosos daFormaço Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A - 0- 20cm, bruno (10YR 4/3); franco argilo-arenoso; ligeira- 

mente plástico e ligeiramente pegajoso. 

81 - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argilo-arenoso; 

plástico e ligeiramente pegajoso. 

82 - 80 - 120 cm, axnarelo-brunado (10YR6/8); franco argilo-arenoso; 

plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra Extra 12E1 
AMOSTRA(S) DE LASORATdRIO NQ($) 	4.169/71 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇ6ES DA COMPO$IÇÃO GRANULOMÊTRICJ 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA. TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

OENSIOADC 
/cr,P POROSI. 

— _ÏL .J? 	QJQMS nIAL... ISPEBS DE %SIL3t —  — 
PROFUCAa CA4aL ASCA- TES1A AREIA MIEIA SILTE MGILA °/0MGILA 

S(MQOLO L} FINA GRO%A FINA LAÇA ZNT REAL % 
CII, 

2o.n -a ca 2-q ozo-o °' ' - (LUME 

A 0 - 20 0 O 100 46 20 9 25 
B1 40-60 O O 100 39 21 9 31 
B2 80-120 O O 100 38 21 8 33 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS 1  VALOR ACIDEZ 	1 VALORT VALOR SATCOM P 
— 

________ 
$ EXTRAIVEL 	1 •CTC- V AWM(NIO 

- 1 	/ ASSIMI 
HORIZONTE Co" MÇ' 1 AI 1 	H 	It S,AI,H 1221.. 1 0041" LAVEI 

6GUA CI KN 1 i 
K,Na fl 

ppm 
m,q/IOOg  

A 3,6 0.5 0,02 0,02 0,54 1,7 6,8 7,34 7 76 1 
B1 4,2 0,5 0,02 0,02 0,54 1,2 4,3 4,84 11 69 1 
B2 4,3 0,4 0,01 0,02 0,43 1,0 2,8 3,23 13 69 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO41:I) 	— 	RELAÇÕES MOLECULARES — - 

SO, AI,O, HORIZONTE Organice ..! F,203 EQJIV. — — — — — Sioz 
N 

$102 Al20, 	F.zO, .TIOj P205 MnO 
LIVC CoCos 

(KU 11(r) — °' ¶o 

A 1,25 0,11 11 

Bi 

B2 

SAt 
COM 

ÂCUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EOUIVA 

SÚDI0TLRI0 $AT. LENTE 

HCO 1/10 /3 IS 
HORIZONTE DE 

% iiflaAm CC' Mg" I(' NG+ CI - S0 -  
MLDADE 

25°C Cor ATM ATM ATM % 

Relaçao Textural: 1.3 	 67 



DATA - 5.12.76 

AMOSTRA EXTRA 31C 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argi 

losa fase floresta equatorialsubperehifólia relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 7,5 km da margem direita do rio Jarauçu, no local 

denominado Penatecaua. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxilio de trado holandês, 

em terço superior de elevação. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Suave ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- . Bem drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A - 	O - 	5 cm, bruno (10YR 4/3);. argila; plástico e pegajoso. 

El - 	5 - 20 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4) ;, muito argiloso; plás- 

tico e pegajoso. . 	 . 

bB2l -. 20 - 40 cm, bruno-forte (7,5YR 5/8); multo argiloso; plástico 

e pegajoso. 

B22 - 50- 120 cm, bruno-forte . (7,5YR 5/8); muito argiloso; plástico 

e pegajoso. 	 . 



AN&ISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Mostra Extra 31C 
MIOSTRA(SI DE LACIO N'(S) : 71.0298/301 

EM BR APA• SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUta.trrc4 DE. It $ IDACE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRÃ) q/tiit PQBOSI 

- JQj}P ftQflM Ig !1L... ISnffi 
MtJA 

% %SIIIE - - D30E 

5's PROFU?CEJAL% CMI* SCA- TEA APElA MEIA SILTE ARGILA 
$4IBOLØ ANA GIE)A FINA INREM} REAL 

cm % OIUME 

A 0-5 O O 100 27 10 11 52 36 31 0,21 

81 5 - 20 O O 100 24 9 5 62 41 24 0,08 

821 20 - 40 O O 100 14 5 13 68 O 100 0,19 

822 50-120 O O 100 14 5 13 68 O 100 0,19 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCA1VEIS VALORT ACIDEZ 	- 
EXTRA(VEL 

VALORT VALOR SAT.COM  P 
-CTC- V 	ALUMÍNIO ASSIMI- 

CO 1 	Mgi K 1 	. ECOM9IAI... 1 	N HORIZO#11E ES,AI,H !LL 1.4115 

TÁWA-CIM 1 K,NOI 1 

n.q/IOO;  

A 3,9 3,2 0,7 0,6 0,16 0,12 1,6 3,4 16,5 21.5 7 68 

81 3,8 3,5 O 8 0,05 0,04 0,9 2,4 7,5 10,8 8 73 

821 4,5 3,9 O 3 0,01 0,04 0,4 1,2 2,5 4,1 10. 75 

822 4,9 4,0 O 5 0,01 0,01 0,5 0,9 2,1 3,5 14 64 

ATAQUE SULFORICO 	(H,SO,I:I) 	- .!!2c5! - - 
C II 

EJI 
HORIZONTE .i_. SIOa A1t0 

SiOa AIaO, 	F.303 TIO. PzO. Mn0 MO N RaOa LIYE CCCOI 

A 5,68 0,40 14 

- 

81 1,95 0,20 10 

821 0,4 0,07 7 

822 	- 0,3E 0,07 5 

SAT. (GUAMI CE 1 ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇSO UMIDADE 	% EJIVA- COM 
SODIOJAflRC 

PASTA EXIRAIt 
SAT. LENTE - - - - 

HCO 

- - 
1/10 

- - 
- 113 IS HORIZONTE DE 

% èhs Ca' MÇ' I( Na *  Ci - SO T 25DC CO-; ATM ATM ATM 

A 29 

81 28 

821 26 

822 

-- 

27 

Re1aco Textural, 1,2 



DATA- 29.7.76 

AMOSTRA EXTRA 5A 

CIÃSSIÉÏCÃÇÃO -" LATOSSOLO AMARELO MJICÕ A' moderado texturamuto agt•. 

1ï'faât"florestaequat6riaisubpeenifólia relevo 

ondulàdo 

LOcALIZACÃO -'K 600 m da''margS esquetda do rio, Xingu, no: 16bal., de. 

nominado 'Primavera. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio dé trado holandês, 

em topo de elevação. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Bàrreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da rormaçao Barreiras. 

RELEVOLOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Ondulado. 

EROSÃO: 	- Laminar. 

DRENAGEM 	- Bern drenado. 

VEGETAÇÂO REGIONAL -' Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	-'Mata explorada. 

A - O - 40 cm, bruno-acinzentado-escuro (1OYR 4/2); muito argilo 

so, plástico e pegajoso. 

E -. 60 - 80 cm, amãrelo-brunado (10YR6/6); muito'argiloso: plás-

tico e pegajoso. 
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ANÁLISES risicÃs E QUÍMICAS 

PERFIL: Amostra Extra SA 
:M4o$TM(3). DE" LABCRàVtÇRIO NQ(S) : 716/17, 	

EMSRAPA•SNLOS 

- FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRAMULCIMÊTRICM -  - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL 1  DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/Cfl1 POROSI 

í212 	Q_f'~aJig ILL... ISPU& 

.lAbJAF1CU. 
DE 

LAÇk 

%SILIE' - 	'' 04% 

PROÇUNODA 	CDLH'Á ASCA- TERRA AREIA AREIA SILTE ARGILA %ARGILA 

SÍMBOLO  LI FINA G40SSA FINA . . - 	 . 	 .-., PARENTI REAl. 
,. 

cm 
t..4O.Aoeqc6-ope2<O.00t %; %, 

." - 

A 0-40 O 01004 2 11 8360 280,1; 

E 60-80 O O 100 3 1 7 89 O 100 0,08 

.. 

CATIONS 	T!OCA1VEIS 	' VALOR 
EXTR?VEL 

VALOR? VALOR SAT,COM P 	1 
5 CTC- V 	 AUJMINIO ASSA4fr l 	Mg Na* H HORIZONTE ZM941 

ZSAIH ALf E  !frjiiQ~?L, T"AKO 

msq /IOOg 

A 4,9 O 8 	- 0,04 0,0:0,86 2,7 9,6 10,36 8 ., 	 75 
3: 

B 	- 4,2 1 O 0,01 0,0, 1,02 1,4 3,6 4,62 22 58 4, 

O ft ATAQUE SULFÚRICO 	(H,SO4  1:0 	RELACÕESMOLLQJLARCS 

WJIV. 
SíOt - AItOi HORIZONTE ~NM - - - - 5102 

Al20 no, TIO, P0 MflO 
uv.c 

- - . (Ki) (X,) % 

A 3,280,3 9 - 

3 

OP4 
AM 

t?T IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE ,% EQUIVA 

SODIOA11.EC 
EXATO 

SAT.  LENTE 

1110 113 IS IIORIZONTÍ 
bONa 

Ca°  MQ °  I( Na CI - 
T 25°C co; " 	

ATM ATM ATM 

A '-40 

- 
' 	 3 

Relaçao Textural: 1,1 	 71 	" 	" 	 ' 



2. LATOSSOLO AflARELO ÁLIco podzólico 

Esta ctasse de solos compreende solos minerais, com hor±zon 
te E latoss8lico. Apresentam características comuns ao LATOSSOLO AZIA-
PELO ÁtICO, diferindo deste por apresentar relaçao textural superior 
a 1,2 e valores Xi bastante elevados, geralmente superiores a 1,90. 

A auséncia de cerosidade, de acúmulo de bases trocáveis e 
de estruturação no horizonte E no permite classifica-lo como E textu 
ral. 

Entretanto, a baixa disponibilidade de bases trocáveis, ar-

ranjamento e granulometria destes sedimentos, relevo, tipo de vegeta-
ço e alta atividade microbiana.por causa de temperaturas elevadas, 

favorecema mineralizaço muito rápida da matéria orgánica e conse-

qtentemente a formação de ácidos orgánicos, que pelo regime pluviomé-
trico, sao facilmente translocados e concorrem para a destruição da 

argila superficial, com possível recristalização da sílica, dando co-
mo resultado solos com capas superficiais arenosas. 

Em estudos realizados na regio (Rego et alii 1972), verifi 

cou-se que além dos elementos já mencionados, o manejo desordenadó 

tem contribuído para essa transformação físico-química das argilas si 

licatadas superficiais, com lixiviação do Al203 para os horizontes 

subsuperficiais, que tem levado alguns autores interpretarem como de 
saluminização "podzolização" (Bennema 1966). 

Morfologicamente apresentam seqüéncia de horizontes A, B e 
c, com prbftindidade superior a dois metros, com matizes variando de 
lOYR a 7,5YR e valores e cromas relativamente altos nos horizontes 
subsuperf ir ais. 

.presett'a uma variação textural que vai da classe textural 
média a argilosa. 

A estrutura é fraca pequena a média granular nos horizontes 

superficiais e fraca pequena a média blocos subangulares com aspecto 

de maciça porosa e graus de.coesão que variam de muito pouèo coeso a 
moderadamente coeso in situ no horizonte E. 

A consistência quando seco varia de ligeiramente dura a dura; 
quando úmido varia de solta a friável e quando molhada varia de não 

plástica a ligeiramente plástica e de não pegajosa a ligeiramente pe-
gajoa 

- 	
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Fisiograficasnente foram encontrados na area fazendo, parte 

das classes de relevo plano a suave ondulado, sendo a erosão laminar 

ligeira, com matéflal originário dominanteMente areno-argiloso da 
rorinaçao Barreiras, do TerciArio. 

Apresenta vegetação classificada como floresta equatorial 

subperenifôlia, com kvores com altura de 15 a 25 metros, sistema de 

drenagem pouco desenvolvido e profundidade efetiva superior a 60 cm. 

Esta classe de solos apresenta as seguintes fases: 

LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderadõ textura argilosa fase 
floresta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LATOSSOLO MARZLÕ ÁLICo podzólico A moderado textura média 	fase 
floresta equatôrial subperenifólia relevo plano. 

LAT0SSOI,o AMP.RELO ALICO podz6lico A moderado textura média 	fase, 
floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

Uso atual 

Utiliza-se esta classe de solos em pequenas éreas com cul-

turas de subsistncia, destacando-se a mandioca, milho e arroz e ai 

guns plantios isolados de citrus. 

Pelõs resultados analíticos, verificou-se que estes solos 

apresentam limitações em relação à fertilidade química, porém com 

boas propriedads físicas e capazes de responder ao uso de adubações, 

possibilitando a obtenço de boas colheitas, devendo-se levar em con-

ta que a natureza mais arenosa.do  horizontesuperficial deve ser con 
siderada no manejo destes solos. 
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DATA,- 7;6.77 

PERFIL'- .3ÃTM 

cLÀSIFICACÃo LA!OS.S.OLO 'AMARELÕ ÁLICO podzólico 'A nioSerado. texturã 

argilosa fase floresta equatorial subperenif6lia rele 

cvo $laijQ. 

LOCALIZAÇÀO ... A:s2. kiï'd&. márg 	sqúezdà do  rio MaxacL 

LITOLOGIA E FORNAÇÂO ,GEO9GICA ;  - !ormaçãd. Barreiras do Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO:- Sediruentosargilososda Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL r.  Piano. 

RELEVO REGIONAL ',- Piano. 

E1SÃO 	. . - Laininarligeira. 

DRENAGEM 	- Bem dèenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 112: cm. 

VEGETAÇÀO REGIONAL -. Floresta equatorial subperenif61i denàà. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rego, Ràphael! David doú San-

tos e Axnarindo Fausto èóared. 

Al - O - 10 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR4/2); franco argi-

lo-arenoso; fraca pequena a m&dia granular; friável,I 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajdso;. transi 

ção plana e gradual. 

A31- 10»>  20 cm, bruno (10YR 5/3); argila arenosa; fracá pequena a 

m&dia blocos subangulares com aspecto de maciça poro-

sa moderadamente coesa.in situ;friável,plAstico e 

ligeiramente pegajoso; transição plana e difusa. 

A32 - 20 - 45 cm, ,  bruno-amarelado (10YR 5/4); argila arenosa; fraca 

pequena a r4dia blocos subangulares com aspecto de ma 

ciça porosàunoderadamente coesa in situ;friável,plás 

tico e ligeiramente pegajoso; transição plana 'e difu-

sa. 

B1. '- 45 - 78 cia, bruno-amarlado (10YR 5/6); argila arenosa; fracà 

pequena a média blocos subangulres com aspecto de.ina 

ciça porosam6deradaxnente coesa in situ;friável,plás 

tico.eligeirÍíénte pegajoso; transição plana e difu- 
sa. 
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B22 - 78 - ifl S', brun&-amaSiado (lOYR 5/8) ; árgila; fraca pequena 

a média blàcos subangulares èom asecddà tadic& p0-

rdsamodeitdSerite coeain situ; friãvèl, plástico e 

ligeiramente egajoso; transição plana e difusa. 

B23 - 112 - 180 cm+, bruno-amarelado (10YR 5/8). argila, fraca peque-

na a nédia blocos subanguilares com àpecEo de iaciça 

porosá mo1radament coésa in situ; friável, plástico 

e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES 	- poucas raízes finas e médias a.é o 822, sendo raras 

no 323. 

OBSERVAÇÕES - Perfil descrito após dia chuvoso. 

Muitos poros pequenos e muito pquenos no Al e muitos 

pequenos e médios nos demais horizontes. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
KRFIL:  

AM(S) 0€ LABORATCkIIO 149(5): 77•558/6 	
-EMBRAM-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANULa4ÉTNCJ - DENSIOACE 
HORIZONTE MIIOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRJ 9/crt? POROSI 

sMQnMsaxsev 0€ 75 
&IOAA PROFU TEA AREIA MEIA SILLTE ARGILA 

flRVltt a SÇM8OLO FULA GROSSA FINA 
% 

Ai 0-10 mo, 99 47 20 8 25 16 36 0,32 

A31 -20 99 44 14 5 37 27 37 0,14 

A32 -45 99 38 1]. 4 47 o :00 009 

31 - 78 99 34 9 3 54 O LCD 0,06 
B22 - -112 99 32 9 4 55 O 100 0,07 

323 -1804 O 	1 99 32 9 3 56 O LOU 0,05 

pH(I:2.5) CATIONS - TROCt(VEIS VALOR ACIDEZ 	- 
EXTRA(VEL 

VALORT VALOR SAtCOM P 
- s -CO- V 	AWM(I4IO AS$1M1 - 

1 	Mg" 1 1 l*I + AI"' H HORIZONTE t 
E S.AI,H 129i. LAVEI.  

LaIA Kas 1 ICNo  
- ppm 

.q/IOOg  

AI 3,6 3,3 O 5 0,01 0,01 0,5 2,2 6,5 9,2 81 2 

A31 3,9 3,7 O 2 0,02 0,03 0,3 1,6 ,7 5,6 5 84 1 

À» 4,1 3,9 O 1 0,02 0,02 0,1 1,4 3,1 4,6 2 93 cj 

81 4,4 4,0 O 1 0,01 0,02 0,1 1,2 2,.4 3,7 3 92 <1 

822 4,7 4,1 O 2 0,01 0,01 0,2 1,0 1,8 3,0 7 83 <1 

823 4,8 4,1 O 1 0,01 0,01 0,1 1,0 1,8 2,9 3 91 1 

C ti ATAQ UE SULFÚRICO 	(HiSO. 1:1) 	
RELAÇÕES XARE MOUS 

SiOt AI,05 
- 

hORIZONTE , S_ - - - 	- 	5102 
tDIIV. 

N l ZT 
1 

LIVHC CoCO, 

__-
AZ 1,49 0,14 11 10,3 8,8 1,5 0,60 1,99 1,79 9,18 

A31 0,82 0,08 10 15,8 13,9 2,0 0,77 1,93 1,77 10,90 

132 0,58 0,01 7 20,3 17,7 2,5 0,87 1,95 1,79 11,12 

81 0,41 0,0: 6 22,7 20,4 2,8 0,91 1,89 1,74 11,43 

322 0,35 0,0 6 23,2 20,9 2,9 0,91 1,89 1,73 11,32 

323 0,23 0,05 23,5 21,1 3,0 0,96 - - 1,89 1,74 11,01 - 

SAT. 
COM 

Ob»m 
F*STA 

CE 
ExmAlx ONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXt SATURAÇÃO 

- _mjj 
UMIDADE 	% 

- 
WJVA. 

SODI0LRflAC SAT. LENTE - 
HCO 1110 113 IS HORIZONTE 0€ 

% -A« ct MÇ 1c' 14 
CI - 50 

25°C 001 ATM ATM ATM 

Ai '1 IS 

A31 3. 18 

A32 ci 21 

81.  1 24 

322 <1 23 

323 <1 26 

Relaç&o Textnralz 1,3 	 76 



NÂLISE MINERALÓGICA 

PWTT. 1 A9'M 

Al - CASCALHOS - 96% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, superfície irregular, fosca, com aderência e incrustaço 

ferruginosa, amarelados e avermelhados; 4% de material areno-ar 

gilo-ferruginoso limonítico, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, arredondados 

e muito arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos-

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amarela-

dos, e q 'ivermelhados e incolores; 2% de ilmenita(?) , mate 

rial aren.: 	'e-ferruginoso hematítico, turmalina e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos 	e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, ai 

guns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores;5% de ilme 

nita(?) , zircão, turmalina, estaurolita, titanita e detritos. 

A31 - CASCALHOS - 98% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e sub 

arredondados, de superfície irregular, fosca, com aderência e 

incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 2% 

de material areno-argilo-ferruginoso lixnonítico, com quartzo in 

cluso. 

AREIA GROSSA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície irregular, 

brilhante e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, 

brancos, amarelados, alguns avermelhados e incolores; 2% de il-

menita(?) , turmalina e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com in 

crustação ferruginosa, brancos e incolores; 5% de ilmenita(?), 

zircão, turmalina, estaurolita e detritos. 

A32 - CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e sub 

arredondados, de superfície irregular, fosca, com aderência e 

incrustação ferruginosa, amarelados e avermelhados; 1% de mate-

rial areno-argilo-ferruginoso lirnonítico, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e bem arredondados, de superfície irregular, brilhante 	e 
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fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, amare-

lados, alguns avermelhados e incolores; 1% de ilrnenita(fl, tur-

malina, material areno-argilo-ferruginoso limonítico e detritos. 

• ASSIA FINA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 2% de 

ilmenitatfl, zircão, turmalina, rutilo e detritos. 

Dl - CASCALHOS - 91% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 3% de mate 

rial arcno-argilo-ferruginoso hematítico, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e alguns bem arredondados, de superfície irregular, geral 

mente fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos e 

amarelados; 1% de ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso 

hematítico e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com ade 

rncia ferruginosa, brancos e incolores; 3% de ilmenita, rutilo 

turmalina e detritos. 

B22 - CASCALHOS - 98% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderancia e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 2% de mate 

rial areno-argilo-ferruginoso hematítico, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e alguns bem arredondados, de superfície irregu 

lar, geralmente fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, 

amarelados, avermelhados e alguns incolores; 1% de ilmenita,tur 

malina, material areno-argilo-ferruginoso hematítico e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com ade 

rência e incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 3% de il 

menita, zircão, turmalina, rutilo e detritos. 
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323 - CASCALhOS - 95% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos e amarelados; 5% de material areno-ar 

gilo-ferruginoso hematítico, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados e alguns bem arredondados, de superfície irregular, bri-

lhante e fosca, com aderência  e incrustação ferruginosa, bran-

cos, aiarelados e incolores; traços de ilmenita, turmalina, na 

terial areno-argilo-ferrugitioso hematítico e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, alguns com a-

derncia e incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 5% de 

ilmenita, turinalina, zircão e detritos. 
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DATA - 1.8.77 

PERFIL - 17 ATM 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura 

média fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 1 km da margem direita do rio .Jarauçu, no ldcal de 

nominado Maricota. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA- Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. - 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 95 cm. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia densa. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

All - O - 12 cm, bruno-escuro (lOYR 3/3); franco arenoso; fraca pe 

quena a média granular e blocos subangulares; friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi 

ção plana e difusa. 

Al2 - 12 - 35 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4); franco argilo-

-arenoso; fraca pequena a média blocos subangulares; 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-

50; transição plana e difusa. 

10 - 	- 65 cm,. bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco-argilo- 

-arenoso; fraca pequena a média blocos subangulares; 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-

so; transição plana e gradual. 

Bl - 65 - 95 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi 

ção plana e difusa. 

B21 - 95 - 135 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco argilo-arenoso; 



fraca pequena a média blocos subangulares; friável, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transi 

ço plana e difusa. 

322 - 135 - 180 cm+,  bruno-amarelado (10YR 5/8) ; franco argilo-areno-
50; fraca pequena a média blocos subangulares; friável, 
ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES 	- Raízes comuns, finas e médias no All, comuns finas e 

médias e raras raízes grossas no Al2 e A3, poucas rat 

zes finas e médias no 31, sendo raras as raízes f i-

na± e médias no 321 e 322. 

OBSERVAÇÕES - Presença de carvão no A3. 

Poros comuns, pequenos e médios no Al, A3 e 3l sendo 

muito pequenos e médios nos demais horizontes. 

Comum a atividade de organismos ao longo de todo o 

perfil. 

81 



MILÍOL rtOILfl E IJUIMIL,R 

PERFIL: 11 ATM 
AMOSTRA (5) DE LABORATORIO 119(5) 77.2214/19 

FRAÇÕES 	DA 	COMPOSICÃO GRANIJLOMÉTRICA DE N SL DA DE 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL 	DA 	TERRA 	FINA. 	/o 	ARGILA GRAU 	 g/ctiP 	POROSI. 

.iL - 	'SL_. IsIt 	DE 	%SILTE 	CADE 

PROFUNDIOAC€ CAIMQ CASCA- TERRA 	ARE'A 	AREIA 	SLTE 	ARGILA 84UA FLU. °/0 AHGILA 

SÍMPOLO 	 1* 	FINA 	GROSSA 	FINA 	 LAÇI 	 ARETJTE 	REAL 
C1T flOi.e 20-2.., cEm,' 	2.oam. o2O.01A RIS IMX'Z <0,002 i 	% 

Ali 	O - 12 	0 	1 	99 	38 	34 	10 	18 	14 	22 	0,56 

Al2 	 - 35 	O 	1 	99 	32 	34 	12 	22 	16 	27 	0,55 

A3 	 -65 	O 	1 	99 	33 	33 	9 	25 	18 	28 	0,36 

01 	 -95 	O 	1 	99 	31 	32 	10 	21 	18 	33 	0,37 

B21 	 -135 	0 	1 	99 	28 	33 	11 	28 	O 	100 	0,39 

922 	 -180k 	O 	1 	99 	28 	33 	10 	29 	0 	100 	0,34 	« 

p H(I:2,5) 	CATION 3 	TROCØVES 	- VALORT 	ACIDEZ 	- VALOR! 	VALOR SATC0I 
EXTRAIVEL 	CTC 	V 	ALUMÍNIO ASSIMJ- 

HORIZONTE 	 Co" 1 	MIÇ 	I( 	1 	No 	
k. Co,No AI' 

	1 	H' 	£ S,AI,H 	122_L 	L4VE 

__ 	 pp 
(No 

GUAXGiN 	
T 	5,A" 	

r, 
l0Oa  

Ali 	3,8 3,7 	O 	3 	0,07 	0,04 	0,4 	1,9 	4,0 	6,3 	6 	83 	2 

Al2 	4,1 3,9 	0,3 	0,03 	0,02 	0.4 	1,8 	4,1 	6,3 	6 	82 	1 

A3 	4,3 4,1 	0,2 	0,02 	0,03 	0,3 	1,5 	1,5 	3,3 	6 	83 	1 

81 	4,4 	4,1 	0,2 	0,01 	0,02 	0,2 	1,4 	1,4 	3,0 	7 - 	8$ 	1 

921 	4,4 	4,1 	0,2 	0,01 	0,02 	0,2 	1,2 	1,0 	2,4 	8 	86 	1 

022 	4,5 4,1 	0,3 	0,01 	0,04 	0,4 	1,1 	0,9 	2,4 	17 	73 	1 

C 	ti 	
ATAQUE SULFÚRICO 	(H25041:I) 	

FICLACÕES MOLECULARES - 	- 

FORIZONTE IOrgãnico 	 - - - 	
- - 3102 	3107 	At0, 	

r.23 	EIIV. 

% 	
N 	

SiDa 	MoO, 	F0, 	TIO, 	P,O, 	MnO 	ir 	ir 	LIVRE 

(Ki) 

Ali 	1,16 0,09 	13 	8,1 	7,1 	1,8 	0,49 	 1,94 1,67 	6,16 

.M2 	0,77 0,07 	11 	9,7 	8,2 	1,9 	0,55 	 2,01 1,75 	6,75 

A3 	0,53 0,06 	9 10,2 	9,3 	2,2 	0,69 	 1,86 1,62 	6,61 

91 	0,24 0,04 	6 	11,4 10,2 	2,3 	0,60 	 1,90 1,66 	6,94 

321 	0,17 0,0: 	6 	12,0 	10,6 	2,3 	0,65 	 1,92 	1,69 	7,22 

922 	0,13 0.0: 	4 12,3 10,8 	2,4 	0,66 	 1,94 1,70 	7,06 

SAE IlGUANA 	CE 	IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXI. SATURAÇÃO 	UMIDADE 	'4 	wuiv- 
COM 	PASTA EXTRATC 
Ç00iO3c1TRC SAT. 	 ..___tssL!.._._._.__-- 	LENTE 

HCO 	 1/10 
	

113 	IS 
% 	s,'bo.Am 	Co" 	MQ" 	K 	110 	 CI - 

UIADADE  25 0C 	 Gq-- 	 ATM 	ATM 	ATM 

Ali 	 1 	 ii 

Al2 	cl 	 12 

A3 	 1 	 . 	 13 

Si 	 1 	 , 	 13 

821 	 1 	 . 	 13 

1322 	 1 	 14 

ie1aço Texturai: 1,3 	 82 



ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL - 17 ATM 

Ali - CASCALI-lOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores, brancos e amarelados; traços de concreções ferro-argi 

losas, com inclusões de grãos de quartzo, carvão e detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subarredondados e arredori 

dados, de superfície regular e irregular, incolores e amarela-

dos; 1% de carvão e detritos; traços de concreções ferro-argi-

losas, ilmenita e turrnaiina. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, incolores e poucos amarelados; 2% de 

ilmenita; 1% de carvão e detritos; traços de zircão, turmlina, 

grãos idioxnorfos e arredondados, concreções ferro-argilosas, 

rutilo e estaurolita. 

Al2 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores, leitosos e amarelados; traços de concreções ferro-ar-

gilosas, com inclusões dc grãos de quartzo, carvão e detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos subarredon-

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, incolores, brancos e amarelados; 1% de carvão e 

detritos; traços de concreções ferro-argilosas, com inclusões 

de grãos de quartzo. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores, brancos e amarelados; 1% de carvão e detritos; traços 

de concreções ferro-argilosas. 

A3 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, dc superfície regular e irregular, in-

colores, brancos e amarelados; traços de concreções ferro-argi 

iosas, com inclusões de grãos de quartzo. 
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Ali - AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, de superfície regular e irregular, 

incolores e amarelados; traços de carvão, detritos e concre-

ções ferruginosas. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, incolores e poucos amarelados; 1% de 

carvão e detritos; traços de turmalina, grãos idiomorfos e ar-

redondados, concreções ferro-argilosas, mica biotita intemperi 

zada, rutilo e zircão. 

Bi - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irreguiar, in-

colores, amarelados e brancos; traços de concreções ferro-argi 

losas, com inclusões de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, de superfície regular e irregular,in 

cobres, amarelados e brancos; traços de ilrnenita, concreções 

ferruginosas e ferro-argilosas, carvão, detritos e turrualina. 

ARE1A FINA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bern arredondados, incolores e poucos amarelados; 1% de 

ilmenita; traços de rutilo, mica biotita intemperizada, carvão 

e detritos. 

B21 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangubosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície regular e irregular, incolo-

res, brancos e amarelados; traços de concreções ferro-argilo-

sas, com inclusões de grãos de quartzo e carvão. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangubosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, brancos, incolores e amarelados; traços de concre 

ções ferro-argilosas, com inclusões de quartzo, carvão E detri 

tos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície regular e irregular, incolo-

res, um ou outro amarelado; 1% de ilmenita; traços de turmali-

na, grãos idiomorfos e subarredondados, concreções ferro-argi-

losas, mica biotita intemperizada, zircão, carvão e detritos 
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B22 - CASCp.LItOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

• dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, iii 

cobres, brancos e amarelados; traços de concreções ferro-argi 

losas, cora inclus6es de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados, arredondados e bem arredondados, de superfície regular 

e irregular, incolores, brancos e amarelados; traços de concre 

çGes ferro-argilosas, rutilo e detritos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores e poucos amarelados; traços de ilmenita, concreçôes 

ferro-argilosas, turmalina, grãos idiomorfos e subarredondados 

e detritos. 
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DATA - 5.8.77 

PERFIL - 19 ATM 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO M..ico podzólico A moderado textura 
- média fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 3 krn da margem direita do rio Jarauçu, no local de 

nominado Boca do Una. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos areno-argilosos da Formação Barrei-

ras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 136 cm. 

VEGETAÇJ.O REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia densa. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

Al 	- 	O - 	 11 cm, bruno-escuro (10YR 3/3); areia franca; fraca 	pe 

quena a média granular; friável, não plástico e 	não 

pegajoso; transição plana e difusa. 

A3 	- 	11 - 	28 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco argilo- 

-arenoso; fraca 	pequena a média blocos subangulares 

e pequena granular; friável, ligeiramente plástico 	e 

ligeiramente pegajoso; transição plana e gradual. 

Bi 	- 	28 	60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friável, li 

geirainente plástico e ligeiramente pegajoso; 	transi 

ção plana e difusa. 

B21 - 	60 - 	88 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friável,li 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

plana e difusa. 

B22 - 	88 - 136 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friável, 1i 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso; transição 

plana e difusa. 
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B23 - 136 - 195 crn+,  amarelo-brunado (1CYR 6/8); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a nédia blocos subanguiares; friávei, li 

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES 	- Multas raízes finas e poucas médias no Al, A3 e Dl; 

poucas raízes finas e médias no B21 e B22, sendo raras 

as raízes finas nc B23. 

OBSERVAÇÕES - Presençr de carvo nos horizontes Al e A3. 

Poros comuns, pequenos e médios no Al, A3 e Bi e mui-

tos poros pequenos e médios nos demais horizontes. 

Atividade.comurn de organismos. 
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AN6LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

pERFIL:' 9  ATM 	
NQ(S): 77.2226/31 	

(MDRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANUI.CMÉTRIQ - DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI 

JQf 	rg 	I DE %SE - DADE 

PROFIJNDØA 	CAIWI ASCA• 

- 
TERRA MEIA MEIA SUJE ARGILA %MGILA 

SÍMBOLO LW FINA GROSSA FINA WARENTE REAL 
C. 

zoz.a t •oow, zo-cm e-o2 <opo. % 	% - 

Ai 0-11 O 1 99 63 21 4 12 7 	42 0,23 

A3 -28 O 1 99 53 23 4 20 14 	30 0,20 

5]. - 60 O 1 99 53 21 3 23 17 	26 0,13 

821 -88 O 1 99 50 22 4 24 1 	96 0,17 

522 -136 O 1 99 49 24 4 23 O 	100 0,17 

523 -195+ O 1 99 53 20 4 23 O 	100 0,17 

PN(I:24) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR SAT.00M P 
.CTC. V 	AWMÍIIO ASSIMh 

1 1 1 	No AI H. HORIZONTE E S,AI,H 	j2L_ LAVE 

ÁGUA KCIN 
K,Na 

1 ppm 
_ _m.qflO 

Ai 3,6 3,4 0,4 0,06 0,04 0,5 1,4 3,6 5,5 9 74 3 

13 3,9 3,7 0,3 0,04 0,03 0,4 1,4 3,5 5,3 8 78 2 

51 4,4 4,1 0,3 0,03 0,03 0,4 0,9 2,1 3,4 12 69 1 

521 4,7 4,2 0,3 0,04 0,75 1,1 0,5 1,6 3,2 34 31 1 

522 4,6 4,2 0,3 0,02 0,02 0,3 0,7 1,2 2,2 14 70 1 

B23 4,7 4,1 0.4 0,02 0,51 0,9 0,6 1,0 2,5 36 40 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) 	
RELAÇÕES MOLECULARES 

5102 $102 Alto, HORIZONTE 

C N 

1.. - r.203 caJIV. 
-- -- 

N 
SiO2 AI,0, 	rezo, TIO. P,O. MnO 

7I LIVRE "CO3 

Ai 0,92 0,08 12 4,8 4,3 1,0 	0,31 1,90 1,65 6,70 

13 0,72 0,08 9 8,2 7,2 1,5 	0,49 1,94 1,71 7,51 

Bi 0,35 0,05 7 9,5 8,6 1,8 	0,55 1,88 1,66 7,46 

321 e 	22 0,04 6 10,8 9,8 1,9 	1,60 1,87 1,67 8,08 

B22 0,20 0,04 5 10,0 9,0 1,9 0,50 1,89 1,67 7,41 

223 0,12 0,04 3 9,6 8,6 1,9 0,51 1,90 1,66 7,08 

__ 
SAT. 

- 
k3UAN, CE 

--- 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM 

SØDIOfl2U& 
PASTA xrt 

SAT. 

HCO 1110 lis IS HORIZONTE 
DE 

MIDACE % % nwIIhouk!' Co" MÇ I( '  No _ CI soÇ 
T 25°C CÇ ATM ATM ATM 

Ai 1 5 

13 1 9 

si 1 li 

821 23 11 

5t2 1 10 

223 20 10 

Reiaço Textural: 1,4 	 88 



nIÂLISE MINERALÓGICA 

PERFIL - 19ATM 

Al - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-

dos, de superfície regular e irregular, incolores, brancos e a-

marelados. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subarredondados e arredon-

dados, de superfície regular e irregular, incolores e amarela-

dos; 1% de carvão e detritos; traços de turmalina e ilmenita. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, inco 

lores e amarelados; 3% de turmalina, grãos idiomorfos e subarre 

dondados, ilmenita, carvão e detritos; traços de concreções fer 

ro-argilosas, zircão, mica biotita interaperizada e rutilo. 

A3 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície regular e irregular, incolo-

res, amarelados e brancos; traços de carvão. 

• AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados e arredon 

dados, de superfície regular e irregular, incolores e amarela-

dos; traços de mica biotita intemperizada, turmalina, grãos i-

diomorfos e subarredondados, ilmenita, carvão e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, inco 

lores e amarelados; 2% de ilmenita; traços de concreções ferro-

-argilosas, rutilo, zircão, carvão e detritos. 

Bl - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda-

dos, de superfície regular e irregular, brancos, incolores e 

amarelados; traços de concreções ferro-argilosas, com inclusões 

de grãos de quartzo e carvão. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredon-

dados e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in 

cobres e amarelados; traços de ilmenita, concreções ferrugino-

sas, turmalina, carvão e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, inco 
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lores e poucos anareladosj 2% de ilmeniai traços de rutilo, 

turmalina, concreções ferro-argilosas, carvão e detritos: 

321 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, subangulo-

sos e arredondados, de superfície regular e irregular, incolo-

res e amarelados; traços de concreç6es ferro-argilosas, com in 

clusões de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, de superfície regular e irregular,in 

cobres e amarelados; traços de turmalina, concreções ferro-ar 

gilosas, ilmenita, carvão e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados; 2% de ilmenita; traços de zircão, lrãos 

idiomorfos, turmalina, grãos idiornorfos e subarredondados, es-

taurolita, rutilo, concreç5es ferro-argilosas, carvão e detri-

tos. 

822 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda-

dos e arredondados, de superfície regular e irregular; traços 

de concreç8es argilosas claras e carvão. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, incolores e amarelados; traços de ii 

menita e carvão. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores e poucos amarelados; 1% de ilmenita; traços de zircão, 

rutibo. turinalina, concreçôes ferruginosas e ferro-argilosas, 

carvão e detritos. 

323 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores e amarelados; traços de concreções argilosas claras. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredon 

dados e bem arredondados, de superfície regular e irregular, 

incolores e amarelados; traços de ilmenita, concreções ferrugi 

nosas, turmalina e detritos. 
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AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores e poucos amarelados; 1% de ilmenita; traços de rutilo, 

turmalina, zircão, concreç6es ferruginosas e detritos. 
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DATA - 3.6.77 

PERFIL - 1 ATM 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura 

- 	média fase floresta equatorial subperenif6lia relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 1,2 km da margem esquerda do rio Tucurui. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MaTERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos areno-argilosos da Formação Barrei-

ras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 66 cm. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia densa. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

DESCRITO E COLETADO POR - Raimundo Silva Rego, Raphael David dos San-

tos e Arnarindo Fausto Soares. 

All - 	O - 25 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco-arenoso: fraca pe 

quena a média blocos subangulares; friável, não plás-

tico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

Al2 - 25 - 49 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco arenoso; fraca pe 

.quena a média blocos.subangulares; friável, não plás-

tico e não pegajoso; transição plana e gradual. 

A3 - 49 - 66 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friável,1i 

geiramente plástico e não pegajoso; transição plana e 

gradual. 

31 - 66 - 86 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/6); franco argilo-a-

renoso; fraca pequena a média blocos subangulares; 

friável, ligeiramente plástico e ligeiramente pegajo-

so; transição plana e gradual. 

B21 - 86 - 129 cm, amarelo-avermelhado (7,5YR 6/8); franco argilo- 
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-arenoso; fraca pequena a média blocos subangulares; 

friável, ligeiramente p]lstico e ligeiramente pegajo 

$0; transição plana e difusa. - 

B22 - 129 - 185 cm; bruno-forte (7,5YR 5/8) ; franco argilo-arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friãvel, 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

RAÍZES 	- Raízes comuns finas e raras raízes médias e grossas 

no All -, Alie A3, raras raízes finas e médias no Bl 

• e raras raízés finas no B 21. 

OBSERVAÇÕES - Presença de.carvão nos horizontes Ali e Al2. 

Comum a atividade de organismos ao longo de todo per 

• 	fil. 

• 	Poros comtins, pequenos e médios no All e Al2; poucos 

• 	poros pequenos e médios no 31 e 321;e poucos poros 

pequenos emuito pequenos no 322. 
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ANÁLISES r(sIcAs E QUÇMJCAS 

PERFIL: 1 ATM 
LABORA1tRIO IR(S): 77.1586/91 	

EM8RAPASNLC5 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRPU g/C!TP POROSI. 

.S1?E.2Q.SOJLS 111.... VSPE DE %SILTE - - DAcE 

PROFUNOIDAE€ CAI}.AILASCA. ItRRA MEIA MEIA SILTE ARGILA GIJA .A 

SÍMBOLO L14 FINA GROSA FINA IPARENTL REAL 
cm 

flOajzO.i a.. O2G.OØS % ~ (VOLUME 

111 0 - 25 01 49 27 

L12 -49 O 	1 99 54 20 6 20 16 20 0,30 

-66 O 	1 99 51 19 7 23 17 26 0,30 
3'. -860 1 99 50 19 5 26 2119 0,19 
321 	. 	 . -129 O 	1 99 51 19 5 25 0 100 0,20 
322 -185 O 	1 99 50 21 4 25 O 100 0,16 

VALOR rVALORT VALOR SATCDM P 
CT0. V 	AWMÍNIC 

HORIZONTP 1 I( t  1 	Not 
K,No 

ECO.MQAI... 

EXTRAÍV EI{ 

H' ESAI,H 120_5  
ASSIMI 

LAVE 
T 

T~,,C" - ppm 
m.q/IOOç  

11 4,0 3,8 0,1 0,02 0,02 0,1 1,2 3,5 4,8 2 92 2 

L12 4,6 4,2 0, 0,01 0,02 0,2 1,1 3,3 4,6 4 85 1 

4,4 4,1 0,1 0,01 0,02 0,1 1,0 2,5 3,6 3 91 1 

31 4,6 4,2 0,2 0,01 0,01 0,2 0,8 1,5 2,5 8 80 <1 

321 4,6 4,1 04 0,01 0,01 0,1 0,7 1,1 1,9 5 88. <1 

322 4,7 4,1 0,1 0,01 0,01 0,1 0,6 0,8 1,5 7 86 <1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) 	- RELAÇÕES MOLLGIJLARES - - 

HORIZONTE 

C 

Or~nia 

N 
C F.203 EWIV. 

SIOÉ AItfl - - - 
- SiO 

II 
SiOz AJzO3 	F.1O, TIO2 P20 MnO 

LIVRI 

(NI) (Kr) - % 

Ul 0,72 0,07 10 6,5 5,4 0,5 0,18 - 2,05 1,93 17,06 

12 0,63 0,06 11 9,3 8,0 0,7 0,26 1,98 1,87 17,82 

0,45 0,05 9 	11,2 9,6 0,8 0,21 1,98 1,88 18,82 

31 0,23 0,04 6 11,2 9,9 0,9 0,29 1,92 1,82 17,34 

B21 0,19 0,04 5 11,1 9,6 1,0 0,23 1,97 1,84 14,94 

322 0,16 0,03 5 11,2 9,8 0,9 0,25 1,94 1,84 17,16 

1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAflO UM ID A DE 
COM 

SODIO 
PASTA EXTRATO 

SAT. _. - - - LENTE 

HCO . 1/10 1/3 5 HORIZONTE DE 

% nu..hahIP CC' MÇ' K Na . Ci 	so 
25°C ATM ATM ATM 

Ali <1 . 9 

Ai2 <1 8 

A? 1 . •l1 

81 <1. . 

B21 1 li 

B22 1 11 •  

Relaçao Textural: 1,4 	 94: 



ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERPIL 1 ATM 

Ali - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos, de superfície 

• irregular, •fosca, alguns com incrustação ferruginosa, brancos 

e avermelhados. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e bem arredondados, dê superfície irregular, gerâlmente 

fosca,, alguns com incrustação ferruginosa, geralmente brancos 

e alguns avermelhados; 1% de detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

alguns arredondados, de superfície irregular, geralmente fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos; 1% de material a-

reno-argilo-ferruginoso limonítico, rutilo, turmalina,zirconi 

ta e detritos.  

Al2 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, fosca, com incrustação ferrugino 

sa, brancos e.averrnelhados; traços de material areno-argilo-

-ferruginoso hematítico, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredori 

dados e alguns arredondados, de superfície irregular, geralmen 

te fosca, alguns com incrustação ferruginosa, brancos e alguns 

avermelhados: traços de material areno-argilo-ferruginoso hema 

títico, alguns magnetíticos e detritos. 

AREIA FINA - 99% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, geralmente fosca, al 

guns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; 1% de 

material areno-argilo-ferruginoso limonítico, turmalinae ruti-

lo. 

A3 - CASCALHOS 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com incrustação ferrugino 

sa, brancos e avermelhados; 3% de material areno-argilo-ferru-

ginoso hematítico e humoso, ambos com quartzo incluso e detri-

tos. • 
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AREIA GROSSA - l00%de.quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e alguns arredondados, de superfície irregulr, 

fosca, alguns com incrustação ferruinosa, brancos e alguns a-

vennelhados; traços de turmalina e detritos. 

AREIA FINA -100% dequartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

alguns arredondados, de superfície irregular, fosca, alguns 

com incrustação ferruginosa, brancos; traços de turmalina, ma 

terial huinoso e detritos 

Ri -. CASCALHOS - 98% de quartzo, grãos subangulosos e subarrSonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com incrustação ferrugino 

sa, brancos e alguns avermelhados; % de material areno-argi1 

-ferruginoso hematítico, com quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e alguns.bem arredondados, de superfície irre-

gular, fosca, alguns com incrustação ferruginosa, brancos; tra 

ços de detritos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, fosca, alguns com in 

crustação ferruginosa, brancos; traços de material areno-argi-

lo-ferruginoso limonítico, rutilo, titanita, turmalina, zirco-

nita e detritos 

B21 - CASCALHOS - 95%de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca,: com incrustação ferrugino 

sa, brancos, alguns avermelhados e acinzentados; 5% de detri-

tos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos angulosos,' subangulosos, 

subarrdondados e algunsbem arredondadés, de suterfície irre-
gular, fosca, alguns com incrustaçãoferrüginosa, brancos; tra 

ços de material areno-argilo-ferruginoso hematítico e detri 

tos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados,de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e alguns incolores; 

traços de material areno-argilo-ferruginoso limonítico, rutilo, 

turmalina e detritos. 
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B22 - CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com incrustação ferrugino 

sa, brancos e avermelhados; traços de material areno-argilo-

-ferruginoso limonítico. 

AREIA GROSSA -100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos, 

subarredondados e alguns bem arredondados, de superfície irre-

gular, fosca, alguns com incrustação ferruginosa, brancos e a 

vermelhados; traços de material areno-argilo-ferruginoso limo-

nítico e detritos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos angulosos, subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, 

alguns com incrustação ferruginosa, brancos e incolores; tra-

ços de zircão, turmalina, material areno-argilo-ferruginoso li 

inonitico, rutilo e detritos. 
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DATA -27.7.78 

AMOSTRA EXTRA- lA 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzõlico A moderadotextura 

argilosa fase floresta equatorial subprehif6lia re-

levo plano. 

LOCALIZAÇÃO - Margem direita do Furo do Tamandu, a 5 km da margem. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxilio de trado holandês, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula a ligeira. 

DRENAGEM 	- Moderadanente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A 	- O - 20 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); franco-argilo-arenoso; 

plástico e pegajoso. 

Bl - 20 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); argila; pflstico e pe-

gajoso. 

B2p1 - 60 - 120em, vermelho-amarelado (5YR 5/6); argila; plistico e 

pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Amostra Extra lA 
AMOSTRA (5) DE LABORAIdRIO NQ(S) 	706/08 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANUI.OMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	/o 	ARGILA U g/cry? POROSI. 

.JQPEQjOMg iL.... MSPE 

AI 

 %SILIE - DADE 

lo 
PROFUNOIDACE CAINAI. CASCA- TERRA AREIA WEIA SILTE GILA IL °/QGILA 

SÍMBOLO LH FINA GROSSA FINA EAL 

(.OLUME 

A 0-20 O O 100 31 20 16 33 25 

[RA 

4 0,48 

Bi 20-60 O 010025 16 1445 .8 2 0,31 

B2pl 80-120 O O 100 23 16 14 47 O 0 0,30 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR VALORT VALOR SAT.COM  P 
5 EXTRAÍVEL  -CTC- V 	-ALUMINIO ASSLMI 

Cc' Mg°  No 
... 

1. HORIZONTE 

 

Eoç 
E S,AI,H !9P1_ tJVE 

T1111«IN 

IOO 

A 3,6 1,3 0,07 0,03 1,40 3,0 4,9 6,30 22 68 2 

El 4,1 1,3 0,01 0,02 1,33 2,4 2,6 3,93 34 61 1 

B2p1 4,1 1,2 0,01 0,02 1,23 2,6 2,6 3,83 32 67 1 

C N ATAQU E SULFÚRICO 	(H 2 SO4  1:1) 
203 EBIIV. 

- 5102 HORIZONTE Orgânico S1Oz AIaOo 

04 N 
SiOz AI2O, 	F.2O, TIO2 P205 MoO 	

i? LIVRE COCO •2 

/0 
(1(I) (1(11 % % 

A 1,76 0,21 8 

El- -- . 

B2p1 

ANA 
tST IQNS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQtIIVA- OM 

S0DIOA1tRoO 
EXATO 

SAT. .. 	__Li___. --LENTE 

HCOS 

___. 

1/10 1/3 15 HORIZONTE 
IO0N 

DE 
MIDALE 

Co" Mg" I< No CI - so T 25 °C . 	. COI 4 	ATM ATM ATM 

Relaçáo 'rextural: 1,4 	 99 



DATA - 6.12.76 

AMOSTRA EXTRA - 370 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÂLICO podzólico A moderado textura 

argilosafase floresta equatorial subperenifólia re-

levo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - Margem direita do.rio Jarauçu,a2 km da margem. 

SITUAÇÃO E DECLIVE -Amostra coletada com auxilio de trado holandês, 

em terço superior de elevação... 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos argilosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Suáve ondulado. . 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO . 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL F1oresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Matà explorada. 

Al - O - 10 cm, bruno-acinzentado-escuro (lOYR 4/2); franco-argi-

lo-arenoso; ligeiramente plástico e não pegajoso. 

A3 - 15 - 25 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); franco-argi-

lo-arenoso; ligeiramente plástico e pegajoso. 

Bl - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); argila arenosa; plás-

tico e pegajoso. 

B2 - 60 - 120 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); argila arenosa; plás-

tico epegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL Amostra Extra 37C 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO N (S) 	77.0320/23 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇZO GRANUI-OMÉTR2CA DENSIDADE  
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/crl? POROSI. 

% - - ..JQI?E.fiQ_SOMS 14 1 _~ DE 
R.0CU 
LAÇA( 

%SILTE - DADE 

o /0 
PROFUNDIDADE CAIJIA& CASCA- TERRA AREIA AREIA SI LTE ARGILA OVIUA %ARGILA 

SÍMBOLO LJIC FINA GROSSA FINA PARENTE REAL 
cm nono, 20.2,np <2n,. 2-0.20'.' 0,20-0423 0,000,OV2 <0,001 4 6 (ME 

Ai 0-10 O 0 100 56 14 6 24 15 38 0,25 

A3 15-250 0100.54 13 1528 1932 0,54 

81 40 - 60 O 1 99 45 12 4 39 26 33 0,10 

82 60 -120 O 1 99 34 13 4 49 9 82 0,08 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCAVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM 
- 5 EXTRAÍVEL -CTC- AWMINIO ASSIMI- - 

Co Mg Na 11... H HORIZONTE ECo,Mq 
E S,AI,H iQ.!_ 10041 °' iÁvEi 

AGUA KCIN 

mtq /IOOç  

Ai 3,8 3,1 0, . 0,07 0,03 0,7 1,6 7,3 9,6 7 70 

A3 3,7 3,3 0,1 0,04 0,02 0,5 11,4 5,7 7,6 7 74 

81 4,0 3,5 0, 1 0,02 0,01 0,3 1,4 5,6 7,3 4 82 

82 4,4 3,8 0 0,01 0,01 0,4 1,1 2,8 4,3 9 73 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H25O4 LI) 

IJ2L .±!20 HORIZONTE Orgânicc - 
Fe2O5 EJIV, 

. !L2L 
N 

SiO2 AI205 	F.205 TiO2 P2O5 MoO 	AIZO, R&C, F.zO3 LIVRE o.O5 

(1(i) (lo,) / 4 

Ai 1,64 0,16 10 

A3 

81 

82 

IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT, SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQUIVA-  COM PASTA EXATO 
_____________tflL!____._- LENTE 

HORIZONTE 
SÚDIOIAItRVD 

lOONo 

SAT. 

.. , 
No

+  loGo; - 1/10 -- /3 IS 
DE 

L.'MDAOC 0/ aRRMAR Co 	. II9 lo -- CI 50 - 
T 25 °C . C h 	

ATM SiM ATM 

Ai Ci  

A3 <1 . .-. 	..., 12 

Ei <1 1.  is 
82 <1 . 	. 19 

Relação Textural: 1,6 	 101 



DATA - 23.9.76 

AMOSTRA EXTRA - 17B 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO Ático podzólico A moderado textura 
xndia fase floresta equatorial. subperenifólia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - Margem direita do rio Jarauçu, no local denominado 

Boca do Una, a 7,5 km da margem4 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio de trado holandês, 

•em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Forxnao Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Nata explorada. 

A - O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); franco areno 

so ligeiramente plástico enopegajoso. 

Bl - 40 - 	60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argilo-arenoso; 

ligeiramente plâstico e ligeiramente pegajoso. 

B2 - 80 - 120 cm, bruno-amarelado (10YR5/8); franco-argilo-arenoso; 

ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Mostra Extra 173 
AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO 18(5): 4.169/71 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇk GRANULOMÉTRICI 
DENSIDAX - HORIZONTE - AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGtA GRAU g/cr,t POROSI. % - JQj2EftQjO..N.0H1 L... ~ DE 

LAÇA 

%SILIE — DADE 

% PRI^NOIDADE CALI4N CASCA- 
L 

TERRA AREIA ASEIA SILTE ARGILA %ARGIIA 
SÍMBOLO cm 

FINA GROA 
2-0miQ20.4O 

FINA 
QO,OAaZ <0,001 % 'A 

ENTE REAL 

(OLUM1 

A 0 - 20 O O 100 53 23 7 17 

31 40-600 O 100 45 21 4 30 

32 80-120 O O 100 50 19 4 27 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR' ACIDEZ LO 
C

RT VALOR SATCOM
EXTRAÍV C AUJMii'flO ASSIMI 

Co" I.1g I< 1 No A1 
1

IVA 

HORIZONTE E CO3MçI 
ES AI,H .!22.i_ IQOAI"' LAVE 

kUAKCIN 1 K,No 
1 ppm 

_m.gflD —_ — 

A 3,3 0,5 0,04 0,03 0,57 1,2 6,1 6,67 9 67 2 

31 3,7 0,5 0,01 0,02 0,53 0,8 2,8 3,33 16 60 1 

32 4,0 0,3 0,01 0,02 0,33 0,9 2,0 2,33 14 73 1 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(1415041:1) 
RELAÇÕES MOLEcULAMS — — — 

SiDa AIoDs HORIZONTE Orgônia _2. Fe202 EQUIV. - SiOl 

S1Oz Aia0 	Ft103 TIO2 P205 MnO :r 115 LIvRe COCO5 

(Ki) %% 

A 1,57 0,15 10 

31 

B2 

SAT. 
COM 

kWA NA 
PASTA 

CE 
EXTRATD IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEI 5 	EXT. SATURAÇÂO -____________flSLi_ UMIDADE 	% ECtIIVA- 

SUDI0AT1E SAT. LENTE 

HCO 

-- 

1/10 /3 IS 
HORIZONTE ! 

DE 

MURROLR Co" Mg" No CI - SD 
25°C COT ATM ATM ATM 

Relaçao Textural: -''' 	 103 



DATA - 20.9.76 

AMOSTRA EXTRA - 118 

cLAsSIFIcAçÃO - LATOSSOLO AMARELO ÃLIcO podzólico A moderado textura 

zndia fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. - 

LOCALIZAÇÃO - Margem direita do rio Jarauçu, no local denominado 

Maricota, a6 km da margem. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio de trado holandês, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A - 	O - 20 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); areia; nãopiástico e 

não pegajoso. 

Ri - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco-argilo-areno-

so; não plástico e não pegajoso. 

52 - 80 - 120cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco-argilo-areno- -

.so ; ligeiramnte plástico e não pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Ã2nostra Extra 113 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO 18(5) 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAu g/ciP POROSI. 

%- - JQ?FBQ_rnM N2flj_ MSPL 

IUA 
o 

FEOCU 
LAÇÂI 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDADE CAuJØj CASCA TERRA AREIA MEIA SILTE MGILA %ARG{LA 

SÍMOOLO LkK FINA GROSSA RNA PMENTE REAL 
Cfl 

flOra ao-2 c3r Z.OAOa,  O?O-OPG qCtOO2 <°,°° o/ 
VOLUMFE 

A 0 - 20 O 	O 100 72 17 2 9 

31 40-60 O 	O 100 60 18 1 21 

32 80-120 O 	O 100 60 18 1 21 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ VALCRT VALOR SATCOM 
- 5  EXTRAÍVEL  -CTC- V 	ALUMiNIO ASSIMI 

C0' 1 	M9..  1 	K.  1 	Na' A1' H' .IORIZONTE E CaMg 
E S,AÍ,H 1291. ICOAI" LÁVCL 

T 4GUAKCIN 1 1 ppm - 
m.q/IOOç  

RELAÇÕES MOLECULARES - - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SD, 1:1) 

Fe203 EQIJIV, 
HORIZONTE  SiC2 SiOz AluO, 

SiOz Al20, 	rezo, TI Ou P205 MaO 
7i LIvIE CaCC3 

% 

A 0,86 0,07 12 

Dl 

32 

SAl. 4GUANI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇZO UM IDA DE 	% EQUEVA- COM PASTA EXIRAIO _quui._----- 300101411EAC SAI. LENTE - 

HCO 1/ID 1/3 IS HORIZONTE 
lOO lt 

DE 

ieinhe•Ae cC' Mf' K' H. CI - SO 
25°C . CO-; ATM ATM ATM 
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DATA - 21.9.76 

AMOSTRA EXTRA - 133 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura 

média fase floresta equatorial subperenifóliarelevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - Margem esquerda do igarapá do Una, no local denomina 

do Ilhina, a 8 km da margem. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Nnostra coletada com auxílio de trado holandês, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifôlia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

- O - 30 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco arenoso; não 

pegaj oso. 

321 - 40 - 80 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco arenoso; ligei 

amente plástico e não pegajoso. 

322 - 80 - 120 cm, amarelo-brunado (10YR 6/8); franco-argilo-arenoso; 

ligeirarnezite plásticoe ligeiramente pegajoso. 
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ANÁLISES rÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Aniostra Extra 138 
AMOSTRA (S) DE LABORATdRIO 0$ (s) :4.173/75 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICA 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU 

DENSIDADE 
9/cil? POROSI. 

- .JQj.P fiQ_COM.jg 	jJ_ ospE Dc 
FLOCU. 

%SILTE - DADE 

PROFUNDID.4C€ CAJ4AI CASCA' TERRA MEIA MEIA SILTE ARGILA E&UA °/OMGILA 
SÍMBOLO LH( FINA GROSSA FINA 

1 
LAÇA IPMEN1t REAL /0 

cm 
>3Oeo W'2w cZ.m t-42Oo 00-0P5 qCt0lO2 0,002 

0LUME 

A 0 - 30 O O 10056 1714 13 

821 40-80 O O 10068 12 3 17 

822 80 -120 O O 100 59 15 2 24 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR VALDRT VALOR SATCOM P 

- - 5 EXTRAÍVEL  -CTC. V 	ALUMINIO ASSIMI- 
Co' M9 + 11... K 

HORIZONTE ECMQ 
E S,AI,H LVD 1254!_ 

ÂGUA KCIN 

/ IOOg 

A 3,6 0,4 0,02 0,02 0,44 0,8 5,3 5,74 8 64 6 

821 4,4 0,1 0,01 0,01 0,12 0,4 2,0 2,12 6 76 1 

822 4,3 0,9 ' 0,01 0,01 0,9; 0,5 2,0 2,92 32 35 1 

N ATAQUE SULFÚRICO 	(H2 5O4  1:1) 	RELAÇõES  

SiO2 41203 HORIZONTE Orgânico _2._ Fe2D2 EJIV, - SiO2 
N 

SiO2 MO 	FeiO, TIO2 PzO, MoO 	
AizO, ir 7j LIVRE CGCOS 

/0 % 6 

A 1,72 0,11 11 

31 •  

322 ' 

COM TrEXATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLIJVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	% EOUIVA 
SODICSATUD SAT. - - !2IILJ - - - - - - LENTE 

HCO' 1 / lO /3 5 
HORIZONTE DE 

UMIDADE % N!hRRAffi CC Mg" K NO .? 25 °C CO3 ATM ATM ATM '4 

rcaVa.JsexLUraJ.: .L,D 	 LV!' 



DATA - 6.12.16 

AMOSTRA EXTRA - 33C 
CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO fiJJICO podzólico A moderado textura 

média fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 2 km da margem direita do rio Jarauçu. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio de trado holandês, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Fortemente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A 	- O - 20 cm, bruno (10YR 4/3); areia; não plástico e não pega 

i oso. 

Bl 	- 30 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4); francc arenoso; 	não 

plástico e não pegajoso. 

821 - 60 - 	80 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6) ; franco argilo-areno- 

so; ligeiramente plástico e não pegajoso. 

822 - 80 - 120 cm,ç brunàni?àreiadÕ (rOYR 5/8) ; franco-argilo-arenO 

so; ligeiramente plástico e não pegajoso. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFlL Amostra Extra 33C 
AMOSTRA(S) DE LADORAIdRIO N9  (5) 77.0305/08 

(MB RAPA- $ N LOS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÂO GRANUIDMËTRICA DENStDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU ç/Cm°  POROSI. 

% - - COM..NQ ±1.1....... ISP€ .JQjfERSÃO DE 

LAÇA( 

°I0SIISE - CADE 

PROFUNDIDAft CQH.Ai COSCA. TERRA MEIA PREIA SILTE ARGILA 
s(MaoLo LW FINA CROA FINA PRENTE REAL 

cm 204w. C1,s 2.00,e 0.20cm qoo-opa <coo, % - 

A 0 - 20 O 	O 100 75 13 2 10 6 	40 0,20 

81 30-600 O 10060 14 6 20 14 	30 0,30 

821 60-800 O 10061 13 4 22 20 9 0,18 

B22 80 -3.20 O 	O 100 61 13 3 23 19 	17 0,13 

pH(I:45) CATIONS 	TROCPVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SAT.00M P 
$ EXTRAIVEL .CTC. V 	ALUMÍNIO ASSIMI 

coêt 1 	Mg" 1 1 	No' AI" j 	H' HORIZONTE !Co,Mg 
KNO 

E S,AI,N 
00$ J2Q.L, IÂVS 
-y- 

GUAKQH 1 1 - pp- 
1009 _ 

A 4,3 3,6 0,'. •. 0,04 0,03 0,2 0,9 3,1 4,2 5 82 

81 4,3 4,1 0,2 0,02 0,02 0,2 0,9 2,7 3,8 5 82 

821 4,8 4,1 0,2 ! 0,02 0,02 0,2 0,7 1,9 2,8 7 78 

822 4,7 4,1 0,2 0,01 0,03 0,2 0,6. 1,2 2,0 10 75 

ATAQUE SULFÚRICO 	(I1S0 	II) 	- - - e N 
Fi2Os EQIJIV. 

- - - - HORIZONTE 1. SIO) SO AI?03 

$i02 1 AltOs 	F.a0, TIOz PjO, MIlO 
LIVOC CaCO) 

±aL. .±L. ....... 2t. iL 
A 0,86 0,09 10  

81 0,54 0,06 9 

821 0,38 0,05 8 

.822. 0,28 0,04 7 

MT. SJANI CC  IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇk UNI DA DE 	'lo ECUIVA- 
COM PASTA EXIRATI ...11 - - - LENTE 

H0RIZ0?TE 
$Ø0lOA1tRC 

1 

SAT. 
DE 

A!CAE 

- 
NCO I/O lis C 

cC' MÇ' K Not ' ci 
25°C co.-, ATM ATM ATM '4 

A . 5 

81 7 

821 . 9 

822 
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DATA - 9.12.76 

AMOSTRA EXTRA - 40C 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO Ático podzólico.A moderado textua 
rndia fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - Margem direita do rio Jarauçu, .no local denominado 

Panelas, a 1 1cm da margem. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra cdletada com auxílio de tradoholand&s, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formaçao Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedirnentosarenososda Formàçãõ Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Bem drenãdo. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ISTUAL 	- Mata explorada. 

Al. - O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2), franco arcno 

so; ligeiramente plástico e não pegajoso. 

A3 - 20 - 35 cm, bruno (10YR 4/3); franco arenoso; ligeiramente 

plástico e não pegajoso. 

Dl - 40 - 80 cm, bruno-amarelado (1OYR 5/6); franco argilo-arenosoj 

ligeiramente plástico e ligeiramente pagajoso. 

B2 - 80 - 120cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco argilo-arenoso; 

ligeiramente plástico e ligeiramente:pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Amostra Extra 40C 
AMOSTRA(S) CC LABOMTÓRIO IA(S)! 77.0332/35 

EMBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTREI - 

HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU 
DENSIDAX - 

g/cff? POROSI. 
%- 	- (D ISPFRS ÀQ '1M219 tL2_ xspuc oc %SBSE - - DAX 

PROMUNDIO4DE lEIRIOA MEIA MEIA SILTE ARGILA %MGII.A 
SÍMBOLO 

u FINA GROSA FINA REAL % 
Cm we ao-e,.. c2. •.o o.ope .opo2  <oot % % 

- 

Al 0 - 20  0 	0  100  60 20 7 13 7  46  0,54 

A3 20 - 35 O 	O 100 59 20 4 17 10 41 0,24 
81 40-80 O 	1 99 53 20 3 24 15 38 0,13 
82 80 -120 O 	O 100 50 20 6 24 O 100 0,25 

pH(I:25) CATIONS 	TROCVEIS VALOR ACIDEZ 	TVA•RT VALOR SAUCOM P 
$ EXTRAI'VEL •CTC V 	ALUMiNIO AS$IMI 

Co" 1 	M" 1 1 	Not A1 H 	1E 
HORIZONTE E co»g 

$,AI,H 1221. IOOAI' LAVE 
K,No 

ppITI - 
«. . q 	/IOOg 

Ai 3,8 3,0 0,4 0,06 0,02 0,5 1,5 7,5 9,5 5 75 

13 3,7 3,3 0,3 0,04 0,02 0,4 1,7 6,3 8,4 5 81 
Bi 4,3 3,9 0,3 0,01 0,01 0,3 1,0 3,8 5,1 6 77 
82 4,3 4,0 0,2 0,01 0,01 0,2 0,8 2,7 3,7 5 80 

C P1 ATAQUE SULFÚRICO 	(IItSOtI:I) 	RELAÇÕES 
- 

MOLEOA.ARES - - - - 
SiOz AItOz HORIZONTE 0r~nio 

C F.203 83)1V. - 
SiOz 

04 SiOt AIaO, 	F.2O3 TIOz P2O MoO 	
AJzO, LIVRE CoCO, 

(Ki) 

Al 1,44 0,14 10 

A3 

81 

82 

SAT. 
COM 

(GUAPt 
PASTA 

CC 
EXTRATC 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇZO UMI DA DE 	% EGUIVA- 

SODIOJAI1ROO SAT. -- 	 -- _ 	------LENTE 

HCO 1/10 1/3 5 HORIZONTE 
lOONo 

DE 
MORDE 

'° 
,n4. Ca°  MÇ ( No - $0, T 25°C CÇ ATM ATM ATM 

Al Cl 8 

13 <1 8 

81 <1 

82 <1 

---- --- 

9 
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DATA - 27.7.76 

AMOSTRA EXTRA - 3A 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ALICO podzólico A moderado textura 

média fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 1 km da margem esquerda do rio Tucurul. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada comauxilio de trado holandés, 

em relevo suave ondulado. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos da Fõrmação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

Al - O - 20 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); areia franca; 

não plástico e não pegajoso. 

8 - 60 - 80 cm, amarelo-brunado (10YR 6/6).; franco argilo-arenoso; 

ligeiramente plástico e ligiramente pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

pERFIL: Amostra Extra 3A 
AMOSTRA(S) DE LABORMRIO P49 (3): 712/13 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÊTRICJ DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	#ji GRAU g/Cn# POROSI. 

%
- 	

- _jQJ2FfiQ_7oP 	±L_. ~ DE 

FLXIJ. 

%SIL3t - DADE 

PROFUNDIDAD CMIJ SCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA QtUA °/,MGII.A 

SÍMBOLO LJ4( FINA GROSSA FINA REAL. 
cm _ 2.. - . •420. 0.20. WJtO ') 

A 0 - 20 O 	0 100 61 25 5 9 6 33 0,56 
- 

B 60-80 O 	O 100 51 20 7 22 20 9 0,32 

pH(I:2,5) CATIONS 	TROCÍVEIS VALOR ACIDEZ VALORI VALOR SAT.CCM 
EXTRAÍVEL 	j V 	AMiNIO LIJ ASSIMI- 

Ca' 1 MÇ 1 	K 1 	No AI" H 	lE HORIZONTE E C0M9 
S,AI,H IOOI LAVE 

T~lAlll 1 1 1< ,No 
1 ppm _meqflO  _ 

A 3,7 017 0,03 0,01 0,74 1,0 2,7 3,44 22 57 3 

a 4,2 1,10 0,01 0,01 1,0: 0,1 2,0 3,02 34 43 1 

RELAÇÕES MOLEcULARES 
- - 

- - 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(P1 2 SO4  1:1) 

SOt AIzOs HORIZONTE C  Fe2O, EWIV. 

$Oz Al203 	F620, 

- 

TIOz P oDe 

SiDa 

MIlO 
P1 ir LIV'€ CaCO, 

(Ki) d 

A 0,98 0,21 5 

a 

SAT. 
COM 

(G.IANI 
PASTA 

CE 
EXTRATO IONS 	DOS 	SAIS 	SOLOVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

...___'tLss.LJ___-.----- 

UM IDA O E 	% EI1JIV&. 

SODIOLCI1.R0 SAT. LENTE 

HCO 1/10 1/3 IS HORIZONTE 
DO No 

DE 
MIDACC o, .nhaA. Co' M9" K No ' CI - SO 

25 °C CO ATM ATM ATM 
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DATA - 22.9.76 

AMOSTRA EXTRA - 163 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura 

média fase floresta equatorial subperênifólia relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 8,6 km da margem direita do igarapé do Una. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio de trado holandês, 

cm topo de elevação. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÔGICA - Formação Barreiras, do Tercirio. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Nula a laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A - 0-20cm, bruno (10YR 4/3); franco arenoso; ligeiramente 

plá stico e não pegajoso. 

31 - 40 - 60 cm, bruno-amarelado (10YR 5/6); franco argilo-areno-

sol ligeiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

32 	80 - 120 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8) ; franco argilo-areno- 

507 plástico e ligeiramente pegajoso. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 
PERFIL: Amostra Extra 16B 

AMOSTRA(S) DE LABORATÓRIO NQ(S):4. 16 9/71 

(MD RAPA.! N LCS 

FRAÇ5ES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDADE HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% MGILA GRAU . ç/tm' POROSI. 
- ._Y2. - .JQ1T 	AQ_PQM_.li 	L±L... 

QIÜiUA 
DE 

FLJ. 

%SlL3t - - 

PROFUNOCACtCAIJØL ASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MGP.A %MGILA 
SÍMBOLO LJ FINA GROSSA FINA IAÇk IRENTE REAL 

t0 	I34i.. t •.0S ZG.O tO <0,00! % 7* (\IOLUMF 

• 0 - 20 O O 100 63 18 4 15 

Bl 40-60 O O 100 50 18 4 28 

80-120 O O 100 49 18 3 30 

pH(I:45) CATIONS 	TROCVEIS VALOR VALORT VALOR SATCOM . 	P 
EXTRAÍVEL CTC. V 	ALUMINIO ASSIMI 

Co" 
j 

No E, O ? 
HORIZONTE 

 
E S,AI,H 122.!.. JQQ IJVS 

T~«CIN 

m.q /IOOç . 

A 3,5 O 4 0,02 0,01 0,43 1,0 5,8 6,23 7 69 . 	1 

21 4,4 O 5 0,03 0,01 0,54 0,7 3,3 3,84 14 56 1 

22 4,3 O 5 0,01 0,01 0,52 0,6 2,1 2,62 20 53 <1 

0.. N . ATAQUE SULFÚRICO 	(111504 II) - 	RELAÇÕES MOLECULARES 

SO2 AIeO, HORIZONTE  
•1°5 EWIV. 

SIO2 
N 

SIOz M,O 	F.z0, TIO1 P10, MnO E iT 7iI LIvOC CoCO, 
- 

(KI) (Kr) 7* 

A 1,9(),19 10 - 

Bi 

B2. . . . 	. . 	• . 

g STA EXATO IONS 	00$ 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	7* EQUIVA- 
SODIORT1PJC SAT. 

licO; 1110 1/3 15 HORIZONTE 
I00P 

DE  
IDADE % ht Co" MÇ" 1< '  No CI $0 T 2500 Cor ATM ATM ATM 
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DATA - 9.12.76 

AMOSTRA EXTRA - 39C 

CLASSIFICAÇÃO - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura 

- 	 média fase floresta equatorial subperenifólia relevo 

suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO. - A 2 km da margem direita ao rio Jarauçu, no local de 

nominado Panelas. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Ainostracoletada com auxílio de trado holandês, 

em.topo de elevação. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formaço Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Ondulado. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Bem drenado.. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Flor!sta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A - O - 10 cm, bruno-escuro (10YR 3/3); franco arenoso; no plás 

tico e nio-pegajoso. 

Bl -. 20 -. .40 au, bruno-amarelado (10YR 5/6); tranco argila-arenoso; 

plástico e ligeiramente pegajoso. 

B21 - 50 -. 80 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco argilo-arenoso; 

..pUst.icoepegajoso.. 

B22 - 80 - 120 cm, franco argila-arenoso. 	- 

h 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Amostra Extra 39C 
AMOSTRA (5) DE LABORATÓRIO $(S) : 77.0328/31 

FRAÇÕES DA 	COMPOSIÇÂO GRANUIOMÉTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE 	 AMOSTRA TOTAL 	DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAIJ 	 g/CITt 	POROSI. 

Jf fiQjOQ jj_ 	 DE%SILXE 	 - 	DADE 

PROFUNIXIDADECALIfl C3CA- TEHRA EIA MEIA 	N 	SILTE 	OILA 	 o/oGII.A 	
RENTE 	REAL 

S(MBOLO 	 LJI( 	FINA 	GROmA 	FINA 
cm 	GO 	ao2ç. <3m's 2.@0 	0.10.003 1 ~ 1 < 0~ 	 % 

	
- (QLU'E. 

A 	0-10 	O 	O 	100 	69 	13 	2 	16 	8 	50 	0,13 

31 	20 - 40 	O 	O 	100 	55 	17 	4 	24 	19 	21 	0,17 

B21 	50 - 80 	O 	O 	100 	46 	20 	2 	32 	2 	94 	0,06 

322 	80 -120 	0 	O 	100 	51 	16 	2 	31 	O 	100 	0,06 

PK(I:45) 	CATIONS 	TROCtVEIS 	VALOR 	ACIDEZ 	- VALORT 	VALOR SATCOM 	P 
EXTRAÍVEL 	-CTC- 	" 	AWMI'IIO ASSIMN 

HORIZONTE 	 Co' 	1 	MQ I 	I( 	1 	No' 	Iz Co,MQ A1" 	H. 	E S,AI,H 	!221. 	100A1 	LAVEI 

ÁGUA 	KCIN 	 1 	1 	K,Na 	 T 	sT'T' 	
ppm 

_me1009 _ 

A 	4,0 	3,2 	O 	4 	0,06 	0,04 	0,5 	1,2 	5,9 	7,6 	7 	71 

Dl 	 4,0 3,7 	O 	3 	0,02 	0,02 	0,3 	1,2 	4,5 	6,0 	5 	80 

821 	4,6 	3,9 	O 2 	0,01 	0,01 	0,2 	0,7 	2,5 	3,4 	6 	78 

322 	4,6 	3,9 	O 1 	0,01 	0,02 	0,1 	0,7 	2,2 	3,0 	3 	88 

C 	N 	
ATAQUE SULFÚRICO 	(H3SO,I:I) 	 - 	- 

 

%  
N 	

SiOt 	NzO, 	F*tO, 	TIO5 	PaO, 	MnO 	
LIv'sf 	CoCO, 

A 	1,350,15 	9 

HORIZONTE 	 ..S_ - SiO2 SIO2 	AltOs 
reao, EWIV. 

81 

321 

822 

SAT. ÁGUA N 	CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÜVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 	UMIDADE 	% 	ECUVA- 
COM 	PASTA E)CffiAIt 	 LENTE 

50010 A1l.R 	SAT. _.._t±SLI............._-___ 	-- 
IOO 	 saí,i.A. 	Co" 	IiIg" 	K' 	No 	 Ci 

-SO  HORIZONTE 	 HCO 	 1110 	1 	113 	IS 	
MDE 

 

25 °C 	 COT 	 ATM 	ATM 	ATM 

A 	 1 	 8 

31 	<1. 	 10 

321 	<1 	 10 

322 	1 	 10 

Relaçio Textura).: 1,8 	 117 



3. AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS 

Esta classe de solos é constituída de solos fortemente in-

temperizados, profundos, excessivamente drenados, forte a multo for-

temente ácidos, com saturação de bases muito baixa, o que evidencia 

a baixa fertilidade dos mesmos. - - 

Geologicaiflente são constituídos de sedimentos arenosos,com 

valores de silte e argila muito baixos. 	- 

Morfologicamente apresentam uma seqüência de horizontes A 

e e, freqüentemente subdivididos em Al, A3, Cl, C2 e C3, com colora-
ção variando de bruno-acinzentado-escura a cinza-claro no horizonte 

A, matiz 10 YR, com valores de 5 a 7 e cromas de 1 a 2. O horizonte 

B apresenta coloração branca, com matiz 5Y,valor 8 e croma 1. 

Ocupam relevo plano, com vegetação de retinga e um sistema 

de drenagem pouco desenvolvido. 

Esta classe de solos apresenta como principal característi 

ca o baixo teor de argila, que no ultrapassa a 15%. 

Uso atual 

Sobre esta classe de solos não foi observada nenhuma.ativi 

dade agrícola ou mesmo de extrativismo. 	 - 	- 
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DATA - 11.6.77 

PERFIL - 6 ATM 
CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA A fraco fase restinga relevo 

plano. 	 - 

LOCALIZAÇÃO - Margem esquerda do igarapá Ipiranga, a 10 km de Por-

to de Moz. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Sedimentos arenosos, do Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos do Quaternário. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 29 cm. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Vegetação de restinga. 

USO ATUAL 	- Área de restinga sem utilização. 

DESCRITO E COLETADO POR - Ajuarindo Fausto Soares, Raphael David dos 

Santos e Raimundo Silva Rego. 

Ai 	- 0 - 14 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2); grãos simples; sol 

to, não plástico e não pegajoso; transição plana 	e 

clara. 

A3 	- 14 - 29 cm, cinzento-claro ( 10YR 7/1) ; areia; grãos simples; 

solto, não plástico e não pegajoso; transição plana 

e difusa. 

ci - 	 29 - 49 cm, branco (SY 8/1); areia; grãos simples; solto, não 

plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

C2 - 	 49 - 99 cm, branco (SY 8/1); areia; 	grãos simples; solta, 

não plástico e não pegajoso; transição plana e difu- 

sa. 

C3 - 99 - 180 cm. branco (5Y 8/1) ; areia; grãos simples; solto, 

não plástico e não pegajso. 

RAÍZES 	- Muitas raízes finas e mádias no Ai, poucas no A3 e Cl 

e raras no C2 e C3. 
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OBSERVAÇÕES - Muitos poros muito pequenos e pequenos em todos os 

horizontes. 

• com atividade de organismos no Al e pouca nos de-

mais horizontes. 
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ANÁLISES FISICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 6 ATM 
AMOSTRA(S) DC LABORArdRIO PA(S): 77.1617/21 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇÃO GRANIADMÊTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	o/o 	ARGILA GRAU çfcurP POROSI. 

% - - iii...... 	fSPt _jQjfFRSÃOcOMJg DE 
FLU. 

%SILTE - DADE 

PROFUNDIDA 	CAkJ42J. CASCA TtRRA AREIA AREIA SILTE ARGILA SItUA °/0 PRGILA 

SÍMBOLO LIII FINA GROOSA FINA LAÇÁ( PARENTE REAL 
Cm 

>2Osq. 20.2a, .c 2 •42O 
2° 

QOtO 4,002 0/ 	0/, 

1. 0 - 14 O 1 99 84 10 1 5 1 	80 0,20 
- 29 O 1 99 85 13 1 1 O 	100 1,00 

1. - 49 O 1 99 85 ia i 1 O 	100 1,00 
:2 -99 O 1 99 82 15 2 1 0.00 2,00 
:3 -iso O 199 73 22 4 1 0.00 4,00 

pH(I:25) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAtCDM P 
_____ __________________ $ EXTRAIVEL .CTC. V 	AWMÇNO ASSIMI' 

Co' 1 	M9 1 1 AI H HORIZONTE Z 
E S,AI,H ipai I00A1' LAVEI 

T 
LGUA KCIN 1 K,NÓ t7tTT 

ppm 
1009 _m/ _ 

AI 4,7 3,5 0,1 0,02 0,01 0,1 0,2 0,5 0,8 13 67 1 
5,0 3,8 0,1 0,01 0,01 0,1 0,1 0,3 0.5 20 50 1 

ci 5,4 4,1 0, . 0,01 0,01 0,1 0,1 0,2 0,4 25 50 1 
:2 5,7 4,8 0, . 0,01 0,01 0,1 0,1 0,2 0,4 25 50 1 

5,9 5,3 0, . 0,01 0,01 0,1 0,1 0,2 0,4 25 50 1 

RELAÇÕESMOLICULARES - - - 
e P4  ATAQU E SULFÚRICO 	(H1504 1:1) 

S102 SiO2 AI2DS HORIZONTE Org&,Icc 
C EaIIV. 

1i02 AI2O, 	F•20, TIO2 P&D, MoO w=03 RzOs 7E203 1 LIVRE 10103 

_aiit_2_Z_ 
U 0,32 0,04 8 3,3 0,1 0,1 0,01 55,0 34,3€ 

0,16 0,03 5 0,2 0,1 0,1 0,01 3,3 2,0€ 
:1 oio 0,02 5 0,2 0,1 0,1 0,01 3,3 2,0€ - 
:2 0,07 0,02 4 0,1 0,1 0,1 0,01 1,7 1,06 

0,04 0,02 2 0,1 0,1 0,1 0,01 1,7 1,06 

SAT. (IIANt CE IONS- 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% ECtIIVA- 
COM PASTA ~TO 

..........TISLJ............. .. _ - LENTE SODIO ÃERID SAT. - - HORIZONTE 
10014o HCS l/ra 113 15 MDDEDE 

• -A. Co' MK N4 CI 5o 
T 25 °C C0Ï ATM ATM ATM 

% 

U cl 2 

<1 
* Ri e Kr não epres ?ntat VOS levid a CI mpOS 2 

grtnulo:étrila da r.F.S A.; raçã' arg. la p aU 2 

C2 <1 ca tente inex: stent 1 

C3 <1 2 
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ANALISE MINERALÓGICA 

PERFiL - 6 ATM 

Al - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, fosca com ader&ncia e incrusta-

ção ferruginosa, geralmente acinzentados; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredori 

dados e bem arredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, com incrustação ferruginosa, brancos e acinzentados;tra 

ços de detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subangulosos, e subarredon-

dados, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e 

incolores; 2% de rutilo, turmalina, algumas bem arredondadas, 

ilmenita e detritos. 

A3 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, fosca, com incrustação ferrugino 

sa, brancos e acinzentados. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados e bem arredondados, de superfície irregular, geralmente 

fosca, alguns com incrustação ferruginosa, brancos; traços de 

detritos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos subangulosose subarredon-

dados, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e 

incolores; traços de rutilo, turmalina, ilinenita e ,  detritos. 

Cl - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos esubarredonda 

dos, de superfície irregular, fosca, brancos; traços de detri-

tos. . . . 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos,subarredofl 

dados e bem arredondados, de superfície irregular, 'geralmente 

fosca, brancos e alguns incolores; traços de turmalina e detr! 

tos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredon-

dados, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e 

incolores; traços de turmalina, algumas bem arredondadas, ruti-

lo, ilmenita, material areno-argilo-ferruginoso e detritos. 
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C2 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, brancos; traços de detri-

tos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon 

dados e bem arredondados, dc superfície irregular, geralmente 

fosca, brancos e incolores; traços de turmalina, material areno 

-argilo-ferruginoso e detritos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e inco 

lores; traços de turmalina, rutilo, ilrnenita, material areno-ar 

gilo-ferruginoso e detritos. 

C3 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, brancos; traços de detri-

tos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e bem arredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, brancos e incolores: traços de ilrnenita, material areno-

-argilo-ferruginoso e  detritos. 

AREIA FINA - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, brancos e inco 

lores; traços de ilmenita, rutilo, turrnalina, zircão e detritos. 

123 



DATA - 1.8.76 

AMOSTRA EXTRA - lOA 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA aICA A fraco fase restinga relevo 

plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 12 km da margem direita do igarapá Ipiranga. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Anostra coletada com auxílio de trado holandâs, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos a'renosos do Quaternário. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Restinga. 

USO ATUAL 	- Ãrea de restinga inexploada. 

A - 	O - 30 cm, cinzento (10YR 6/1); areia; grãos simples; solto, 

não plástico e não pegajoso. 

RAÍZES 	- Comum a quantidade de raízes finas e mádias. 

OBSERVAÇÕES - Comum a quantidade de poros e canais, bem como a ati 

vidade de organismos. 
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ANALISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: MiOstra Extra lOi. 
AMOSTRA(S) DC LABOMTORIO NQ(S) : 729 	

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES OA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICJ DENSIDALE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	/e 	ARGILA GRAU g/Cm' POROSI 

J 	fFflQj'J)MN2'!jL.. 	ISPE DE 
FI.DCU 

° 
LAÇAC 

%SILTE - - DACE 

SÍMBOLO 
PROFUH0IDAa 

cm 

- 
CALHA 

flOWIU 

ASCA• 
L)4C 

2O-2.. 

- 
TERRA 
FINA 
C tmm 

MEIA 
GROSSA 

2.O~OI 

AREIA 
FINA 

Ob2OO 

SILTE 

WWt~ 

ARGILA B'IItUA °4ARGILA 
RENTt REAL. 

—  (ÇIUJME 

A 0-30 O O 100 78 19 2 1 O 	100 2,00 

pHII:2,5) 	CATIONS 

__________________________ 
TROCVEIS 

$ 
VALOR1C 

EXTRAIVEL 
VALORT 	VALOR 1 	.CTC- 

'SATCOM 
V 	AWMI4IO 

P 

AS$IMI 

iGUA 
Co 

FI, 

1 	Mg 1 	I+ 

1 
1 	Ha 

1 
A1 H 

_______________________ 
HORIZONTE E coMQI 

K,N 
'E S,AI,H IOOAI' LAVE 

ppm 

1009  _1 

HORIZONTE 

C 

Or~nico 

N 

N 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4  1:1) !h±2Õ!±!2EEE± S  - 
F.20, 

LIVRE 

- 

EQJIV. 

"CO3 
SiDa 
MaO, 

(Ki) 

Si02 A1a03 
. - 

$iOz MaO, 	F•z0, 

- 

TIO, 

- 

PaO, 

- 

MnO 

A 0,30 0,07 4 

HORIZONTE 

W CC 

.sb..A. 
25°C 

EXWATO
SAl DE  

1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UMIDADE 	% EQUIVA-

AIIDACE

LENTE 

CC MÇ 1( Na *  
HCO 

COÇ 
CI - S0 

1/10 

ATM 

1/3 

ATM 

IS 

ATM 
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4. AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS latossólicas 

Esta classe de solós é constituída de solos minerais alta-

mente intempertados, com baixa fertilidade química. 

São bem desenvolvidos, profundos e que apresentam seqüên-

cia de horizontes A, 3, C, com horizonte A subdividido mais freqüen-

temente em All, Al2, A13 e A3 e horizonte 3 em 31, 321 e 322. 

Ocupam relevo plano, com vegetação de floresta equatorial 

subperenifólia esparsa. 

São muito friéveis.quando úmidos, sendo não plêsticos . e 

não pegajosos quando molhado, com transição gradual e difusa ente os 

horizontes. 

A textura é areia ou areia franca, sendo que a estrutura é 

de grãos simples ou fraca pequena granular que se rompe em grãos sim 

pies. São desenvolvidos a partir da decomposição de sedimentosareno 

-argilosos da Formação Barreiras, do Terciário. 

Esta unidade difere das Areias Quartzosas Álicas pelo ar-

ranjamento de seus horizontes,, sendo a suà principaFcaracterística 

a presença de um horizonte 3 latossólico incipiente. 

Uso Atual 

Esta unidade de inapeamento, apesarda sua baixa fertilida-

de, é utilizada em pequena escala para cultura de mandioca e estra-

tivismo de espécies vegetais de valor comercial. 
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DATA - 12.6.77 

PERFIL-7ATM 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA latossólica A moderado faie f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 2 km da margem esquerda do igarapé Ipiranga. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÕGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 78 cm. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia aberta. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

DESCRITO E COLETADO POR- Anarindo Fausto Soares e Raimundo Silva 

Rego. 

AU - 	O - 13 cm, bruno-escuro (7,5YR 3/4); areia; grãos simples; 

solto, não plástico e não pegajoso; transição plana 

e gradual. 

Al2 - 13 - 32 cm, bruno-escuro (10YR3/3); areia; grãos simples; 

muito friável, não plástico e não pegajoso; transi-

ção plana e gradual. 

A13 - 32 - 59 cm, bruno (10YR 4/3) ; areia franca; grãos aimples; 

muito friável, não plástico e não pegajoso; transi-

ção plana e difusa. 

51 - 59 - 78 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); areia franca; 

grãos simples; muito friável, não plástico e não pe-

gajosO; transição plana e gradual. 

521 - 78 - 99 cm,bruno-amarelado (10YR 5/4) ; franco arenoso; grãos 

simples; friável, não plástico e não pegajoso; tran-

sição plana e gradual. 

522 - 99-130crn,bruno-amarelado (10YR 5/6); franco arenoso; grãos sim 

ples; friável, não plástico e não pegajoso; transi- 
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ção plana e gradual. 

B23 - 130 - 180 cx&, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco arenoso; 

grãos simples; friével, não plástico e não pegajoso. 

RAÍZES 	- Muitas raízes finas e médias e raras grossas no Ali, 

Al2.e A13 e poucas raízes finas e médias nos demais 

horizontes. 

OBSERVAÇÕES - Muitos poros pequenos e muito pequenos em todos os 

horizontes. 

Comum a atividade de organismos. 
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ANÁLISES F(SICAS E QUIMICAS 

PERFIL: 7 ATI-! 
AMOSTRA(S) DE LABOXÓRIO tP(S) 77.1622/28 

EM 8 RAPA- 5 N LCS 

FRAÇÕES 	DA COMPO$IQO GRANUUDMETRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILAGRAU ç/cn? POROSI. 

2 JP1? B2QCQ 	LL2 	ISPEL DE 
JA aOCU 

%SIL JE DADE 

PROFUNDAD CAWMI 

- 

CA- TERRA AREIA MEIA SILTE MOILA %MGILÃ 

SÍMBOLO JI( FINA GROA FINA 
<OOOt % 	°/Õ (tfljJME 

Ali 0-13 O 99 81 10 4 5 4 	20 0.80 

Al2 -32 O 

111, 

99 79 9 4 8 6 	23 0,50 

A13 -59 O 99 73 11 4 12 8 	33 0,33 

31. -78 0 99 72 11 4 13 12 8 0,31 

321 -99 O 99 64 15 5 16 15 	69 0,31 

822 - 130 O 	1 99 69 11 4 16 1 	94 0.25 

823 -1800 1 99 70 10 4 16 O 	10(0,25 

pN(I:2,5) CATIONS 	TROCVEI$ VALOR 1 	 ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT 	VALOR P 
 

SATCOM 

_  -CTC- V 	AWMNIO ASSIMN 

C@' 1 1 Na A1" H HORIZONTE 
E CoMg 

E S,AI,H 1221. IooAr LEVE 
T K,N@ 7Tfl 

ÁGUA KCIN 1 1  _____ pp rI. 

Ali 3,4 3,2 0,3 0,01 0,01 0,3 1,1 2,9 4,3 7 79 2 

Al2 3,7 3,6 0,2 0,02 0,01 0,2 1,3 3,2 4,7 4 87 1 

A13 4,4 4,2 01 0,01 0,01 0,1 1,1 3,3 4,5 2 92 1 

81 4,7 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1 0,7 2,1 2,9 3 88 1 

821 4,7 4,3 0,1 0,01 0,01 0,1 0,7 1,7 2,5 4 88 1 

822 4,6 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 0,6 1,4 2,1 5 86 1 

323 4,6 4,2 0,1 0,01 0,01 0,1 0,6 0,9 1,6 	1  6 86 1 

RELAÇÕES MOLECIJLARES - - 
C N ATAQUE SULFÚRICO 	(1125041:1) 

5102 Al203 HORIZONTE Orgânico ._2. 
Fe20, ECIJIV. 

- 

% 
N 

SiOt Al203 	FnC Ti 0 P20, hinO 	
AI2Oi 

F 
FeIOS LIVAC CQCO3 ^II 

Ali 0,96 0,09 11 2,5 2,0 1,1 	0,31 2,13 1,32 2,84 

Al2 0,86 0,08 ii 4,7 4,0 1,5 	0,49 2,00 1,61 4,17 

A13 0,69 0,06 12 6,0 5,5 1,6 	0,60 1,86 1,56 5,30 

81 0,41 0,04 10 6,5 6,0 1,8 	0,64 1,84 1,54 5,20 

821 0,36 0,04 9 7,0 6,6 1,8 0,69 1,80 1,54 5,73 

322 0,26 0,03 8 6,5 6,2 1,8 0,60 1,78 1,50 5,38 

fl23 L L&3 ..2 12 ftLIL .LI ...Li. 	- - ..LLII Uli . 6. 12 - 
SAT. MUANA CE 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMI DADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRATO _____.___._.___t22.L1_____.---------- LENTE S0DICCI1D SAT. 

DE 
HORIZONTE Hco; 1/10 /3 IS LIIDAOE 

% .wns.Am cC Mg' K NQ - CI SO 
T 25°C Co--, ATM ATM ATM 

Ali <1 4 

112 <1 6 

A13 <1 9 

Dl <1 7 

821 <1 9 

822 <1 9 

323 <1 9 

Relação Textural: 1,3 	 129 



ANÁLISE MINERALÓGICA 

PERFIL - 7 7CM 

Ali - CASCALHOS - 99% de quartzo, grãos subanguiosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e Incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 1% de ma-

terial areno-argilo-huinoso, areno-argilo-ferruginoso hematíti-

co, com quartzo incluso; traços de detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e bem arredondados, de superfície irregular, brilhante e, 

fosca, com aderência e Incrustação ferruginosa, brancos, amare 

•lados, avermelhados e incolores; 1% de iimenita e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície Irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

3% de ilmenita, material n-eno-argiio-ferruginoso e detritos. 

Al2 - CASCALHOS - 98% de quartzo, grãos subanguiosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 2% de ma 

teriai areno-argilo-ferruginoso hematítico, com quartzo inclu-

so e detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e bem arredondados, de superfície irregular, brilhante e 

fosca, com aderência e incrustação ferruginosa; brancos, amare 

lados, avermelhados e incolores; 1% de iimenita e detritos. 

AREIA FINA - 95% de quartzo, grãos subanguiosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

5% de ilmenita, algumas magnéticas, turmalina, zircão e detri-

tos. 

A13 - CASCALHOS - 98% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados e avermelhados; 2% dema-

terial areno-argiio-ferruginoso hematítico, com quartzo inclu-

so e detritos. 
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AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e arredondados, de superftcie irregular, geralmente fos-

ca, com ader&ncia e incrustação ferruginosa, brancos, amarela-

dos e avermelhados; 1% de ilmenita e detritos. 

AREIA FINA- 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e incolores; 3% 

de ilmenita, zircão e detritos. 

Bl - CASCALHOS -.100%de;quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superflcie irregular, fosca, com aderência e Incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e alguns a-

cinzentados; traços de material areno-argilo-ferruginoso hema-

títico e detritos 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos 

ca, com aderência e incrustação ferruginoda, brancos, amarela-

dos, avermelhados, acinzentados e incolores; 1% de ilmenita, 

turmalina e detritos 

APElA FINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

3% de ilmenita» turmalina, zircão, rutilo •e detritos. 

821 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfíciç irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e incolores; 

traços de material areno-argilo-ferruginoso hematítico, com 

quartzo incluso. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e arredondados, de superfície irregular, brilhante e f os 

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos, averme-

lhados e incolores; 1% de ilmenita, turmalina e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

3% de ilmenita, turmalina, zircão e rutilo. 
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B22- CASCMJHOS - 99% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, avermelhados e alguns acinzentados; 

1% de material areno-argilo-ferruginoso hematítico, com quart-

zo incluso e detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados, arredondados e alguns bem arredondados, de superfície 

irregular, brilhante e fosca, com ader&ncia e incrustação fer-

ruginosa, brancos, avermelhados, acinzentados e incolores; 1% 

de ilmenita, turmalina e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, avermelhados e incolores; 

3% de ilmenita, turmalina, rutilo, zircão e detritos. 

B23 - CASCAL!ioS - 100% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência e incrusta-

ção ferruginosa, brancos, amarelados, avermelhados e alguns a-

cinzentados; traços de material areno-argilo-ferruginoso hema-

títico, com quartzo incluso e detritus. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos sunangulosos e subarre-

dondados, de superficie irregular, brilhante e fosca, com ade-

rncia e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados, averme-

lhados e incolores; traços de ilmenita e detritos. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderincia 

e incrustação feiruginosa, brahcos, avermélhadose incolores; 

3% de ilrnenita, turmalina, rutilo, zircão, estaurolita(?) e de 

tritos. 
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DATA - 6.8.77 

PERFIL - 20 ATM 

CLASSIFIC?ÇÃO - ARF.IA QUARTZOSA kLICA latossólica A moderado fase f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 2 km da margem direita do rio Jarauçu, no local de-

nominado Boca do Una. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos da Formaçio Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

PROFUNDIDADE EFETIVA - 140 cm. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia aberta. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

All - 	O - 	15 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); areia; fraca 

pequena a média granular e grãos simples; solto, 	não 

plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 

Al2 - 	15 - 	36 cm, bruno-escuro (10YR 3/3); areia franca; fraca 	pe- 

quena a média granular; friável, não plástico e 	não 

pegajoso; transição plana e difusa. 

A13 - 	36 - 	62 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 3/4) ; franco arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares; friável, 

não plástico e não pegajoso; transição plana e gradu- 

al. 

- 	 62 - 	85 çm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4); franco arenoso; 

fraca pequena a média blocos subangulares com aspecto 

de maciça porosa muito pouco coesa in situ; friável, 

não plástico e não pegajoso; transição, plana e difusa. 

B2 	- 	85 - 140 cm, bruno-amarelado (lOYR 5/6);areia franca; fraca pe 

quena a média blocos subangulares com aspecto de maci 

ça porosa muito pouco coesa in situ; muito friável, 

não plástico e não pegajoso; transição plana e difusa. 
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B3 - 140 - 190 cm+, bruno-amarelado (10YR 5/8); franco arenoso; fra 

ca pequena a média blocos subangulares com aspecto 

de maciça porosa muito pouco coesa in situ; muito 

friável, não plástico e não pegajoso. 

RA!ZES 	- Muitas raizes finas e médias no Ali e Al2, comuns no 

A13, Bi e B2 e rarasno B3. 

OBSERVAÇÕES - Presença de carvão nos horizontes Ali, Al2 e A13. 

Muitos poros pequenos e médios ao longo de todo o 

- 	perfil. 

Comum a atividade de organismos. 	- 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL 20 ATM 
AMOSTRA(S) DE LABCIRATdRIO NQ($) 	77,2232/37 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRAHULOMÉTR1C DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA rINA 	Te 	MGILA ORAl) g/crt POROSI. 

S? JQJ 	 IS DE 

Flecu 
LACAI 

%SUE - - 

PROFUNDA 	CNHN CASCA- TERRA MEIA MEIA SILTE MOILA Dfl4MÂA %MGILA 
4REN1f REAL 

SÍMBOLO cm 
LM( FINA GROSSA FINA 

'/0 	°1n fl0 	20-le cl.,. t-O,0Oa O.20-0t 4OS-0~2  <0,002 -  (OL.IJME 

Ali 0-15 O 1 99 77 14 1 8 2 750,13 

Al2 -36 O 3 97 67 18 3 12 6 	50 0,25 

A13 -62 O 3 97 64 18 4 14 8 	43 0,29 

Bi -85 O 3 97 63 19 4 14 9 	36 0,29 

B2 -140 O 2 98 70 14 3 13 10 23 0,23 

B3 - 190 O 4 96 65 18 3 14 2 

- 

86 0,21 

- 

pH(I:45) CATIONS 	TROC&VEIS VALOR ACIDEZ VALORT VALOR SAICOM P 

$ 
EXTRAÍVEL -CTC- V 	ALUMINIO ÁSSIMI' 

Co" 1 	Mç" 1 1 	Ha A1" H HORIZONTE It COMQ 
E S,AI,H !2.2 ç LAvB 

4UA KCIFI 1 1 I"° 1 ppm 
_m.qflO _ 

Ali 3,9 3,7 0, 4 0,08 0,03 0,5 1,4 3,5 5,4 9 74 4 

Al2 4,1 3,9 0,3 0,05 0,03 0,4 1.4 3,8 5,6 7 78 2 

A13 4,6 4,2 0,5 0,03 0,02 0,6 1,1 4,7 6,4 9 65 1 

Ei 4-8 4,4 0,4 0,02 0,02 0,4 0,7 2,5 3,6 11 64 1 
82 4,8 4,4 O 4 0,02 0,02 0,4 0,6 1,7 2,7 15 60 1 

83 4,9 4,4 0, 3 0,02 0,03 0,4 0,5 1,2 2,1 19 56 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H2SO4I:I) 	
RELACõES  - - 

HORIZONTE 

C 

Org&icc 

N 
c 5102 Sl02 AltOs 

F•203 EJIV. 
- - - - - 

N 
SiO2 Al20 	FezO, 1102 PoOs MnO 

LIVRE COCO) 

(Xi) (Ks) - %, % 

Ali 0,98 0,10 10 2,1 2,3 1,1 0,23 - 1,56 1,19 3,26 
Al2 0,91 0,09 10 3,5 3,6 1,6 0,32 1,65 1,29 3,53 
A13 0,83 0,08 10 4,0 4,4 1,7 0,36 1,55 1,24 4,07 

jEi 0,36 0,05 7 4,0 4,5 1,7 0,34 1,51 1,22 4,16 
82 0,23 0,04 6 5,0 5,6 2,3 0,46 1,52 1,20 3,81 
83 0,18 0,04 5 4,5 5,2 2,1 0,39 1,47 1,17 3,81 

SAI. ÁGJAMI CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UM ID AO E 	% EOtIIVA 
COM PASTA EXTRATO T1SLL - 

___________ 
- LENTE 

$0010 ÂRRC SAT. 
DE 

- - - - 

1 HORIZONTE 
IOOHo % s,,V,.h, Co' K• • 

HCO 
1 

- 

1/10 /3 
1 

IS 

25°C 
Mg••  

CC 
ci so 

ATM ATM ATM 

Ali 1 3 
12 1 6 

Ai3 Cl 8 
81 1 7 

32 1 6 

33 1 8 
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NÂLISU MINERALÓGICA 

PERFIL - 20 ATM 

Ali - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in 

cobres e amarelados: traços de carvão. 

AREIA .3ROSSA- 99% de quartzo, gr&os subangulosos, subarredon-

dados e arredondados, de superfície regular e irregular, inco-

lores e amarelados; 1% de carvão e detritos; traços de ilmeni-

ta e concreç6es ferruginosas. 

AREIA FINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, itt 

cobres e amarelados; 2% de turmalina, grãos idiomorfos e arre 

dondados e ilmenita; 1% de carvão e detritos; traços de rutilo, 

zircão e concreções ferruginosas. 

Al2 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores, amarelados e leitosos; traços de concreç6es ferrugi-

nosas, carvão e detritos. 

AREIA GROSSA - 99% de quartzo, grãos subarredondados e arredon 

dados; 1% de ilmenita; traços de concreç6es ferruginosas e de 

tritos. 

AREIA PINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, incolores, poucos amarelados; 1% de 

turmalina, grãos idiomorfos e arredondados; 1% de carvão e de 

tritos; traços de zircão, biotita intemperizada e estaurolita. 

A13 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados e arredonda 

dos, de superfície ngular e irregular, incolores, brancos e 

amarelados; traços de concreçôes ferruginosas, algumas com in-

clusGes de grãos de quartzo. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo,.grãos subarredondados,.arredon 

dados e bem arredondados, de superfície regular e irregular, 

incolores c '3mare1ados; traços de ilmenita, carvão e detritos. 

AREIA FINA - 98% de ijuartzo, grãos subarredondados, arredonda- 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, Itt 
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cobres; 2% de ilinenita e alguns grãos de turmalina arredonda-

dos e idiornorfos; raços de estaurolita, rutilo, concreçôes 

ferro-argilosas, carvão de detritos. 

81 - CASCALEOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in 

cobres e amarelados; traços de concreç6es ferruginosas, car-

vão e detritos. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados e arre-

dondados, de superfície regular e irregular, incolores e axnare 

lados; traços de concreç6es ferro-argilosas, ilmenita, turmali 

na e detritos. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in-

colores e poucos amarelados; 2% de turmalina, grãos idiornorfos 

e subarredondados; traços de zircão, concreç6es ferro-argilo-

sas, rutibo, carvão e detritos. 

82 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados e arredon-

dados, de superfície regular e irregular, incolores, amarela-

dos e brancos; traços de carvão. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular e irregu-

lar, incolores e amarelados; traços de ilmenita e carvao. 

AREIA FINA - 98% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, iii 

cobres, poucos amarelados; 2% de turmalina, grãos idiomorfos 

e subarredondados; traços de zircão, concreções ferro-argilo-

sas, carvão e detritos. 

83 - CASCALHOS - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, in 

cobres e amarelados; traços de concreç8es ferro-argilosas, 

com inclus6es de grãos de quartzo e carvffo. 

AREIA GROSSA - 100% de quartzo, grãos subarredondados, arre-

dondados e bem arredondados, de superfície regular e irregu-

lar, incolores e amarelados; traços de ilmenita, concreções 

ferro-argilosas, turxnalina, grãos idiomorfos e subarredonda-

dos, carvão e detritos. 
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B3- AIA PINA - 97% de quartzo, grãos subarredondados, arredonda-

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular,.inco 

lores e poucos amare1ados 3% de turmalina, graosidlomorfos e 

arredondados, ilmenita, carvão e detritos; traços de concreç6es 

ferro-argilosas, estaurolita e zirco; 
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DATA - 21..76 

AMOSTRA EXTRA - 153 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA latossólica A moderado fase fio 

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 1 km da margem direita do igarap& do Una. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Mostra coletada com auxílio de trado holandês, 

em topo de elevação. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras,do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A - 	0 - 20 cia, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); areia; nãç, 

plástico e não pegajoso. 

Bl - 40 - 60 cm, bruno (10YR 4/3); areia franca; não plástico e 

não pegajoso. 

B2 - 80 - 120 cm, bruno-amarelado-escuro (10YR 4/4) ; areia franca; 

não plástico e não pegajoso. 
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4N4.LISES FÍSICAS E OU(MICAS 

AMOSTRA(S) DE LABORTORIO N 9 (S) 
PERFIL: MIOStra Extr 153 :4.169/71 

	
EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRICM DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/cm' POROSI. 

- .ik. - Ba.CQt 	NCtI....... ISPUS DE 
FLOCO. 

%SILTE - - DADE 

PROFUNDIDADE CA[I41L SCA TERRA MEIA MEIA SILTE MGILA °4MGIL.A 

SÍMBOLO IS FINA GROSSA FINA REAL 
cm _,, c QO.Ø % 	% (VOWME 

A 0 — 40 O 	O 100 79 11 2 8 
31 —60 00 100 76 10 3 11 
32 —121 O 	O 100 68 15 4 13 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ fVALORT VALOR SATCOM P 
EX T R A IV E L .CTO. V 	AWM&IIO ASSIMN - 

Co" 
1 
1 	Mg" 1 

1 
1 	N A ,•  1 	H HORIZONTE o,Mg 

ES,AI,H 

1005 

LA'/EI 
T 

GUAKCJN 1 1 
X,No 1 S+AJ' 

ppm 

A 3,8 0,4 0,01 0,01 0,42 0,9 5,6 6,02 7 62 1 
31 4,5 0,2 0,01 0,01 0,2 0,4 5,6 5,82 4 64 1 
32 4,6 0,2 0,01 0,01 0,2 3,4 3,1 3,32 7 64 1 

ATAQUE SULFORICO 	(H2SO,I:I) 	RELAÇÕES MOUOUI.MES 
-  O N 

C Fe,O, EQJIV. 
HORIZONTE Or*k, SiOl SIOZ Alto, 

N 
SiOz Altos 	FetO, TiOz PtO, 1.1110 

LIVRE 02CO3 

A 0,72 0,07 10 

- 

31 
32 

SAT. 4GUANJ CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EGIJIVA 
COM 

SDIOiAfl..JO 
PASTA EX1RATC 

SAT. LENTE 

, ti 
HC0 

11 - 
1/10 /3 HORIZONTE 

100 
DE 

ftIAO 
' J, 

FITM  

T 25°C cq-' ATM ATM 
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DATA - 23.9.76 

AMOSTRA EXTRA - 18B 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA latossôlica A moderado fase f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 3 km da margem direita do rio Jarauçu, no local de-

nominado Boca do Una.. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio de trado ho1ands, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Moderadamente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A - 	O - 20 cm, bruno-escuro (10YR 3/3); areia; não plástico e 

não pegajoso. 

Bl - 20 - 60 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); franco arenoso; ligei-

ramente plástico e ligeiramente pegajoso. 

B2 - 60 - 120 cm, bruno-amarelado (10YR 5/8) ; franco arenoso; li-

geiramente plástico e ligeiramente pegajoso. 
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AN6LJSES F(SICAS E QU(MICS 

PERFIL: Amostra Extra 18B 
AMOSTRA (5) DE LABORTI5RIO P8 (5) 4.172/74 

(MBRAPA•SNLCS 

FRAÇÕES 	DA COMPOSIÇk GRMIULOMÉTRIC.4 DCNSIDAOC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU Q/Cm' POROSL 

- .22... - .J21flQJQLS."±L..... ISPE DE %SILIE - DADE 

PROFUNDAftQALWJ. ASCA TEA MEIA MEIA SILTE ARGILA EMUA FLOCU '/0 ARGILA 

sÍMBOLo I» FINA GROSSA FINA LACAI IPA.RCNTE REAL 

4w2 < o.00t % 	% - LUME 

A 0-20 73 16 2 9 
81 20 - 60 59 22 4 15 
32 60 -120 66 16 4 14 

pH(I:2,5) CATIONS 	TR0CVEIS VALOR ACIDEZ VALDRT VALOR SATCOM P 
EXTRAÍVEL CTC. V 	AWMÚJIO ASSIMI- 

IAg* 1 1 	No AI H' HORIZONTE E 
E S,AI,H 129-1 IOOAI' L4VEI 

T TM" ,oN 1 1 K,Na 1 fl]fl 1 1 _____ ppri, 

nLP____ 
A 3,4 0,3 0,03 0,04 0,3 1,2 5,9 6,27 6 76 2 
81 4,0 0.4 0,01 0,02 0,4: 0,6 2,0 2,43 18 58 1 
82 4,0 0,2 0,01 0,02 0,2 2,1 2,1 2,33 10 63 1 

ATAQUE SULFÚRICO 	(14a50,I:I) 
MOUCUI-ARES  -- - 

HORIZONTE 

C 

o.i&iico 

N 
C F1103 EUJIV. 

SiOZ SiO2 AlIO, - 

N 
SIO2 M1O, 	F.aOs TIO1 P20, MnO 	

AJZO5 RIOS FeIOS I.IVCÉ COCOS 

A 2,12 0,18 12 
81 
32 

SAT. MUANA CE IONS 	005 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇAO UMIDADE 	% EQUIVA- 
COM PASTA EXTRAIZ 

LENTE 

HORIZONTE 
SODIORI1RIC SAT. 

DE 
UMIDADE HCO 1/10 113 5 

% n.,hAs CC N9' K Nat CI - 53_•  
25°C 

CO3 
ATM ATM ATM 
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DATA - 5.12.76 

AMOSTRA EXTRA - 32C 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA ÁLICA latossólica A moderado fase fio 

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 1 km da margem esquerda do rio Jarauçu, no local de 

nominado Penetecaua. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxílio de trado holandis, 

em terreno plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

Al - O - 50 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); areia; 

não plástico e não pegajoso. 

A3 - 50 - 80 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2); areia fran-

ca; não plástico e não pegajoso. 

El - 80 - 120 cm, bruno-escuro (10YR 4/3); areia franca; não plás-

tico e não pegajoso. 
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AN4LISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Amostra Extra 32C 
AMOSTRA(S) DE LABOIWdRIO N'(S): 77.0302/04 

EMBRAPASNLCS 

FRAÇ6ES 	DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRIO DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	te 	ARGILA GRAU g/criP POROSI 

- ...&. - L 	il 	OSPM ._(Q12E.B0 _PQ.N2 .L.... DE %SUE - - CACE 

PROFUNDIOAft CA&ØL 6S6k- ItRRA MEIA MEIA SILTE MGILA ao.aJA 4 
SÍMBOLO L}( FINA GROSSA FINA 

o 
REAL 

cm 
ZA c2e 24W. 020.403 40fr0O2 <0,OOt /t, 	% 

Ai 0-50 O 0 100 82 8 3 7 4 	43 0,43 
A3 -80 O 1 99 78 9 4 9 6 	33 0,44 
Bi -120 O i 99 73 11 4 12 8 	33 0,33 

pH(I:2.5) CATIONS 	TROCtVEIS VALOR ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

T VALORT VALOR SAT.COM  P 
$ 1 	-CTC- V 	AWMfrIIO ASSIMfr 

1 	NO" 1 1 	Not ..... 1 	H' HORIZONTE E CoM 
KNo 

E S,AI,H LAVD 19r2 
kUAKCIN 1 1 1 1 1 ppm 

m.qflO 	 _ - __-- 

Ai 4,2 3,6 O 4 10,03 0,01 0,4 1,1 3,0 4,5 9 73 
A3 4,5 4,1 O 3 I0,Oi 0,01 0,3 1,0 2,6 3,9 8 77 
Bi 4,6 4,1 O 3 0,01 0,01 0,3 1,1 2,3 3,7 8 79 

ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 SO4 1:I) .!E±2 6!!2$i!5! - - C N 
C Fezøs EGIJIV. 

HORIZONTE Orgânic< SiOz SiDa Alto, 
iYRt CoCO3 N 

510 AI20, 	Fs203 TIO2 Pz0, MrtO 
AtO, 

(KI) (Kr) % 

Ai 0,81 0,0€ 10 
A3 0,41 0,05 8 
Bi 0,44 0,05 9 

541. XGUAN/ CE 1CN$ 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	te tlJIVA 
COM PASTA EXTRATO 

ESSLI LENTE S0DIO3Afl.0 SAT. 
DE 

HORIZONTE 
lOONo 

NCÇ 1/10 /3 IS »AIDADC 
% eml,aA. co" MÇ K No CI - $0" 

25 °C CO? ' 

- 

ATM ATM ATM 

Ai 
A3 4 
Bi 4 
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DATA - 2.8.76 

AMOSTRA EXTRA - 7A 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUAICZOSA ÁLICA latossólica A moderado fase f lo 

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - A 3 kin da margem esquerda do igarapó Ipiranga. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coletada com auxilio de trado holandês, 

em relevo plano. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÁRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenifólia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A - 	O - 40 cm, bruno-acinzentado muito escuro (10YR 3/2); areia; 

não plástico e não pegajoso. 

B 	- 60 - 120 cm, bruno-amarelado (10YR 5/4) ; areia franca; não 

plástico e não pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: Amostra Extra 72 
AMOSTRA (S) DE LABoRcrdflIO P8(9): 721/22 

LMBRAPASNICS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULCNÉTRICM DENSIDADE 
HORI ZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% 	ARGILA GRAU g/crn POROSI. 

- .i(2.. - (DISPERSAOCOM_..Ng t)....... 1~ 
ARGILA O.4IJAIQ. 

DE %SILIE - DADE 

PRORJNOIDAA. CP4MÕL ASCA TERRA AREIA MEIA SILTE %ARGILA 

SÍMBOLO LW FINA GROOSA FINA ME?4TE REAL 
cm 	» a,, z-o,i Oo-oA5 oo2 <Oooz IVLUME 

0 - 40 0 	O 100 81 12 2 6 3 50 0,33 A 
60-120 O 	O 100 72 15 2 11 7 36 0,18 li 

ØI1I:2.5) CATIONS 	TRDCVEIS VALOR ACIDEZ 
1 EXTRAI'VE L 

VALORT VALOR SArCOM P 
$ -CTC- V 	AWMÚ'IIO ASSIMfr 

Ca' MÇ" 1 	K . 1 	Na AI" H. HORIZONTE Z 	M1 
K,
Co•

Na 
E S,AI,H L4VE 

T ÂGUA KCIN 1 1 1 5. 

A 3,8 0,3 0,01 0,01 0,3: 1,1 6,9 7,22 4 77 1 
a 4,7 0,4 0,01 0,02 0,4 0,9 3,0 3,43 13 67 1 

C N ATAQUE SULFÚ 	 RELACÕES RICO 	1H 1 SD4 1:I) - MOLECULARES- 

SiOz AltO, HORIZONTE C F.20, EJIV. 
SiOz 

N 
SiO2 AJ2O, 	Fe203 TIO2 P2O, MnO E i• LIVRC CoCO, 

(kr) % 

A 1,55 0,22 7 
E 

- 

SAt 
COM 

£GUANA 
PASTA 

CE 
EXTRATC IONS 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÃO 

..____________._____Si2.LJ_ 
UMIDADE 	% 

---LENTE 
ECUIVA 

SOOI0kATtD SAT. 
HCO 1/10 1/3 15 HORIZONTE 

100 

DE 
*IIDWE 

% flq1'A CC M9" K Na Cl - $0" 
5°C COy ATM ATM ATM 

A 5 
E 6 

Relaçao Textural: 1,8 



DATA - 28.7.76 

AMOSTRA EXTRA - 4A 

CLASSIFICAÇÃO - AREIA QUARTZOSA f.LICA latossólica A moderado fase fio 

resta equatorial subperenjfõlia relevo suave ondulado. 

LOCALIZAÇÃO - A 4 km da margem esquerda do rio Tucurui. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Amostra coietada com auxilio de trado holandês, 

em relevo suave ondulado. 

LITOLOGIA E FORMAÇÃO GEOLÓGICA - Formação Barreiras, do Terciário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos arenosos da Formação Barreiras. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Suave ondulado. 

EROSÃO 	- Laminar ligeira. 

DRENAGEM 	- Excessivamente drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial subperenif6lia. 

USO ATUAL 	- Mata explorada. 

A - 	0 - 50 cm, bruno-acinzentado-escuro (10YR 4/2) ; areia franca; 

não plstico e não pegajoso. 

B 	- 70 - 120 cm, amarelo-brunado (10YR 6/6); franco arenoso; não 

pl5stico e não pegajoso. 
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ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL Amostra Extra 4A 
AMOSTRA(S) DE LABORATdRIO 18(5): 714/15 

(MB RPA• 5 N LCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÂO GRANULOMÉTRICA DENSIDADE 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA TERRA FINA 	% MGILA GRAU g/crI? POROSI. 

% - J?E.BQJ0M_S 	.L._ DiSPM DE 
FLOCU. 
LAÇA 

%SILTE - 040€ - 
PROFUNBDAa CANAL 

- 
ASCA TERRA MEIA MEIA SILTE oru ENDUA %ARGILA 

SÍMBOLO LL.K FINA GROA FINA APARENTL REAL 
"TI 

>20n ao-2. ctm t8Oq, OAO A5OOZ <0.00 % °/n - 

A 0-50 O 	O 100 66 20 3 11 6 45 0,27 
E 70 -120 O 	O 100 63 18 1 16 14 11 0,06 

pH(I:45) CATIONS 	TROCtVEIS VALOR 1 	ACIDEZ 
EXTRAÍVEL 

VALORT VALOR SATCOM P 
5 .CTC. V 	AWMhIIO ASSINA- 

Cc" Mg" 1 Na 1 	• AI"' H HORIZONTE E S,AI,H 122.2... IOOAr LAVE 
T 

ÁGUAKCIN 1 1 K,N 
- flFTI 

ppm _meqfl0  _ 

A 4.0 0,9 0,02 0,02 0,94 1,6 4,0 4,94 19 62 2 
E 4,6 1 3 0,01 0,01 1,32 0,7 0,0 1,32 100 34 1 

ATAQU E SULFÚRICO 	C H250 4  1:1) - - 
HORIZONTE 

C N 

C. 
FetO, EWIV. 

SiO! MzO& SiDa 
PÉ 

SiOz AI2O, 	Fe20, TiO2 P20, MrTO 	
AJZO3 ••• •?ii LIVRI Cotes 

A 1,12 0.11 10 
E 

SAT ÃGUA NA CE ION 5 	DOS 	SAIS 	SOLÚVEIS 	EXT. SATURAÇÂO UM' DA DE 	% EJIVA 
COM PASTA EXTRATO 

LENTE 

HORIZONTE 
S0OIOCT1.EC 

lOOlt 

SAT. 

HCO 1/10 1/3 IS 
DE 

AIIOACE 
CC Mg" K Not CI 

25°C COr ATAL ATM ATM 

A 
E 

Relação Textural: 1,6 



S. GLEI POUCO .HÚMICO ÁLIC0 

Esta classe de solos compreende solos hidromórficos, pouco 

desenvolvidos e mal drenados. 

Apresenta uma seqüência de horizontes Ag, Bg e Cg, com ma 

tizes de coloração variegada, valores bastantes variáveis e cromas 

geralmente baixos devido a forte redução sorrida por estes solos. Va 

lores de silte elevados confirmam a pouca evolução apresentada por 

estes solos, que são de textura dominantemente argilosa e com eleva-

da saturação com alumínio. 

Originados de mescla de materiais recentes do 	Holoceno, 

conduzidos em suspensão aquosa e depositados às margens das várzeas, 

cujas acumulações periódicas e as inundações freqüentes impedem o 

seu desenvolvimento. 

Ocupam áreas de relevo plano, ao longo das planícies aluvi 

ais, em posições de diques marginais ou ao longo das planícies de i-

nundações propriamente ditas, às margens dos principais sistemas de 

drenagem existentes na área. 

A vegetação á de floresta equatorial perenifólia de várzea, 

com certa heterogeneidade de espécies higrófilas ecologicamente ada2 

tadas, dentre as quais pela sua importância, destacam-se o açaí, a 

ucuuba, a seringueira, o patuá, o pracuúba, o taperebá e o ipê de 

várzea. 

Como característica diferencial desta classe de solos tem-

-se a intensa oxi-redução sofrida por eles por causa do lençol freá-

tico, que condiciona a formação de horizontes altamente gleizados. 

Localiza-se principalmente nas áreas de campos naturais e 

às margens dos principais sistemas de drenagem. 

Pequenas parcelas de Solos Aluviais são encontradas como 

inclusão em áreas desta unidade. 

Uso Atual 

Não foi verificada nenhuma atividade agrícola. Sua utiliza 

ção está condicionada ao extrativismo, com extração de madeira de va 

lor comercial e de latex. Nas áreas de campos naturais, com dominân-

cia de gramíneas e ciperáceas, desenvolve-se criatórios de bubalinos. 
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DATA - 11.8.77 

PERFIL - 23 ATM 

CLASSIFICAÇÃO - GLEI POUCO HÚMICO ÂLICO textura argilosa fase flores 

ta equatorial perenifólia de várzea relevo plano. 

LOCALIZAÇÃO - Região das Ilhas, a 500 m da margem direita do rio 

Xingu. 

SITUAÇÃO E DECLIVE - Perfil coletado com trado. 

LITOLOGIA E FOR}IAÇÃO GEOLÓGICA - Quaternário. 

MATERIAL ORIGINÂRIO - Sedimentos argilosos do Quaternário. 

RELEVO LOCAL - Plano. 

RELEVO REGIONAL - Plano. 

EROSÃO 	- Nula. 

DRENAGEM 	- Mal drenado. 

VEGETAÇÃO REGIONAL - Floresta equatorial perenifólia de várzea. 

USO ATUAL 	- Extrativismo. 

Ag - O - 20 cm, bruno-acinzentado (10YR 5/2), mosqueado comum, pe 

queno a médio e distinto, bruno-amarelado-escuro (10 

YR 4/6) ; argila; plástico e pegajoso. 

Blg - 20 - 40 cm, bruno-acinzentado (TOYR 5/2), mosqueado abundante, 

pequeno a médio e distinto, bruno-amarelado-escuro 

(10YR 4/6); argila; plástico e pegajoso. 

32g - 40 - 60 cm, cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2), mosqueado abun 

dante, médio a grande e proeminente, bruno-amarelado 

(10YR 5/8); argila siltosa; plástico e pegajoso. 

clg - 60 - 80 cm, cinzento-brunado-claro (2,5'! 6/2), mosqueado pou-

co, pequeno e proeminente, bruno-forte (7,5YR 5/8); 

argila siltosa; plástico e pegajoso. 

C2g - 80 - 120 cm, cinzento-brunado-claro (2,5Y 6/2) , mosqueado co-

mum, pequeno e proeminente, bruno-forte (7,5YR 5/6) 

argila; plástico e pegajoso. 
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ANÂLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

PERFIL: 23 A'FM 
AMOSTRA (SI DE LADORATdRIO NQ(S) 77.0336/40 

EMBRAPA-SNLCS 

FRAÇÕES DA COMPOSIÇÃO GRANULOMÉTRK? OENSIDACC 
HORIZONTE AMOSTRA TOTAL DA 	TERRA FINA 	% 	ARGILA g/cm' POROSI. 

%- 	- .J1tfEE 	L2M_Jlg aL.._ 5SPE  %SILTE - DADE 

PROFUNDCAD CA* ASCA TERRA MEIA MEIA SUJE ARGILA DMi3UA . 'LA 

SÍMBOLO L)( FINA GROA FINA PMEN1 REAL 
0/ 

 

[43 

Ag 0-200 O 1001 4 3560 51 0,58 
alg -400 O 1001 6 3459 52 0,57 
52g -600 O 1001 11 4741 24 1,12 
Clg -800 O 1001 12 4146 7 0,87 
22g - 120 O 	O 100 1 4 36 59 O [00 0,60 

__ 
pH(I:2.5) CATIONS 	TROCÁVEIS VALOR ACIDEZ 	- VALORT VALOR SATCOM 

-- 

P 
- $ EXTRAIVEL -CTC- V 	AMINIO LU ASSIMI- 

Ca' 1 	Mg" 1 1 	, AI' H HORIZONTE E 
E S,AI,H !22_!_ OOAI' LAVE 

T ÁGUA KCIN  
K,No 7fl 

ppm _mflO  _ 

4,2 3,5 1,5 1,6 0,16 0,07 3,3 9,6 2,9 15,8 21 62 
Blg 4,2 3,3 0,6 1,2 0,11 0,06 2,0 6,4 3,5 11,9 17 64 
B2g 4,6 3,4 0,5 0,7 0,05 0,04 1,3 3,0 2,8 7,0 19 68 
Clg 4,8 3,4 0,5 0,9 0,04 0,04 1,5 2,9 3,1 7,5 20 67 
C29 4,8 3,4 0.8 1,5 0,06 0,05 2,4 3,4 3.2 9,0 27 57 

C N ATAQUE SULFÚRICO 	(H 2 504  1:1) 	
- RELAÇÕES OLECUIARES - - 

SiDa AliOs HORIZONTE Orgânicc 
Fe203 EJIV, 

- - - 5102 
0/, 

SiDa Al2O, 	Ft203 TIOa PiO, MnO i? LIVOt CøCD5 

(Ki) - (K,) '° , 

Ag 2,94 0,37 8 31,2 20,9 2,4 2,54 2,36 
819 32,9 20,7 2,5 2,70 2,51 
B2g 22,8 15,3 2,6 2,53 3,29 
C19 24,8 17,4 2,6 2,53 2,21 
22g 28,1 21,8 3,8 2,19 1.97 

SAT. ÁGIJANA CE IONS 	DOS 	SAIS 	SOLUVEIS 	EXT. SATURAÇÃO UMIDADE 	% EQIJIVA- COM 
SUOIOATIRAD 

PASTA EXTRATO 
SAT. _..__niLi_______--- --LENTE 

HCO 1110 113 IS HORIZONTE DE 
A4IDAC€ 

mi•l000A. Co" Plg" 1< '  No' 
1 

CV T 25°C CO, ATM ATM ATM 

Ag 43 
Blg 40 
B2g 37 
Clg 24 
C2g 33 
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niÂLISE MINERALÕGICA 

PERFIL - 23 ATM 

Ag - AREIA GROSSA - 98% de detritos e material argiloso claro; 2% de 

quartzo, grãos subangulosos, subarredondados e alguns arredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos e incolores. 

AREIA FINA - 60% de espículas em proporção dominante e biotita 

cloritizada e detritos; 40% de quartzo, grãos subangulosos e 

subarredondados, de superfície irregular, brilhante e fosca, com 

aderência ferruginosa, brancos e incolores. 

Blg - AREIA GROSSA - 75% de detritos; 25% de quartzo, grãos subangulo 

sos, subarredondados, arredondados e bem arredondados, de super 

fície regular e irreular, brilhante e fosca, com aderência e 

incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e incolores. 

AREIA FINA - 55% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, fosca, com aderência ferruginosa, 

brancos; 45% de espículas em proporção dominante, detritos e 

biotita cloritizada. 

B2g - AREIA GROSSA - 60% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos, arredondados e bem arredondados, de superfície regular e 

irregular, brilhante e fosca, com incrustação . ferrugiriosa, bran 

cos, amarelados e incolores; 40% de detritos, espículas e mate-

rial areno-argilo-ferruginosO com espículas inclusas. 

AREIA FINA - 55% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda-

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

ferruginosa, brancos e incolores; 45% de espículas em proporção 

dominante, màterial areno-argilo-ferruginoso limonítico, mate-

r&al argiloso claro, turxnalina, rutilo, molibdenita, anfibólio 

(hornblenda) , biotita cloritizada, clorita e detritos. 

Clg - AREIA GROSSA - 55% de quartzo, grãos subangulosos, subarredonda 

dos e bem arredondados, de superfície regular e irregular, bri-

lhante e fosca, com aderência e incrustação ferruginosa, bran-

cos, amarelados e incolores; 45% de detritos. 
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AREIA FINA - 55% de quartzo, grãos subangulosos e subarredonda 

dos, de superfície irregular, brilhante e fosca, com aderência 

e incrustação ferruginosa, brancos, amarelados e incolores; 45% 

de material areno-argilo-ferruginoso hematítico, clorita, tur-

malina, biotita cloritizada, hornblenda, molibdenita, rutilo e 

detritos. 

C2g - AREIA GROSSA - 45% de quartzo, grãos subangulosos, subarredon-

dados e arredondados, de superfície irregular, brilhante e fos 

ca, com aderência e incrustação ferruginosa, brancos e incolo-

res; 55% de material areno-argilo-ferruginoso, alguns com espi 

culas inclusas e detritos em proporção dominante. 

AREIA FINA - 55% de quartzo, grãos subangulosos, de superfície 

irregular, fosca, com aderência ferruginosa, brancos; 45% de 

espículas em proporção dominante, material areno-argilo-ferru-

ginoso, inolibdenita, biotita cloritizada, hornblenda, turmali-

na, rutilo e detritos. 
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LEGENDA 

A - LEGENDA DE IDENTIFICAÇÃO DOS SOLOS 

LA1 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa tase 

floresta equatorial subperenifôlia relevo plano. 

LA2 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média fase floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano + LATOSSOLO AMARELO ÁLI 

CO A moderado textura muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo suave ondulado. 

LA3 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenifôlia relevo ondulado + LATOSSOLO 

AMARELO ÁLICO A moderado textura média fase floresta equato-

rial subperenifólia relevo suave ondulado. 

Ll4 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenifõlia relevo ondulado + LATOSSOLO 

AMARELO ÁLICO pedz51ico A moderado textura argilosa fase f lo-

resta equatorial subperenifólia relevo plano. 

LAS - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderadotextura média f a-

se floresta equatorial subperenifôlia relevo suave ondulado + 

+ AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS latossóliCas A moderado fase flores 

ta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LA6 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média fase floresta 

equatorial subperenifólia relevo plano + LATOSSOLO AMARELO ÁLI 

CO A moderado textura muito argilosa fase floresta equatorial 

subperenifólia relevo plano + AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS latossó 

licas A moderado fase floresta equatorial subperenifólia rele-

vo plano. 

LA7 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado + LA-

TOSSOLO AMARELO ÁLICO podzólico A moderado textura argilosa fa 

se floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado. 

LA8 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fase 

floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado + LA-

TOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média fase floresta 

quatorial subperenifólia relevo plano. 
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LA 9 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura média fase flores-

ta equatorial subperenifólia relevo plano + LATOSSOLO AMARELO 

ALICO podzólico A moderado textura média fase floresta equato 

rial subperenifólia relevo plano + AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS 

latossólicas A moderado fase floresta equatorial subperenifó-

lia relevo plano. 

LA10 - LATOSSOLO AMARELO ÁLICO A moderado textura muito argilosa fa-

se floresta equatorial subperenifólia relevo suave ondulado + 

LATOSSOLO AMARELO ALICO A mcderado textura média fase flores-

ta equatorial subperenifólia relevo plano + LATOSSOLO AMARELO 

ÂLICO podzólico A moderado textura média fase floresta equato 

rial subperenifólia relevo plano. 

AQ 1 - AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS A fraco fase restinga relevo plano. 

AQ 2 AREIAS QUARTZOSAS ÁLICAS latossólicas A moderado fase flores-

ta equatorial subperenifólia relevo plano + LATOSSOLO AMARELO 

M.ICO podzólico A moderado textura média fase floresta equato 

rial subperenif6lia relevo plano. 

HGP - GLEI POUCO HOMICO ÁLICa A moderado textura argilosa fase fio 

resta equatorial perenifólia de várzea relevo plano. 
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QUADRO 2 - EXTENSÃO E DISTRIBUIÇÃO PERCENTUAL DAS UNIDADES 

DE MAPEAMENTO 

SÍMBOLO REPRESENTADO 	 PERCENTUAL EM RELA 
ÁREA EM KM2 	 - 

NO MAPA DE SOLOS 	 çÃo A ÁREA TOTAL 

LA1 2.401 19,5 

LA2 257 2,1 

LA3 315 2,6 

LA4 284 2,3 

LA5 269 2,2 

LA6 1.183 9,6 

LA7 535 4,3 

LAS 705 5,7 

LA9 1.448 11,7 

LA1O 3.154 25,6 

AQ1 49 0,4 

AQ2 69 0,6 

HGP 381 3,1 

Águas Internas 1.283 10,3 

TOTAL 	 12.333 	 100 
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PÃ'rt II APTIDÃO AGRÍCOLA 
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APTIDÃO AGRÍCOLA DOS SOLOS 

A apt!dão agrícola dos solos da área, está de acordo com o 

sistema de Avaliação da Aptidão Agrícola das Terras (Ramalho Filho 

et alii 1978), que tem como referência um solo ideal, que apresenta-

ria potencialidade máxima para o desenvolvimento normal das culturas. 

As diferenças observadas em relação ao solo ideal, são consideradas 

como limitações ao uso agrícola dos solos. São considerados cinco fa 

tores principais na determinação da aptidão agrícola dos solos: def 1 

ciência de fertilidade, deficiência de água, excesso de água, susce 

tibilidade à erosão e impedimentos à mecanização e utilização de im-

plementos agrícolas. 

Na avaliação da aptidão agrícola dos solos são levadas em 

consideração as condições do meio ambiente, propriedades físicas e 

químicas e as condições agrícolas dos solos, em relação aos graus de 

limitação rel:-ttivos aos cinco fatores básicos. 

A interpretação é feita pela interação das características 

acima mencionadas, que vão servir de base à avaliação da aptidão a-

grícola dos solos. 

o mapeamento e classificação dos solos da área constituem 
base indispensável para avaliação da aptidão, sendo, portanto, de ca 

pital importância o conhecimento dos resultados das análises físicas, 

químicas e de fertilidade dos solos, como também as observações rea-

lizadas no campo, relativas a relevo, deolividade, erosâo, pedregosi 

dade, drenagem, profundidade efetiva e uso atual do solo. 

A - MÉTODO DE TRABALHO 

A interpretação e avaliação da aptidão agrícola dos solos 

foram realizadas em duas etapas, compreendendo trabalhos de campo e 

de escritório. 

No campo foi realizado o mapeamento e a identificação dos 

solos, descrição e coleta de amostras dos horizontes de perfis, assim 

como as observações relativas a relevo, declividade, erosão, pedrego 

sidade e as relações solo-meio ambiente com as culturas. 

A outra etapa constou da obtenção das classes de aptidão a 

grícola, a partir do quadro de limitações ao uso agrícola. Ap&s a ob 
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tenção destas classes de aptidão, foi realizada a interpretação e a-

valiação da aptidão agrícola dos solos dentro de seis grupos e três 

níveis de manejo. 

Os grupos de aptidão agrícola dos solos são considerados 

para cada nível de manejo, levando-se em consideração as unidades de 

solos identificadas e mapeadas na área. 

B - CONDIÇÕES AGRZCOLAS DOS SOLOS 

Os cinco fatores limitantes tomados para avaliar as codi-

ções agrícolas dos solos são: 

Deficiência de Fertilidade 

Deficiência de Água 

Excesso de Água ou Deficiência de Oxigênio 

Susceptibilidade à Erosão 

Impedimentos à rtecanização 

Na avaliação desses faLores são admitidos os 	seguintes 

graus de limitacãog Nulo, Ligeiro, ocerado, Forte e fluito Forte. 

Graus de Limitação por Deficiência de Fertilidade 

Nulo (N) - este grau refere-se a solos que possuem elevadas reservas 

de nutrientes para as plantas, sem apresentar toxidez por sais solú-

veis, sódio trocável ou outros elementos prejudiciais ao desenvolvi-

mento das plantas. Praticamente não respondem à adubação e apresen-

tam ótimos rendimentos durante muitos anos (supostamente mais de 20 

anos), mesmo sendo as culturas das mais exigentes. 

Solos pertencentes a este grau apresentam ao longo do perfil mais.de  

80% de saturação de bases, soma de bases acima de 6 meq/lOOg de solo 

e são livres de alumínio trocável (Al+++)  na canada arável. A condu-

tividade elétrica é menor que 4 mmhos/cm a 259C. 

Ligeiro (L) - solos com boa reserva de nutrientes para as plantas, 

sem a presença de toxidez por excesso de sais solúveis ou sódio tro-

cável, devendo apresentar saturação de bases (v%) maior que 50%, sa 

turação de alumínio menor que 30% e soma de bases trocáveis (S) , sem 

pre acima de 3 me;/lOOg de TFSA (Terra Fina Seca ao Ar). A condutivi 

dade elétrica do extrato de saturação deve ser menor que 4 mmhos/cin 

a 259C e a saturação com sódio inferior a 6%. 
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Solos coxa estas características têm capacidade de manter 

boas colheitas durante vários anos (supostamente mais de dez anos), 

com peqienas exigências de fertilizantes para manter o seu estado nu 

tricional.. 

Moderado (M) - solos com limitada reserva de nutrientes para as plan 

tas, referente a um ou mais elementos, podendo conter sais tóxicos 

capazes de afetar certas culturas. A condutividade elétrica no solo, 

pode situar-se entre 4 e 8 irunhos/cm a 259C e a saturação com sódio 

entre 6 e 15%. 

Durante os primeiros anos de utilização agrícola, estes so 

los permitem bons rendimentos, verificando-se posteriormente (supos-

tamente depois de cinco anos), um rápido declínio na produtividade. 

Torna-se necessária a aplicação de fertilizantes e corretivos após 

as primeiras safras. 

Forte (E') - solos com reservas muito limitadas de um ou mais elemen-

tos nutrientes, podendo conter sais tóxicos em quantidades tais que 

permitam apenas o desenvolvimento de plantas com tolerância. Normal 

mente caracterizam-se pela baixa soma de bases trocáveis (5) , poden-

do estar a condutividade elétrica quase sempre entre 8 a 15 mmhos/cm 

a 259c e a saturação com sódio acima de 15%. 

Estas características se refletem nos baixos rendimentos da 

maioria das culturas e pastagem, desde o inicio da exploração agríco 

la, devendo ser corrigida essa deficiência, na fase inicial de sua 

utilização. 

Muito Forte (MF) - solos mal providos de nutrientes, com 	remotas 
possibilidades de serem explorados com quaisquer tipos de utilização 

agrícola. 

Graus de Limitação por Deficiência de Água 

Nulo (N) - solos em que não há falta de água disponível para o desen 

volvimento das culturas, em nenhuma época do ano. 

Solos com boa drenagem interna ou livres de estação seca, 

bem como aqueles com lençol freático elevado típicos de várzeas, de-

vem estar incluídos nesse grau de limitação. 

A vegetação natural é normalmente de floresta perenifólia, 
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campos hidrófilos e higrófilos. 

Ligeiro (L) - solos sujeitos à ocorrência de uma pequena falta de á-

gua disponível durante um período de um a três meses, limitando o de 

senvolvimento de culturas mais sensíveis, principalmente as de ciclo 

vegetativo longo. 

A vegetação normalmente é constuída de floresta subpereni-

fólia, cerrado subperenifólio e alguns campos. 

Moderado (M) - solos em que ocorre uma considerável deficiência de 

água disponível durante um período de três a seis meses por ano, o 

que eliminará as possibilidades de grande parte das culturas de ci-

cio longo e reduzirá significativamente as possibilidades de dois 

cultivos de ciclo curto, anualmente. 

Não está prevista, em área com este grau de limitação, ir-

regularidade durante o período de chuvas. 

As formações vegetais que normalmente se relacionam a este 

grau de limitação são o cerrado e a floresta subcaducifólia, bem co-

ino a floresta caducifólia em solos com alta capacidade de retenção 

de água disponível. 

Forte (F) - solos nos quais ocorre uma acentuada deficiência de água 

disponível durante um longo período, normalmente seis a oito meses. 

As precipitações oscilam de 600 a 800 mm por ano, com irre 

gularidade em sua distribuição, predominando altas temperaturas. 

A vegetação que ocupa as áreas destas terras é normalmente 

de floresta caducifólia, transição de floresta e cerrado para caatin 

ga e caatinga hipoxerófila, ou seja, de caráter seco menos acentuado. 

Solos com vegetação seca menos marcante, porém com baixa disponibili 

dade de água, pertencem a este grau. 

As possibilidades de desenvolvimento de culturas de ciclo 

longo não adaptadas à falta dtágua  estão seriamente comprometidas e 

as de ciclo curto dependem muito da distribuição das chuvas na sua 

estação de ocorrência. 

Muito Forte (MF) - este grau corresponde a solos com uma severa defi 

ciência de água. 
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Graus de Limitação por Excesso de Água 

Nulo (N) 	solos que não apresentam problemas de aeração ao sistema 

radicular da maioria das culturas durante todo o ano. São classifica 

dos como excessivamente a bem drenados. 

Ligeiro (L) -solos que apresentam certa deficiência de aeração às 

culturas sensíveis ao excesso d'égua, durante a estação chuvosa. São 

em geral moderadarnente drenados. 

Moderado (M) - solos nos quais a maioria das culturas sensíveis não 

se desenvolvem satisfatoriamente, em decorrência da deficiência de 

aeração.duraite a estação chuvosa. São considerados ixnperfeitamente 

drenados, estando sujeitos a riscos ocasionais de inundação. 

Forte (F) - solos que apresentam sérias deficiências de aeração, só 

permitindo o desenvolvimento de culturas não adaptadas, mediante tra 

baUm de drenagem artificial, envolvendo obras ainda viaveis ao ní-

vel.do agricultor. São considerados, normalmente, mal drenados e mui 

to mal drenados, estando sujeitos a inundaç6es freqüentes, prejudici 

ais à maioria das culturas. 

Muito Forte (HP) - solos que apresentam praticamente as mesmas condi 

ç6es de drenagem do grau anterior, porém os trabalhos de melhoramen-

to compreendem grandes obras de engenharia a nível de prnietos fora 

do alcance do agricultor, individualmente. 

Graus de Limitação por Susceptibilidade à Erosão 

Nulo (N)- solos não susceptíveis à erosão. Geralmente ocorrem em re 

levo plano ou quase plano, com boa permeabilidade. Quando cultivados 

por dez a vinte anos podem apresentar erosão ligeira, que pode ser 

controlada com préticas simples de manejo. 

Ligeiro (L) - solos que apresentam pouca susceptibilidade à erosão. 

Normalmente possuem boas propriedades físicas, variando os declives 

de 3 a 8%. Quando utilizados com lavouras, por um período de dez a 

vinte anos, mostram, normalmente, uma perda de 25% ou mais do hori 

zonte superficial. Préticas conservacionistas simples, podem preve-

nir desse tipo de erosão. 
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Moderado (1) - solos que apresentam moderada susceptibilidade à ero-
são. Seu relevo é normalmente ondulado, com declive de 8 a 20%. Es-

ses níveis de declive podem variar para mais, quando as condiç6es.fí 

sicas forem muito favoráveis, ou para menos de 8% quando muito desfa 

voráveis, como é o caso de solos com horizonte A arenoso e mudança 

textural abrupta para horizonte B. Se utilizados sem adoção de prin-

cípios conservacionistas, esses solos podem apresentar sulcos e voço 

rocas, requerendo, pois, práticas intensivas de controle à erosão, 

desde o início de sua utilização agrícola. 

Forte (F) - solos que apresentam grande susceptibilidade à eíosão. 

Ocorrem em relevo forte ondulado, com declives normalmente de 20, a 

45%, os quais podem ser maiores ou menores, dependendo de suas condi 

ç6es físicas. Na maioria dos casos a prevenção à erosão é difícil e 
dispendiosa, podendo ser antieconômica. 

Muito Forte (MF) - solos que apresentam severa susceptibilidade à e-

rosão Não são recomendáveis para o uso agrícola, sob pena de serem 

totalmente erodidos em poucos anos. Trata-sede solos ou. paisagens 

com declives superiores a 45%, nos quais deve ser estabelecida uma 

cobertura vegetal que evite o seu arrasamento. 

Graus de Lirnitaão por Impedimentos à Mecanizacão 

Nulo (N) - solos que permitem, em qualquer época do ano, emprego de 

todos os tipos de máquinas e implementos agrícolas, ordinariarnente u 

tilizados. São geralmente de topografia plana a praticamente plana, 

com declividade inferior a 3%, não oferecendo impedimentos relevan-

tes à mecanização. O rendimento do trator (número de horas de traba-

lho usadas efetivamente) é superior a 90%. - 

Ligeiro (L) - solos que permitem, durante quase todo o ano, o empre-

go da maioria das máquinas agrícolas. São quase sempre de relevo sua 

ve ondulado, com declives de 3 a 8%, profundos a moderadamente pro-

fundos, podendo ocorrer em áreas de relevo mais suave, apresentando, 

no entanto, outras limitaç6es (como textura muito arenosa ou muito 

argilosa, restrição de drenagem, pequena profundidade, pedregosidade, 

sulcos de erosão, etc.). O rendimento do trator deve estar entre 75 

e 90%. 
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Moderado (14) - solos que não permitem o emprego de máquinas ordina-  

riamente utilizadas, durante todo o ano. Estes solos apresentam rele 

vo ondulado, com declividade de 8 a 20% ou topografia mais suave, no 

caso da ocorrência de outros impedimentos à mecanização (pedregosida 

de, rochosidade, profundidade exígua, textura muito arenosa ou muito 

argilosa, argila do tipo 2:1, sulcos de erosão, drenagem imperfeita, 

etc.), o rendimento do trator normalmente está entre 50 e 75%. 

Forte (F) - solos que permitem apenas, em quase sua totalidade, 	o 

uso de implementos de tração animal, ou máquinas especiais Caracte-

rizam-se pelos declives acentuados (20 a 45%) em relevo forte ondula 

do. Sulcos e voçorocas podem constituir impedimentos ao uso de máqui 

nas, bem como pedregosidade, rochosidade, pequena profundidade, má 

drenagem, etc, o rendimento do trator é inferior a 50%. 

Muito Forte (MF) - solos que não permitem o uso de maquinaria, sendo 

difícil até mesmo o uso de implementos de tração animal. Normalmente 

são de topografia montanhosa, com declives superiores à 45%, impedi-

mentos muito fortes devido à pedregosidade, rochosidade, profundida-

de, ou problemas de drenagem. 

Convém enfatizar que uma determinada área, do ponto de vis 

ta de mecanização, para ser de importância agrícola, deve ter dimen-

sôes mínimas de utilização capazes de propiciar um bom rendimento ao 

trator, 

C - NÍVEIS DE MANEJO CONSIDERADOS 

Tendo em vista práticas agrícolas ao alcance da maioria dos 

agricultores, são considerados três níveis de manejo, visando diag-

nosticar o comportamento dos solos em diferentes níveis tecnológicos. 

Sua indicação € feita através das letras A, B e C, as quais podem a-

parecer na simbologia da classificação, escrita de diferentes formas, 

segundo as classes de aptidão que apresentem os solos, em cada uro dos 

níveis adotados. 

Nível de Manejo A 

Baseado eia práticas agrícolas que refletem um baixo nível 

tecnológico. Praticamente não há aplicação de capital para manejo, me 

lhoramento e conservação das condiç6es do solo e das lavouras. Aspri 
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ticas agrícolas dependem do trabalho braçal, podendo ser utilizada 

alguma tração animal com Implementos agrícolas simples. 

Nível de Manejo B 

Baseado em práticas agrícolas querefletem um nível tecno-

lógico médio. Caracteriza-se pela modesta aplicação de capital e de 

resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 

condições dos solos e das lavouras. As práticas agrícolas estão con-

dicionadas principalmente à tração animal. 

Nível de Manejo C 

Baseado em práticas agrícolas que refletem um alto 	nível 

tecnológico. Caracteriza-se pela aplicação intensiva de capital e de 

resultados de pesquisas para manejo, melhoramento e conservação das 

condições dos solos e das lavouras. A motomecanização está presente 

nas diversas fases da operação agrícola. 

Os níveis B e C envolvem melhoramentos tecnológicos em dife 

rentes modalidades, contudo, não levam em conta a irrigação na avalia 

ção da aptidão agrícola dos solos. 

D - VIaBILIDADE DE MELHORAMENTO DAS CONDIÇÕES AGRÍCOLAS DOS SOLOS 

Os graus de limitação são atribuídos aos solos em condições 

naturais, e também após o emprego de práticas de melhoramento compati 

veis com os níveis de manejo B e C. Da mesma forma, no Quadro-Guia 

(Quadro 4),  estão as classes de aptidão de acordo com a viabilidade 

ou não de melhoramento da limitação. A irrigação não está incluída en 

tre as práticas de melhoramento previstas para os níveis de manejo B 

e C. 

Consideram-se quatro classes de melhoramento, conforme a 

condições especificadas para os níveis B e C: 

Classe 1 - melhoramento viável com práticas simples e pequeno emprego 

de capital. 

Classe 2 - melhoramento viável com práticas intensivas e mais sofisti 

cadas e considerável aplicação de capital. Esta classeainda é consi-

derada economicamente compensadora. 
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Classe 3 - mei.horaxnento viável somente com práticas de grande vulto s  
aplicadas a projetos de larga escala, que estão normalmente além das 
possibilidades individuais dos agricultores. 

Classe 4 - sem viabilidade técnica ou econômica de melhoramento. 

Melhoramento de Deficiéncia de Fertilidade 

O fator deficiéncia de fertilidade torna-se decisivo no ni 

vel de manejo A, uma vez que o uso do solo está na dependência da 

fertilidade natural. Os graus de limitação atribuidos aos solos são 

possíveis de melhoramento somente nos níveis de manejo B e C. 

O melhoramento da fertilidade natural de muitos solos que 

possuem condiç6es físicas, em geral propícias, é fator decisivo no 

desenvolvimento agrícola. De modo geral a aplicação de fertilizantes 

e corretivos é uma técnica pouco difundida e as quantidades emprega-

das insuficientes. 

Portanto, seu emprego deve ser incentivado, bem comooutras 

técnicas adequadas ao aumento da produtividade. 

Solos com alta fertilidade natural e boas propriedades f 1-

sicas, exigem eventualmente pequenas quantidades de fertilizantes pa 

ra a manutenção da produção. A viabilidade de melhoramento pertence 

classe 1. 

Solos com fertilidade natural baixa exigem quantidades nai 

ores de fertilizantes e corretivos, bem como alto nível de conheci-

mento técnicoeaviabilidade de melhoramento pertence à classe 2. 

A titulo de exemplo de práticas empregadas para o melhora-

mexto de fertilidade, nas classes 1 e 2, podem ser citadas: 

Classe 1 

adubação verde: 

incorporação de esterco: 

aplicação de tortas diversas; 

correção do solo (calagem); 

adubação com NPK; e 

rotação de culturas. 
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Cln.zcn 9 

adubação com NPK + micronutrientes; 

adubação foliar; 

dessalinização; e 

combinação destas práticas com "mulching 

Melhoramento da Deficiõncia de Água (sem irrigação) 

Alguns fatores limitantes não são viáveis de melhoramento, 

como á o caso da deficiáncia de água, uma vez que não está implícita 

a irrigação em nenhum dos níveis de manejo considerados. Basicamente, 

os graus de limitação expressam as diferenças de umidade predominan-

tes nas diversas situações climáticas. 

No entanto, são preconizadas algumas práticas de 	manejo 

que favorecem a umidade disponível dos solos, tais como: 

aumento da umidade mediante o uso do "mulching", que atua na manuten 

çzio e melhoramento da estrutura; 

redução da perda de água da chuva, 

cobertura morta, proveniente de rc 

construção de cordões, terraços e 

ma infiltração; 

atravás da manutenção do solo com 

tos vegetais, plantio em faixas ou 

ovas, práticas que asseguram máxi 

ajustamento dos cultivos 3 epoca das chuvas; e 

seleção de culturas adaptadas à falta de água. 

Melhoramento do Excesso de Áqua 

o excesso de água á passível de melhoramento, mediante a 

adoção dc práticas compatíveis com os níveis de manejo 13 e C. 

vários fatores indicam a viabilidade de minorar ou não 	a 

limitação pelo excesso de água, tais como, drenagem interna do solo, 

condições climáticas, topografia do terreno e exigência das culturas. 

Embora no nível de manejo C (desenvolvido) estejam previs-

tas práticas complexas de drenagem, estas requerem estudos mais pro 

fundos de engenha a de solos e água, não abordados no presente tra 

balho. 

A classe de melhoramento 1 diz respeito a trabalhos 	sim- 



pies de drenagem, a fim de removcr o excesso de água prejudicial ao 

sistema radicular das culturas. A construção de valas constitui uma 

prática acessível, que apresenta bons resultados. No entanto, deve 

ser bem planejada para não causar ressecamento excessivo dos solos e 

evitar a erosão em áreas mais declivosas. 

A classe de melhoramento 2 á específica para soios que exi 

gem trabalhos intensivos de drenagem para remover o excesso de água. 

A classe de melhoramentç 3, normalmente foge às possibili-

dades individuais dos agricultores, por tratar-se de práticas típi-

cas de grandes projetos de desenvolvimento integrado. 

Melhoramento da Susceptibilidade à Erosão 

A susceptibilidade à erosão usualmente tem sua ação contro 

lada atravás de práticas pertinentes aos níveis de manejo E e e, des 
de que seja mantido o processo de conservação. 

Uma área pode tornar-se permanentemente inadequada para a-

gricultura por ação da erosão, se chegar a provocar o carreamento da 

camada superficial do solo, e sobretudo, o dissecamento do terreno 

A conservação do solo, no seu sentido mais amplo, á essencial à manu 

tenção da fertilidade e da disponibilidade de água, pois, faz parte 

do conjunto de práticas necessárias a manutenção dos nutrientes e da 

umidade do solo. 

A classe 1 de viabilidade de melhoramento inclui solos nos 

quais a erosão pode ser facilmente evitada ou controlada através das 

seguintes práticas: 

aração mínima (mínimo preparo do solo); 

enleiramento de restos culturais, em nível; 

culturas em faixas; 

cultivos em contorno; 

rotação de culturas; 

terraços de base larga; 

terraços de base estreita (cordões); 

terraços com canais largos; e 

pastoreio controlado. 

A classe 2 de viabilidade de melhoramento inclui solos nos 

quais a erosão somente pode ser evitada ou controlada, mediante a ado 
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ção de práticas intensivas, incluindo obras de engenharia, tais como: 

terraços em nível; 

terraços em patamar; 

banquetas individuais; 

diques; 

interceptadores (obstáculos); e 

controle de voçorocas. 

Melhoramento dos Impedimentos à Mecanização 

O impedimento à mecanização somente é considerado relevan-

te no nível de manejo C. Os graus de limitação atribuídos aos solos, 

em condições naturais, têm por termo de referancia o emprego de má-

quinas motorizadas, nas diversas fases da operação agrícola. 

A maior parte dos obstáculos à mecanização tem caráter per 

manente ou apresenta tão difícil remoção que se torna economicamente 

inviável o seu melhoramento. No entanto, algumas práticas, ainda que 

uispendiosas, poderão ser realizadas em benefício do rendimento das 

máquinas, como é o caso da construçao de estradas, drenagem, remoção 

de pedras e sistematização do terreno. 

E - GRUPOS, SUBGRUPOS E CLASSES DE APTIDÃO AGRíCOLA DOS SOLOS 

A metodologia adotada reconhece grupos, subgrupos e clas-

ses de aptidão agricola, a fim de poder ser apresentada em um só ma 

pa, a classificação de aptidão agrícola dos solos, para diversos ti-

pos de utilização, sob os três níveis de manejo. 

Grupo de Aptidáo Agrícola 

Foram admitidos seis grupos de aptidão, para avaliar 	as 

condições agrícolas de cada unidade de mapearnento de solo, não só pa 

ra lavouras, como para pastagem plantada, pastagem natural e silvi-

cultura, devendo as áreas inaptas, serem indicadas para a preserva-

ção da flora e da fauna. Em outras palavras, os solos considerados ! 

naptos para lavouras, no sistema que lhe serviu de base, são analisa 

dos de acordo com os fatores básicos limitantes e classificados se-

gundo sua aptidão para usos menos intensivos. 
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A representação dos grupos é feita com algarismos, de 1 a 

6, segundo as possibilidades de utilização dos solos. Os grupos de 

aptidão 1, 2 e 3 identificam solos cujo tipo de utilização mais in-

tensivo é a lavoura. 

O grupo de aptidão 4 é constituído de solos em que o tipo 

de utilização mais intensivo, é a pastagem plantada, enquanto que o 

grupo 5 engloba subgrupos que identificam solos, nos quais os tipos 

mais intensivos são silvicultura e/ou pastagem natural. O grupo 6 re 

fere-se a solos inaptos para qualquer um dos tipos de utilização men 

cionados, a não ser em casos especiais. 

Subgrupos de Aptidão Agrícola 

t o resultado da avaliação da classe de aptidão, relaciona 

da com o nível de manejo, indicando o tipo de utilização do solo. 

Classe de Aptidão Agrícola 

As classes expressam a aptidão agrícosa dos solos para um 

determinado tipo de utilização que são lavouras, pastagem plantada, 

silvicultura e pastagem natural. As classes de aptidão foram defini-

das como Boa, Regular, Restrita e Inapta. 

Classe Boa - solos sem limitaç6es significativas para a produção sus 

tentada de um determinado tipo de utilização, observando as condi-

ç6es do manejo considerado. Há um mínimo de restriç6es, que não re-

duz a produtividade ou benefícios, expressivamente, e não aumentam 

os insumoá, acima de um nível aceitável. 

Classe Regular - solos que apresentam limitações moderadas para 	a 

produção sustentada de um determinado tipo de utilização, observando 

as condiç5es do manejo considerado. As limitações reduzem a produti-

vidade ou os benefícios, elevando a necessidade de insumos de forma 

a aumentar as vantagens globais,a serem obtidas do uso. Ainda que a-

trativas, essas vantagens são sensivelxnente inferiores aquelas auf e-

ridas dos solos de Classe Boa. 

Classe Restrita - solos que apresentam limitaç5es fortes para a pro- 

dução sustentada de um determinado tipo de utilização, observando as 

condições do manejo considerado. Essas limitações reduzem a produti- 
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vidade ou os benefícios, ou então aumentara os insumos necessários,de 

tal maneira, que os custos só seriam 'justificados marginalmente. 

Classe Inapta - solos apresentando condições que parecem excluir a 

produção sustentada do tipo de utilização em questão. 

As classes são representadas por letras A. B ou C que ex-

pressam aptidão dos solos para lavouras e 1', 5 e N que se referem a 

pastagem plantada, silvicultura e pastagem natural. Estas letras p0 

dem ser maiúsculas, minúsculas ou minúsculas entre parênteses, con-

forme a classe de aptidão seja Boa, Regular ou Restrita. A classe 1-

napta não é representada por simbolos. Sua interpretação é feita pe 

la ausência de letras no tipo de utilização. 

F - AVALIAÇÃO DAS CLASSES DE APTIDÃO AGRICOLA DOS SOLOS 

A avaliação das classes de aptidão agrícola dos solos 	e 

por conseguinte dos grupos e subgrupos, é feita através do estudo 

comparativo entre os graus de limitação atribuidos aos solos e os es 

tipulados no Quadro-Guia (Quadro n9 4) elaborado para atender às re-

giões de clima tropical úmido. 

O Quadro-Guia de Avaliação da Aptidão Agrícola, também co-

nhecido como quadro de conversão, constitui uma orientação geral pa 

ra a classificação da aptidão agrícola dos solos, em função de seus 

graus de limitação, relacionados com os níveis de manejo A, B e C. 

No referido quadro, constam os graus de limitação m&ximos 

que os solos podem apresentar, com relação a cinco fatores, para por 

tencer a cada uma das categorias de classificação definidas. 

A classe de aptidão agrícola dos solos, de acordo com os 

diferentes níveis de manejo, é obtida em função do grau limitativo 

mais forte, referente a qualquer um dos fatores que influenciam 	a 

sua utilização agrícola: deficiência de fertilidade, deficiência de 

água, excesso de água (deficiência de oxigênio), susceptibilidade 

erosão e impedimentos à mecanização. 

Nesta avaliação, visa-se diagnosticar o comportamento dos 

solos para lavouras nos níveis de manejo, A, B e C, para pastagem 

plantada e silvicultura, estando prevista uma modesta aplicação de 

fertilizantes, defensivos e corretivos, equivalente ao nível de mane 

jo B. Para a pastagem natural, está implícita uma utilização sem me- 
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lhoraxnentos tecnológicos, condição que caracteriza o nível de manejo 

A . 

Os solos considerados viáveis de total ou parcial melhora-

mento, mediante a aplicação de fertilizantes e corretivos, ou o em-

prego de técnicas como drenagem, controle à erosão, proteção contra 

inundações, remoção de pedras, etc., são classificados de acordo com 

as limitações persistentes, tendo em vista os níveis de manejo consi 

derados. No caso do nível de manejo A. a classificação é feita de a-

cordo com as condições naturais do solo, uma vez que este nível não 

implica em técnicas de melhoramento. 

A viabilidade de melhoramento das condiç6es agrícolas dos 

solos eta suas condiçôes naturais, mediante a adoção dos níveis de ma 

nejo B e c, é expressa por algarismos sublinhados que acompanham as 
letras representativas dos graus de limitação, estipulados no Quadro 

-Guia (Quadro n9 4). 

1. Simbolizaçro 

Assim, a aptidão agrícola para cada unidade de mapeamento 

foi classificada para cada nível de manejo e vai apresentada no Qua-

dro 4. 

Neste quadro os algarismos 1 a 6 representam os grupos de 

aptidão agrícola, que identificam o tipo de utilização mais intensi-

vo permitido pelo solo: 

1 a 3 - grupos aptos para lavouras; 

4 - grupo indicado para pastagem plantada; 

5 - grupo apto para silvicultura e/ou pastagem natural; e 

6 - sem aptidão agrícola, indicado para preservação da flora e 

da fauna. 

As letras que acompanham os algarimos são indicativas das 

classes de aptidão de acordo com os níveis de manejo e podem apare-

cer nos subgrupos em maiúsculas, minúsculas ou minúsculas entre pa-

rênteses, com indicação de diferentes tipos de utilização, conforme 

pode ser observado no Quadro 3 a seguir. 
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Quadro 3 - Simbologia Correspondente à Classes de Aptidão Agrícola 

dos Solos. 

Classe Tipo de Utilização 

de Lavouras Pastagem Silvicultura Pastagem 
Aptidão Plantada Natural 
Agrícola Nível de Manejo Nível de Nível de Nível de 

A B C Manejo B Manejo B Manejo A 

Boa A B C P S N 

Regular a b c p 5 n 

Restrita (a) (b) (c) (p) (5) (n) 

Ao contrário das demais, a classe inapta não é representa-

da por sírnbolos. Sua interpretação é feita pela ausência das letras 

no tipo de utilização considerado. 

Os solos considerados inaptos para lavouras, tên suas pos-

sibilidades analisadas para usos menos intensivos (pastagem plantada, 

silvicultura ou pastagem natural) . No entanto, os solos classifica-

dos como inaptos para os diversos tipos de utilização considerados, 

têm como alternativa, serem indicados para a preservação da flora e 

da fauna ou algum outro tipo de uso não agrícola. 

Com o objetivo de esclarecer o significado de grupo, sub-

grupo e classe de aptidão agrícola, vamos tomar o subgrupo l(a)bC, 

onde o algarismo 1 indicativo do grupo, representa a melhor classe 

de aptidão dos componentes do subgrupo uma vez que os solos perten-

cem à classe de aptidão Boa no nível de Manejo C (grupo 1) • classe 

de aptidão Regular no nível de Manejo E (grupo 2) e classe de apti-

dão Restrita no nível de Manejo A (grupo 3). 

Com base no mapa de Levantamento de Reconhecimento de So-

los e na avaliação das classes de aptido agrícola foi elaborado um 

mapa de Aptidão Agrícola dos Solos. 
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- Traço contínuo sob o símbolo indica haver na associação de 

solos, componentes, em menor proporção, com aptidão supe 

nor à representada. 

- Traço interrompido sob o símbolo indica haver na associa-

ção de solos, componentes, em menor proporção, com aptidão 

inferior à representada. 
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